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A R F P H I H ir/l 

ORGANISAÇÃO p o ESTADO 

A próxima reunião do Congresso Estadual 
seria um facto auspicioso, capaz de desper-
tar esperanças e accender enthusiasmo, .se 
outras fossem as condições e*istenciaes da 
sociedade norte-riogranaense. 

Por toda a parte, nos grandes como nos pe-
quenos Estados, mede-se a grandeza e pros-
peridade dos povos pelo gráo de confiança 
que lhes inspiram aquellès a quem foi impos-
ta a ardua missão do governo. 

E' a politica, em summa, a politica, como 
sciencia de administração, que assegura aos 
povos as vantagens de que elles podem go-
zar no presente, as glorias que devem .con-
quistar no futuro. 

Ora, a politica que se está fazendo no Es-
tado, que se tem feito, desde que o Genera-
lissimo recebeo a investidura legal dé pri-
meiro magistrado, tem gerado uma situação 
dolorosa, inçada de erros enormes c pre-
nhe de sinistras apprehensões. 

Até agora, quando já são passados tres me-
zes da passe ao poder, nem uma só idôa, fe-
cunda e generosa, brotou do cérebro desses 
homens gue da noite para o dia se constituí-
ram árbitros dos destinos da patria norte-
rio-grandense. 

E' a velha politica do império, cheia de 
odios e pequeninas vinganças, reaccionaria, 
selvática, unic&ynente preoccupada dos pro-
ventos que o poder proporciona. 

Nom poderia ser de outro modo, attenta a 
incapacidade dos espirito* dirigentes, velhos 
e estragados elementos do antigo regimen e 
entre os quaes deveríão existir sobradas ra-
zões de absoluta incompatibilidade. 

E existem, podeam9T^nwUmar-..e_ía?ntinu-
araq a existir, pçf jàáif qBe se esfórceiu eõT 
duer o. contrai^/tpjNràtfi&o vmiuniáo 
que cada vez to^ oi 4Mtftt>éiitf pondo^* 
reciprocamente em guarda. . : 

E' velha, entre os dous agrupamentos, [um 
delles nem sequer merece esse nome: sào 
meia diuia de individnos que sem o bafejo 
ojjietal se esvaecem como sombras) é velha 
repetimos, entre os alliados a «retenção de 
supplantar uns aos outros. 

E nem sabemos porque, a sorte tem favo-
recido sempre aquelles que menos podem... 

K justamente, porque essa é a liccão da 
expenencia, é que os outros que, no momen-
to actual, se julgam com melhores titulos a 
empunhar o bastão, não só porque souberam 
iuctar, como porque tiveram a coragem do 
constituir um partido, não se mostram muito 
dispostos a acceitar—submissos e reverentes— 
todas as imposições caprichosas e arbitrarias 
da feliz colonia aracatyenso. 

Trata-se da eleição do governador e vice-
governador do Estado e 6 inevitável o cho-
que das pretenções. 

Os mais felizes, e que são também os mais espertas, pretondem indo. 
Já fizeram, embora pallida o friamente, a 

apresentação do candidato ao cargo de go-
vernador, o Dr. Miguel Castro, e manobrão 
no sentido do eleger cice ou o cidadão Bar-
ros, que desejava ser o ejfectieo, ou o ex-
commondador Gervasio ou um outro qualquer 
parente ou adkerentà dos velhos tempos... 

Por outro lado os sebastianistas puros, os 
que cooaírtuiram partido e luetaram, julgai) 

do- se com melhor direito, o incontestavel-
mento o têm, pensam que deveriam eleger 
governador pessoa de sua inteira confiança, 
o Dr. Fernandes Barros, por exemplo, e a-
presentam para o lugar de vico o Coronel 
Gurgel, que lhes merece muito mais que 
qualquer gaveia. 

E' possível que afinal uma composição ve-
nha acalmar os ânimos irritados, desfazendo 
a tempestade, quo se condensa... 

Em todo o caso o choque de pretenções ex-
iste, desenhando os prodromos de uma lueta, 
que^assim como pode ser abafada, pode ex-

El o negocio se torna mais serio, mais dif-
ncil a situação, se 6 certo que o governo fe-
deral deitou prancha, indicando para gover-
nador um outro caudidato, quo não tem as 
sympathias de uns, tendo a prevenção, e má 
vontade dos outros.. 

E eis ahi ao que esth fadado o Congresso 
Constituinte do Estado—á uma lueta esteríl, 
orn que não se cogita do bem publico, cogi-
taudo^-se unicamente de assegurar, senão o 
dorninio exclusivo, absoluto, a preponderân-
cia de um dos ramos das famílias reinantes. 

Resta saber se desta vez ainda os mais es-pertos serão os mais felizes... 
Pobre Estado ! Misera situação ! 
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reito do cidadão, pelo ganancioso assalto aos pinhei-
ros públicos. 

A farda de governador que o bacharel francisco 
amyntas deixa nos cabides da casa do governo, deve 
ser substituída, porque gotteja sangue e reiscende a azinhavre... 

Ao descer a escadaria da casa do governe m-
lesinente francisco amyntas da cosia bf , o 

[iomem,que a traição converteo num t y r , 
ver se-ha acompanhado por um cortejo sui gentis— 
um prestito de maldições, de lagrimas, de ex" oba-
çòes, das violências e injustiças praticadas, ui is a 
uma serie de perfidias e hypocresias, de mào; aiins 
com humilhações e haixezas inqualificáveis, e t jms-
tito assim organisado o seguirá forir.ando tri.uKi-
mocôrocoina voz formidolòsado sangue repunlica-
no, derramado na Penha... 

E no coucedo prestito, mais do que fúnebre, r.ar-
charà, desconcertada cattonita, a confraria dos r/»m-tino&, jiedindo aos cêos implacaveis um pouco de 
misericórdia para o Calabar da republica c os cóos 
implacaveis continuarão azulando se sohre nossas 
cabeças, indllíerentes á hypocrisia âos christifi 

A justiça da historia, esta sim, caliirá esmagadôra 
sobre a cabeça do reproho... 

Apesar de estar prestes a deixar õ governo, o ba-
charel amyntos não esmorece no trabalho, qre o patrão !he impo;, de trucidar os# republicanos rio-
grandenses. 

E'assim que prosegue desenfreada a faina dede-
mitur, o furor reaccionario, que desde o nrincimo 
caracterisa a presente situação. 

O correto e presentemente a repartição, onde a 
rt fait* Ai.t» 

POLlflCA LARGA... 
\ 

Approxima-se o fim do governo immoralissimo do bacharel francisco amyntas da cosia barros... 
Em breve terá terminado a representação .do ulti-

mo acto desse drama opprobioso e trágicof que o povo, 
sempre inspirado nas satyras, com que estygmatiza 
os seos oppressores, qualificou de governo dos chris-Unos... 

Entrando para o dominio da historia pela porta es-
cusa das traições, do mais infame abuso de con-fiança, o homem, que a verve popular fez conheci-
do pelaantonomasia de Calabar da republica, não 
tardará em comparecer ante o formidável tribunal 
da opinião, que o accusa de tremendos crimes, des-
de a cumplicidade em depredações contra bemfeilo-
res, que lhe estenderam m5o amiga, na terra natal, 
desde o enclausuramento de l l infelizes, entre os 
quaes contava-se um ingênuo de dous annos de idade, 
até & vil manejo da faca pequena, a sucção da seiva 
do estadç pelo recebimento de dinheiros indevido^ 
até a traição sem nome, pela qual empolgou a posi-
ção de governador do estado, abandonando ingra-
tamente os amigos de hontem, que o cobriram de honras e favores, e praticando uma murpação 
com relação aos co-religionarios de hoje, que de cer-
to ecom sobrada razão o detestamno intimo e jà o 
condemnaram no fòro da consciência... 

E'a sorte de todos os Judas... 
O governo ominoso, com que o b. de lucena 

pretendeo esmagar o partido republicano, na terra 
rio-grandense, vai passar, -talvez em poiicos dias, a 
outras mãos... 

Pelo que vimos no ultimo numero do orgão poli-cial, hoje nas traseiras do sobrado novo, o suecessor 
do bacharel amyntas, que vai ser imposto ao pseu-do-congresso do estado, é o dr. Miguel Joaquim 
de Almeida (Jjistro, o feliz donatario, a quem o fu-
nesto secretario do presidente da republica entregou 
a capitania áo Rio Grande do Norte, muito explora-
vel pelos cupitaes do tio, o Visconde de Mc-
cejana, da terra do Aracaty... 

Sendo assim, nos persuadimos de que, sob o gover-
no ̂ d̂os Feitosas, a administração do estado conti-
nuarei egualmente violenta. 

Pelo lado economico, o or permanecerá 
victímado filhotismoez prova. que um fi-
lho do futuro governador, apenas da academia, 

"jà se acha nomeado procurador fiscal na thesouraria 
de fazenda, onde seo illustre pae tem negocio, que o 
torna suspeito na alludida repartição—o contracto da 
casa que nesta capital serve ae palacio presidencial! 

Corre também que está demittido o administrador 
da mesa de rendas especiaes de Mossoró e nomeado 
para o referido cargo um irmão do futuro governador, 
de nome Francisco Pinheiro, chefe político em sua 
fazenda Creca... 

Para estréa de governo de família, de governo otygarchico, já dizem alguma cousa os factos, que a-
pontamos à meditaçao e critica dos nossos leitores ! 

Entretanto, por mais prepotente c arranjador que 
seja o governo dodr. Miguel Castro, nao será nun-
"SEremfrypothosc aiguma^tao pesado e luetuoso, tão 
immoral e violento como o doTâlabar da-r^ublica,. 

Pela ustatistica,que temos publicado e ainda pela 
que boje publicamos, verôo os leitores que affirma-
mosa verdade e que niío tèm fundamento umas 
íMésrtí* encommçixdadas noorgáo policial e anony-

A'directoria dos corieios, na capital federal, pedi-
mosalgunia attençHo pnra o correio deste estado, 
que a politica invade e subverte, fazendo que com ra-
zão seja obrigada a retrahir-se a confiança publica. 

Os nossos jornaes chegam pela metade talvez e ex-
traordinariamente retardados, nos logarGs.de seo 
destino; temos reclamado por vezes e nao temos 
sido attendidos... 

Ao sr. director geral nos dirigimos desta vez, pe-
dindo providencias. 

Em 1886 ou 1887, veio do sertão para esta capital, 
como chefe de policia, o bacharel francisco amyntas. 
Peaio então e receljeo, como ajuda de custo, a im-
portaria de 500$G00 róis, que depois o governo 
central mandou reslituir. Somos ímformados de 
que até hoje semelhante restituição ainda não foi 
feita... 

Porque ? 
Consta-nos também que no fim do mez ultimo a 

thesouraria recusou pagar ao pretenso governador 
o oídenado de juiz aposentado. 

Pio, facto segue-se que o pretenso governador de-
ve, mianto antes, restituir o ordenado, que recebeo 
no fim do mez de abril... 

Síio restituições que a consciência manda fazer, 
para que as mãos fiquem limpas... 

Publicamos em seguida a estatística das demis-
sões, que demonstram o espirito reaccionario da pre-
sente situação. 

Chamamos para ella a attenção dos leitores. 
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O CRIME 6À- PENHA 
• 

Sao decorridos pert® 3(1 <H;ir í\ enlretnnto, 
continüa Cíivollo nas d.diiMs do iiopenelraver 
mysterio o monstruoso iaqnsrito, que st? (ci na 
iPenha acercados gravas .ioouIocíiiihiiIon da i » 
secçao eleitoral, no inolvMuvH dia 10 do mez 
ultimo. 

O ofTendido ja£ ainda uo lf-.ito, gravemente 
enfermo; sua futnüirt aiu hi <!iu sohrosuttu/ en-
tregue ao desespero e ú dor, lueta com a mi* 
seria, porque Manoel Delgado, homem pobre, 
vivia someute do irabulÍM quotidiano: nào ob-
stante tudo isto, chovem ameaça* contra o filho 
do ofTendido, que segundo assoalham os es-
birros policiues, o escrivão Prudente e "mais a-
migos do bactiarel HofLirtda— será processa<to o 
preso—privando-se assim a família de Manoel 
Delgado do ultimo arrimo na graude des-
ventura que a punge... 

A policia da Penha, entregue ao tio do uni 
dos criminosos, julga-se na obrigação de com-
pletar o plano de vingança, levantado pelo ba-
charel Hullanda, que recebeo como preinio ou 
galardão do sangue republicano que fez derra-
mar , no recinto eleitoral, a vara de direito de 
Sant'Auua de Mattos» para onde o ' mandam fi-
car em prívaiKa c o u r o Chico Ottricury, dos 
mesmos instinetos... 

Não admira, porque a situação è dos lumens 
perversos c doe bacharéis ignorantes e ranco-
rosos ! * 

Os acontecimentos que se deram na ÍVnha, 
no dia 10 do maio ultimo, et que pernographim-
mente se procurou dramatisar n'um oscriplo^ 
que appareceo no penúltimo numero do orgão 
poiiáüi , jà lôm sido por nós ox(H:cados e se re-
átmiài ao aegufittfcr 

Na Penha, onde ò iaSnençtsi legAittta & pros-
tiiiiosa o cidadío Fulnleio Jlaràtiti&v o panitle 
republicano eslava, cota* SHtrta está, cm «bmío-
ria considerável. O • éw> é « M 
representado apenas' por uni pequeno trt+ça iftt 
despeitados e pretendentês aos poucos empregos 
da localidade, chnf.tdo pelo tenente ntroii<*( 
Manoel Joaijuim de Carvalho o Silva, acolytado 
este pelo bacharel Hollanda, que de longa dai:t 
protntra fazer jus A uma vara de direito. 

Em insignificante minoria, Manoe! Joaquim e 
o bacharel Hollanda não podiam em lueta, 
rosa e franca,* supplantar a avultada e comp.icla 
maioria republicana. 

Hecorieram í» fraude e j violência. 
Manoel Joaquim, presidente da inteudencia 

e da I a secção, oncarrtsgou se de atirar na ur-
na ummasso de cednla$\ ao bacharel l l i l landa 
coube a parle tcagiea da farça% mesmo p trque 
promeitera tomar vingança contra Manoel Del-
gado ! 

De vespera o chef.í de policia, dr. Kreitas; re-
forçou diversos deslacameutos, entro estes o da 
Penha. 

Tutlo se preparou, ludo se calculou, todas 
providencias foram decretadas para que ml» se 
frustrassem o viciamento da eleição eo pi tnode 
vingança do bacharel Hollanda... 

No (tia da «teiçào, coucluí la a r.hauvida dos 
eleitores, reconheceu a mesa, verificaram Iodos 
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os circumstantes, q jo para a urna Unham en-
trado vinte o poucas chapas governistas, ao pa$-
«o qiiü o numero das republicanas excedia <de 
oUeiii-i. 

A derrota do governo, de Manoel Joaquim e 
do bacharel Holhtidíi/éra evidente... 

O povo estava saliftfeito e flscalisava com o 
maior interesso os trabalhos da eleição. 

Manoel Joaquim o o bacharel Hollanda nio 
poderáiii conter o soo desapontamento... 

O primeiro, na occasiao em quo ãbrio a urna, 

Eara fazer a contagem das cédulas, deixou ca-
ir dentro delia um masso do chapas... 
O capitão Antonio Philippe, candidato re-

publicano, que assistia a eleiç&o, reclamou— 
não foi attendido ; protestou, não lhe tomaram 
o protesto... 

Os eleitores presentes, : Indignados* oom a cy-
nica o, petulante fraude, reclamaram também... 

Foi IMIISO que o bacharel Hollanda, entenden-
do ter chegado o momento de intervir, conver-
sou com o subdelegado João Teixeira, este 
mandou vir a força e desparar contra o povo, 
dando se o conflieto lamentavel, de que tanto 
nos temos occupado, sem que até hoje tenha 
apparecido uma só providencia por parte do 
.poder publico! 

Antes do conilicto, o bacharel Hollanda, pre* tendendo approximar-se da m#sa,teve uma al-
tercaçào com o infeliz Manoel Delgado, na qual 
umeiiçoiw publicamente» com estas palavras : deixit estar, cubra, que tu me pagas 1 

tini seguida foi vigio fatiando baixinho com 
Joã» Manoel, filho de Manoel Joaquim, que è 
iiidigíludo como offcnsor de Hlauoel Delgado, 
descarrogaudo-lhe, por occasiao do couflicto, a 
IreuiiMida cacetada que o prostrou por terra ! 

Eis, (*in syníhese, o facto que o:escrevinhador 
das solicitadas do orgão da policia tanto detur-
pou, com o fim de innocentar-se e aos seos a-vtifftrt... 

O crime da Penha é um faeto gravíssimo, 
ponjuc pòz em perigo a vida de um cidadão 
<* Litubcu! porquemonarchisou de mais a politi-
x i do uctual governo, iminoral e prepotente... 

A (jtHMxa dada em juizo contra o bacharel 
]|u!i ui<fa e João Manoel, que continúa escon-
tliilo 110 engeuho Piabussü, ao que nos consta, 
uã:i hím tido andamento. 

Diz-se que o juiz, formador da culpa, viaja 
v.eni|M-e para Cuilezeiras e outros pontos, no 
dht <|ue marca para a inquirição do testimu-
iihris... 

Aguardamos mais iuformações e voltaremos 
ao aísumpto. 

A PATRIA EM L E I L Ã O 
{INCORPORAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Á PARAHYBA) 

II 

Oussurnpto de que nos vamos por um doloroso 
dewr occupando è, bem o sabemos, assumpto de 
importância nulla para esses especuladores vulgares 
<ju<\ vizando o escopo único de encher as aigibei-
ras com o dinheiro do povo, abi estão vendendo 
tudo—aU a consciência e a palavra jurada. 

u*Mite de tal iaez não sabe o que é patria... Nem 
o Itio Grande do Norte lhe valeu em tempo algum 
a miuiuKi attençaoou o menor esforço; longe disto, 
u que os lucenistas tem feito» sempre é ames-
qninhar-iios fóra e explorar-nos aqui, de forma que 
esta lerra não é para elles mais que um meio de ne-
Rocios, sem outra utilidade apreciavel. 

BiMithamistas da miséria, estes viilões são eíTecti-
vnmeute dignos do desprezo a que o povo os tem 
condemnado! 

E foi um filho do Rio Grande do Norte quem le-
vantou a voz para aventar a negregada idéa í Proh pudor I 

Num discurso feito á 1 de Março deste anno no 
tlieatroS. Rozada cidade da Parahyba, um filho da 
torra altiva de tantos heroes pediu, num crimino-
so ilezalento, de quem já não se julga mais apto para 
Juctar,—pediu a fuzüo dos dois Estados, até aqui li-
vns ambos... 

A' parte as filagranas da rhetorica do ingratocon-
frmicionista eumas vontades mais ou menos claras 
<!<> ínzi»r sciencia, nada ha naquella peça que faça ser 
tonada a serio a tal fusão. Referlmo-nos â confe-
rência muito de industria,porque dahi veminiciadas. 
caiupanha e o que se tem seguido 6 delia um corol-
lariu : as cartas ultimamente publicadas no Estado da Parahyba e a agitação fuzionista, quelà passa a 
linha que separa os dois estados, e vai ecnoar agou-
roirumentè na cazaonde o sr. Amyntas negocia, des-
tiuvminudo. 

o argumento capital da propaganda perniciosa e 
funesta è a falta de recursos para manutenção do 
Rio Grande do Norte, reconhecendo os da fuzão que 
a Parahyba faltào também meios de sustentar-se. Isto 
tudo épueril e tolo: pois si cada um com as suas 
necessidade* só nao vive, como viverem os dois 
reunindo as dôres e as fraquezas ? 

Alem de que, nao está provado absolutamente que 
o Rio Grande do Norte nao tenha recursos, que lhe 
assegurem a authonomia; tal certeza sò pode tel-a 
quem, como o homem de dinheiro que se acha no 
governo, quer receber todos os ordenados de todos os 
logares havidos epor haver, e só exercendo um—o 
do trahidor da Republica, que o encheu de honras, e 
do Rio Grande do Norte, que o acolheu quando veio 
foragido doAracaty. 

Sumos um povo capaz de todos os melhoramentos 
e nossa terra capaz de riquezas: a questão é trabalho 
e economia, o primeiro traduzido por um bem en-
tendido impulso à agricultura, e a segunda por uma 
moralizada administração. Menos impostos e menos 
empregados públicos—eis a synthese. 

No terreno da sciencia, onde talvez seja até um sa-
crilégio levar esta fusão, o rio-grandense conferen-
ciorusta, que ô dado A leitura de livros novos, deve 
saber que a tendência hodterna das sociedades 6 o 
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islo de conglobamento de povos distanciados por 
ilifferenciações ethnicas, moraes e políticas é uma u-
topia itinocentemente calouricia.. 

Ou o que repudia acreditar, nao vai bem nítida 
nos cerebros dos ingratos fuzionistas, a idéa da fe-
deração. 

União sem fuzão, distincçào sem separaçSoéo que, 
çom relaçao aos Estados, se entende pelo regimen ns-
tituido no Rrazil. ° 

N;lo ha, nem theorica nem praticamente onde a tal fuzao se acoste... E' uma idéa i>erdida, essa. 
Demais, haja embora, si bem que ein limitadíssi-

mo numero rip-grandenses do norte que queirào as-
sassinar a Patria, o ikjvo, o l>orn filho que nào rene-

^ J í ^ s m . . à s ^ o r a ç õ e s insultuosas eaos golnês do fuzwnismo, coüi^a^sua 
trabalho. vo:iti<b^ e o s<x) 

Noeoraçao |>opulara terra de André de Albuquer-
que estA como a torrados magyares no coracâo hún-
garo: o provérbio diz: «Fóra da Hungria a vida nào 
e a vida. Nao ternos nós tudo que é necessário ao 
h;> nem ? O Banal dá-nos o trigo, o Tizna da-nos o 
miiIh» e a carne, as montanhas o sal e o ouro. A nos-
sa ter ra nos basta.» 

Contra un as affirmaçrtes que,em sustentação A infe-

licíssima idéa, trax o «Jornal 4o Recife» de 'um dos 
últimos dias de Maio, protestamos com energia: res-
ponderemos no proiimo numero. 

Osonbode absorver-nos em que se embala Per* 
nambueo, náo lia 4erealls&r~se... 

Rio grandenses, a patria está Bm perigo! Nlo dei-
xemos que nos escravizem, no regímein da liber-
dade ! 

• Publicamos o «Protesto» que apresentámos 
à Intendencia Municipal desta cíaade contra 
a farça eieitoral de 10 de Maio liltimo : 

PROTESTO 

Os abaixo asslgnados, cidadSos brasileiros, 
tendo sido candidatos i eleição, procedida no 
dia 10 de Maio p. passado, para vpembros do 
Congresso Constituinte do Estado, vêm^peran-
te a Intendencia Municipal desta cidade—pro-
testar contra a mesma elolçio, cuja apuração 
total se procode, o o fazem. 

1* porque, devendo a referida eleição effectu-
ar-se no dia 10 de Março ultimo* como deter-
urinava a Constituição do Estado promulgada 
n nessa parte em vigor, foi, entretatito, adiada 
para o dia 10 de Maio sem nonhum motivo que 
justificasse semelhante acto ; 

2* porque, dado que houvesse motivo, não 
tinha competencia para decretar o adiamento 
o cidadão bacharel Francisco Amyntas da Cos-
ta Barros, governador illegalmente nomeado ; 

3a porque, abslracção feita da iliegatidade do 
adiamento em vista dos dous motivos expos-
tos—a incompeteucia do governador e a fla-
grante violação do preceito constitucional,—o 
processo eleitoral resente-se do vicios que no 
todo o annullão, taes como ; 

( a j a substituição, em geral, dos mesarios 
que já tinhão sido designados, substituição que, 
em diversas localidades, roalisou-se poucos dias 
antes da eleição, quando a lei determina que 
a nomeação dos mesarios seja feita 30 dias an-tes do dia destgnado para o processo eleitoral, 
afíl\ando-se edital, formalidade que nào foi 
também observada ; 

<6) a fraude que em quasl todas as localida-
des os agentes do governo puseram em pratica 
—designando pára o funccionamento das sec~ 
ções logans distantes da residencia dos eleito-
res, e sem ter em attenção o numero e a ordeui 
dos quarteirões ; 
—náo admiltindo fiscaes quando estes repre-
sentavam opinião adversa ; 
•—admiltindo a votar indivíduos que nlo eram 
eleitores ; 
—invertendo o resultado das votações, dando 
sempre o maior numero de votos aos candida-
tos governistas ; 
—deixando* em algumas localidades, de !ran* 
screver, em livro de notas, as actas : em ou-
tras—deixando de lavradas nos edifícios era 
que funcciouaram as secções, làvraudo-as em casas particulares; algumas mesmo antes da eleição, como declarou o proprio presideute da 
^ecçâo eleitoral do «Sapé«—no muuicipio de 
S. José de Miplbú ; 
—empregando a violência e a força armada 
para impedir que a opposição concorresse ás 
urnas ; 
—finalmente, deixando, em alguns logares, de 
proceder no dia designado a eleição, que, en-
tretanto, apparece depois como tendo sido regu-
larmente feita. Por tudo isto, pois, os abaixo 
assignados protestão contra a referida eleição, 
e requerem que o presente protesto seja men-
cionado na actâ da apuração. 

Natal, V de "Junho de 189L 

Augusto Severo de Albuquerque Maranhão Joaquim Ferreira Chaves Filho Braz de Andrade Mello Manoel do Nascimento Castro e Silva. 
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CAPITULO ÚNICO 

SECÇÃO VI / 

(Continuação) 
1'—As resoluções dos Conselhos serão exe-

cutadas independentemente de confirmação de 
outro poder, com as garantias, reslricções e 
excepções seguintes: 

a) Só obrigarão 15 dias depois de sua publi-
cação pela imprensa nas sédes dos municípios 
e districtos, ou por editaes onde não houver 
imprensa ; 

b) Dellas enviará o intondente ao governador, 
casas do parlamento e tribunal superior de 
justiça do Estado copias impressas ou manus-
criptas iminediatameute depois de encerrados 
os trabalhos da sessão legislativa de sua elabo-
ração ; 

c) Serão annullados pela legislatura do Esta-
do, quando offenderem as constituições e leis 
da Republica ou do Estado, direitos de outros 
municípios, ou tiverèm objecto estranho á com* 
potência e allrihuiçòHS do poder rnúniuipal; 

d) Não obrigarão, mediante decisão única do 
superior tribunal do justiça do Estado, em pro-
cesso contencioso e administrativo intentado 
pela parte prejudicada, seja este individuo ou 
conectividade, outro município ou Eslado. 
uuanto ferirem direitos oulhorgados ou garan. 
tidos pelas constituições e leis dO Estado ou 
Republica ; 

e) Não obrigarão ainda, por decisão única do 
mesmo tribunal de justiça, medianta represe^, 
tação escripta do intendente ou de qualquer 
membro do Conselho, ou queixa de 5 ekdj. 
tores ou contribuiutes do município, quardo 
houverem sido impostos peta força armada ; ou 
ajuntamento sedicioso ; e bem assim sempre 
que for produzida aprova plena de acharçro-
se intjuinados do vicio defeito ou de outro lno-
tivo de corrupção da mesma gravidade, ipor 
parte daquelles que a votarão ; ficando á : lej 
complemeutar dar a forma do processo ; : 

f ) Dentro de tres dias úteis da remessa dós 
authographos respectivos ao intendente, piara 
publicação e subsequente execução, devolverá 
aquelle o Conselho os que considerar preji^di* 
ciaes ou inconvenientes ao município, contra-
rias às constituições e leis geraes, ou attefpta-
torios dos direitos do outro? municípios; Sus-
pensa a publicação do acto legislativo até a . nj. 
terior decisão do Conselho, que poderá marhtel* 
o, por maioria absoluta de votos na inesm^ ou 
em outra sessão; 

g ) Deixarão der ter ex#caçãof aU decltio do 
Conselho, na meama ou em diversa seuio, a* 

Íueilas que sostenUrem dentro do qulBÍ60i|i« 
lo legal da publicação reòlamáçle escHpta de 

um grupo de munlclplds nio inferior ao Ha-
ploaa totalidade dos membros do sooselno, 
por parec«vem prejudlclaes ou InconvèDlèátes ao 
mumòipio ; cofntanto que os reclaonaoUs sejlo 
todos contribuiõtes do maDiclplo* desde dous 
annos antes, seos eleitores e dótatios de quáll 
d«Me ou capacidade legal para membros do 
Conselho; -

au-
sem< 

r 

augwentado o Conselho para sçmilbaDtê fim 
com o numero de membros extraordinários cor-
respondente a dous1 terços da tdtalWade dos 
membros éleitos/e tormado dos íaafóres con-
trlbüiútes <M município, que forem séo* elei-
tores $ possuírem. capacidade legal para mem-
bros éffecüvt>s do Conselho. 

("Continúa.) 
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NOTICIAS 
No dia 4 do corrente embarcou neste por* 

to» no paquete «Alagoas», com àestitao a cia-
pitai federal, onde vai tomar parte nos tra-
balhos do Congresso» o nosso presado e J>rés-
i! . . . -«I^UWA.ik vV/vn* slti* tWflit 

do «ididfio Dr. governador do Estado» 

á iÜèo á* 14 de Abril ultimo» (officio 

o / l ) onde recomitienda-lhe que pro^ 

cedesse, na forma da lei» contra ocida-

dào José Rufino da Gosta Pinheiro» re-

sidente oo termo de Angicos» desta mes-

ma comarca» por haver oom o officio 

sob 2 devolvido o de n.° 3» cujas 

.!(>eças tSo'juntas; e 

Coraiderándo que n3o se pode cias-

sificar ériihe de desacato» especificado 

no áirt. 1^4 do co<L penal» a devolu-

ção Üe uHa òfftcio, acto que n9o contem 

éxpreásâò alguma offensiva» e cujo 

éffeíto exprime simplesmente um pro-

testo; 

Considerando que o protesto è um 

tneio 'facultado pelas nossas leis a aquel-

le que se vê tolhido em seus direitos; 

'Cdhsiderando que também nSo se 

ipode Classificar crime de desobediencia» 

r de que trata o art. 135 do dito cod.» 

timoso amigo e co-religionariò' «epadbr 'José \ i p 0 T não ter o exonerado embaraçado 
Bernardo de Medeiros, extensa influência^- cidadão nomeado exercesse, e m 
publicana do estado. \ " , . . . r a u* 

O nosso honrado e illustre amigo vai rô- I toda sua plenitude, as luneçoes ao lu-
forçar com o seo prestigio e a sua dedicação I g a r de presidente c membro da Inten-
a legitima, patriótica e bem orientada optooái- c J d Angicos, nem Íntenç3o que 
çào que o Congresso move ao actual gòverho, I u c u\ l c , » v * . 

que de republicano sò temo nòmô. I revelasse continuar a exercer o lugar 
Ao nosso prestantfe aimigo è co-religlonáriò I do qual f< i exonerado, tanto assim que 

desejarnos prospera viagem o que regresse,: nomeado sc acha de posse do 
no fim das dos trabalhos parlamentares, à ter- I " t i 
ra natal, vendo triotftphante à üeftocracia I resp&ctivo archivo; 
brazileira e regenerado o governo do Bio J Considerando que u ioguem poderá 
GranJe do Norte. ' 8or puu ido por focto que nao lenha si-

do.anteriormente qualificado cr ime. (art. 

do novo cod;) 

Considerando que a lei penal não 

admit te intcrpeiraçâo extensiva, por a-

nalog-ia ou paridade para qualif icar cri-

me; (art. I . ° parte L* do mesmo cod.) 

Considerando finalmente que não ha-

vendo, no caso vertente, violação impu-

tavel e culposa da lei penal que possa 

ser considerada cr ime, venho requerer-

vos que, ju lgando plausíveis as rasdes 

al legidcs,mandeis o respectivo escrivão 

arcluvar as alludidas peças, por ser de 

indefectível. 

Justiça 

Sant'Annâ de Mattos, 1 da Maio de 

O Promotor publ ico inter ino 

Manoel Guimarães Teixeira de Souza. 

dias no 
honrosas 

Estiveram nesta capital os nossos estima* 
veis amigos Elias Cardoso, João Gassiano do 
Nascimento e Henrique Bazilio do Nascimen* 
tc que nos visitaram em nosso escriptorio. 

ClKgou nesta cidade, vindo no vapor «Per-
nambuco» que a 3 do corrente tocou em nos-
so porto, o prestiuioso cidadão a chefe repu-
blicano da Penha, nosso atnigo Fabricio Go-
mes de Albuquerque Maranhão. 

Fah ri cio Maranhão passou alguns 
Recife, onde recebeo lisongeiras e 
manifestações de apreço* 

Espirito alevantado, caracter seguro, alma 
generosa e sempre aberta aos sentimentos 
bons, Fabricio Maranhão em toda parte vê-se 
sempre cercado de sympaíhias, alvo de sin-
ceras demonstrações de amizade. 

Felicitamos o nosso honrado amigo. 

S. MIGUEL DE PAU DOS FERROS 

Nesta localidade os agentes do governo pin-
taram o sete. Pelos despachos 'proferidos 
nas petições, em que os nossos amigos reque-
rjào às mesas das secçôes eleitoraes certidão 
das actas, se pode bem avaliar até onde chegou 
o desembaraça dos governistas aracatyenses, 

O presideute da 1.- secçào.proferiu o seguin-
te despacho: • Aguarde o peticionario a conclu-
são, dos respectivos trabalhos para ser deferi-
do como for de justiça. S. Miguel 10 de Maio 
de 1891. 

X. Carvalho.* 
0 despacho do presidente da 2.*»secção foi 

mais explicit*. Eil-o: «Aguardo o piticiona-
a conclusão dos respectivos trabalhos para ser 
indeferido apresente como fòr de Justiçia. Vil 
ld de S. Miguel 10 de Maio de 1891, 

F. Carvalho.» 
Nos mesm nos foi o que proferio o pre-

sidente da 3. aecção; o da 4.* foi do seguinte 
modo: «Não sitendo terminado o prosesso elei-
toural que alude o peticionario requera o 
purtunamente. S. Miguel 10 de Maio de Í891.» 

(0 nome è iltegivel.) 
Sao uns presidentes dignos do governador 

que temos ! O adiantamento e o desembaraço 
de uns provam aillustraçao e o caracter do 
tro. 

Misera situação. 

O CELEBRE AGENTE DO SR. FREITAS 

Aprecie o publico a interessante peça qug 
BSã-fdH5em^t'í(ra e-^e^^onsíítue inâià Wri flo-
rão do imperterrito subdelegui de S. Bento. 

Eil-a: <S. Bento 18 d' Maio d' 1891. 
í Senr\ Inspector Ant.° Per .a da S.a 

Comonico a Ym-00 qf ciacha disigoado p.a 
o Jurado do qual saio no Sorteio, no dia 25 

/ deste méis ptlas 10 horas da manhS na casa 
da Intendencia Municipal em cluso treis offi-
cios para Vm.ce maudar-lhe-o intrega-lo-o* 
aquelas pessoas mencionadas exegindo respos-
ta p.a a divida certidão, i cer intregue no dia 
23 a Intendencia Municipal. 

* Do 
Sub Delcg.0 de Poi.a em exercício 

. Claudino Biserra GavM.t 
È' de força/.., 

AFFIRMAÇÕES REPUBLICANAS 

Si fosse possível fazer penetrar uma molé-
cula do luz na escuridão cerebral dos anony-
roos que nos A a a " r , v o r n ^ n ' si os cretinos da 
administração» jà de si pobres de coraçfio e 
paupérrimos de intelligencia, nSo beachas-
sem totalmente ensandecldos pela acçío tar-

Damos aqui à publicidade o jurídico parecer 
que o Promotor interino da Comarca de Sant1 

Aana de Mattos dôo em um dos celebres pro< 
cessos por crime de devolução: 

I l lustre cidadão D n J u i i de direito 

interino desta comarca. 

A promotoria publ ira da comarca de 

Satii 'Anna de Mattos, usando de suas 

aUribuiçffos, e tendo eto vista o officiú 

i 

gente que só 10 raparem a Asegiiu, uu-i-
ma e Escrieh podesse entender Robiuet, havía-
mos de recommendar-lhes a leitura, de um 
trecho esplendido do illustre critico. 

Diz o auetor de La Phtlosophte Pontive: «O 
Grande-Ser é oconjunctodos humanospajw-
dos, futuros e prezentea, o ^uejStabelece a 
unidade, a eternidade e a imjpfensidade do 
enorme organismo. Mas a j palavra conjuncto 
quer dizer que a Humanidade n$o comprehen-
de indistinetamente todos fs homens mas so-
mente aquelles que podafc figurar em uma 
tal collecção segundo sua)cooperaçao na exis-
tência co mm um. , „ 

Si bem que todos nasçSo filhos da Humani-
dade, nem todo* fomão-se seus agentes e seus 
ôervidòres: um grande numero conserva-se no 
estado de pârazitas inúteis ou de refractarios 
perniciosos: s5o os ociozos, vergonha e fardo 
de nossa especie, ou os criminosos habituaes, 
que tendem constantemente a perturbal-a e 
que não fazem realmente parte delia.» 

Este profundo conceito do Dr. Robinet ajus-
ta-se de uma forma admirável à gente Garcia. 
Effectivamente, taes indivíduos, nao concor 
rendo com uma parcella minima para a manu-
tenção da Ordem,não cooperando com ura mo-
vimento só para a marcha do Progresso, ím-
produetivos e inúteis, sSo peça sem prestabili-
dade alguma no mekhanismo da vida social. 

No estádio das idéàs qual foi a que jà reben-
tou de cabeça garcia 1 Divid.aos por to-
das as profissões, fizerão-se legislas, mwii-
cos, pharmaceuticos e agricultores, mas nem 
na jurisprudência, nem na medicina, nem 
na pharmacia nem na agricultura passaram 
de uns...pulhas, cada q u a T sabendo menos de 
sua arte Um deixou o Codyo 
as Instituto» e fez-se jornalista: foi uma des-
graça t Tem levado a trope^r entre aru-
sos lòrpas e cerrespondencias chilras; èoco-
pista de quanto adjectivo banal encontra em jor-
nalécos de 4.» ordem. Outro fechou o Cher-
noviz, largou a espatula e o gral e deu 

Sara político: enveredou na estrada tenebroza 
os arranjos escandalosçs 9 das trahiçoes -t 

J P A G I N A M A K C m D A 



** r 

7 
A REPUBLICA 3 

das mexeriquices-tem te habilitado ém (te-
heiar eleições falsificadas. 

Todos Assim - pecos, pecos qué v nem «ma 
charada, um programmade festa de Egreja 
sâo capazes de fazer 1 

Sob outro pbnto de vista, nem uma sò ae-
çHo jraticarfo que lhes honre o nomes. Nes-
ta terra ande acharão o agmlho generoso e 
à providencial protecção do povo, que hoje 
Ospezinhfio e desprezão, nem um bem geral 
implantarffò nem um melhoramento promove* 
rSo. Qual a industria que créarsò, o estabe-
lecimento que fundarão, o ramo de negocio 
que fomentão? Parazitas dos corres pubhoos, 
tém vivido a vida negativa de quem muito 
consome e nada produz, ociosos e egoístas. 

Estão dentro da lei sociologica: factores 
nulios, nSo são homens, no sentido bom da 
palavra, o Sr. Amyntas, seos cunhados» pa-
rentes e adherentes 1 

_ _ dos membros do tiremto 
ria pêlo honroso eoavlte que lhe fiserio 

indo o tentamen grandioso da ipoci-

COUSAS E LOUSAS 
Em um hotel—2-6-91. 
Personagens : 
Uma barata e um encabrestado. Encabrestado—V.V. ja sabem: no di» dez é 

acclamar a constituição e eleger o governador 
Castro (lo pessoa do presente do indicativo do 
verbo. Barata. Com certeza 1 Quem vai perder tem* 
po num tempo como este ? As couzas não estão 
seguras, 

restado—Seguríi 
O Pedro Velho cabia, 

votasse no Deodorò—O Lucenaja havia garan-
tido, o os sebastianístas daqui sabiam-no. 

(Nisto a consciência da barata estremece, pula, 
põe-se em pè, e elle diz aelladeguéla a den-
tro: Cala-te, miserável.) Barata. Qual seguro!! Se as cousas forem 
assim ainda eu peço um decretinho para 6. Encabrestado. Qual! Não receie nada* Fa-
va m as couzas direitas a 10, e depois, logo de-
pois, leis e mais leis, todas as leis, tudo* Barata. Nao, nunca. Adiase, porque o amo 
quer ver primeiro o casco da fazenda. 

(Entra um republicano e elles calam-se). Leugim, 

Encabrestado—Seguríssimas I 
quer votasse quer não 
Li 

* 

fradéeéu a gent 
Utterarlo pelo I 
e applaudfndo o 
dade ipiplbuense• fez votos sinceros pelo .pro-
gfèdlmento deite e para que um dia nao se 
desvanecesse oomo as lindas e caprichosas 
olntgens. Sendo suas ultimas palavras ouvidas 

ao canlr de flores que de diversos lugares do t 

salto erão gracllmente lançadas sobre as senho-
rai e ao etpoacar de gyrandolas de foguetes 
qué galhardamente scindlio oi ares. 

fim ftegulda convidados pelo cidadao Hay-
muado tentas senhoras e cavalheiros percorre-
rko o sajio da /Bibliotbeca, onle o dlstlncto 
socio Bibliothecario Theodulo Camara, aíTavel 
para eom todos, prestava as mais minuciosas 
infonnaçffes que erio4be solicitadas* 

D*ahi retlrarÍo~se òs convidados, deixando no 
coratfò de todos as mais gratas Impressões do 
brllbaètd fesllm juvenil. 

Precedidos pela banda de musica os socios 
do Grêmio e grande numero de cidadãos ainda 
percorrerão .as princinaes ruas desta cidade 
erguendo vivas a patria brazileira, a liberdade, 
a Benjamin Constanl e a outros muitos patrio-
tas que souberio conservar a pureza das idéias 
que defiendmío. 

Assim terminou a festa popular promôvida 
pelo Grêmio Litterario Mipibuense, quando da-
va inicio a sua vida no mundo das radiantes 
leltras, fundando a Bibliothoca Popular a Mipi-
buense, onde todos poderão libar no livro o 
nectar divino. 

AO PUBLICO 

Tendo Manoel José Delgado na quei-

xa que deu contra João Manoel de Car-

valho e "Silva, perante o Dr. juiz mu-

nicipal deste termo, me offerecido para 

testemunht, e acontecendo não se ha-

ver realisadono dia 27 de maio ultimo, 

conforme o despacho do mesmo juiz, a 

inquirição dai testemunhas, que aliás 

foram notificadas para comparecerem 

nesse dia, afim de lhe serem tomados 

os seus depoimentos, venho declarar 

pela imprensa o que sei relativamente 

ao facto delictuoso, do que trata a mes-

ma queixa, uma vez que negocio dc 

meu particular interesse mo obriga a 

deixar por algum tempo o Jogar de mi-

nha residência. 

Eu me achava na casa da Intendencia 

Municipal desta cidade no dia 10 dc 

maio, e fui testemunha presencial do 

facto lamentarei, que alli se dera nesse 

Àtgtiio lempo depois de ter votado, 

WÉAítt i í l t tr que sou da Ia secção des-

te di&tricto, vi o que passo a expor. O 

Dr. Lourenço i ü ^ Ê ^ T ^ t ^ de 

Hollanda querendo ji-ltei 

no recinto destinado áo 

to da mesa eleitoral, a despeito das or-

dens que precedentemente havia dado 

o delegado de policia, seu co-religiona-

rio, foi obrigado a desistir do seu fir-

me e deliberado proposito diante de 

justa opposiçSo por parte de Manoel 

Delgado, de Jesnino Delgado, e de al-

guns outros cidadãos presentes, que 

queriam a ordem é o império da lei. 

Contrariado e enraivecido por nào ter 

podido transpor a grade, o Dr. Hollan-

da dirigio a Manoel Delgad? e a Jesui* 

no Delgado as seguintes injuriosas pa-

lavras: «Cabras toceis se arrependem, 

voceis me pagam** Sahindo pressuro-

so pela porta onde eu me achava, e 

donde vi e presenciei o que acabo de 

relatar, entende-se com o subdelegado 

de policia João José Alves Teixeira, traz 

com este a força aquartelada nesta ci-

dade, sendo que em caminho e defronte 

do estabelecimento commercial de A-

serédo Pereira & C 1 conversou com 

Jo io Manoel do Carvalho e Silva, filho 

do presidente da Intendencia Municipal. 

Do logar, onde me achava era mais que 

muito fácil observar o que venho de 

dizer, e releva declarai que não perdi 

de vista o Dr. HnlUndb, de quem se 

receiava com todo o fundamento uma 

traição, ou antes um attentado contra 

os cidadãos a quem ameaçara dc arre-

pendimento o paga. Com cffeito, em 

chegando de volta, e p<£tando a força 

e brilhante discurso, convldàmfoaVTeTmtaiíK I P u b l i c a e m í r e . n t e d a R i -
para presidir a sessão, o Dr. Jeronymo Amé- f gio-se para o logar Oftde M achava a 
rico. qoe acceilou,^conçedendo a palavra ao | g r i d e , que separava a mès i 4 o W r p o 

Na calva do boticário 
Vi um typo... cara-dnra! BanguMico em negrura 
Na calva-do boticário, 
Folheava um iireviario 
De frei antonio-brandura% 

Na calva dó boticário 
Yi um typo.„ Cara-dura tl 

• 

MOTE O Bio Grande do Norte 
^Quer castrar outra empreitada 

£ ? aeiMo l iaa l lN^ 
M o piwfc f ü i * ^ 4 aoiHia 
O Ato Granae do Norte / Fetiz nas bancas da sorte, 
Joga mais uma cartada 
Apontando de emboscada 
Um cujo governador... 

| Nesta taina, neste ardor 
Quer castrar outra empreitada. Oh / sujos / 

SOLICITADAS 
S. JOSÉ DE MIPIBU' 

Installaçao da Bibliotheca Poputar Mipibuense 
A's vezes minha penna vacilla quando, como 

hoje,tenho a pretençáo de descrever os transpor-
tes sublimes da alma, luetando pela causa gran-
diosadai Instrucção popular, baluarte inéipug-
navel de todas as liberdades. 

Mas, não obstante, ahl vão estas mal alinha-
vadas linhas, onde dubiamente descrevo a des-
lumbrante festa havida* nesta bella e pittores-
ca terra por occasiãoda iafetaHátfo da Biblio-
theca, magna empresa, que sò & uma pleiade 
esperançosa de moços, ainda não tocados-peto 
mephitico contacto dò indifferentismo, confiada, 
pode um dia, e oxalá que elle longe não ve* 
nha, tornar-se uma fulgida realidade. 

A noite de 28 de Halo, parecendo irmanizar' 
se com os alegres e enthusiastas sentimentos 
da altiva mocfdade mipibuense, ostentava um 
céo de azuleo esmaltado de estreites ao btdlço-
so cochichar da aragem nas franças verdes dos 
arvoredos, que ornão esta cidade. 

No saião onde funcelona a aula nocturna, te-
ve lugar a sessão solemne de instátlação. 

Estava lindamente adorando. No aKò da me-
sa presidencial, coberta por formoso docel, es-
tava a efflgie do grande martjr da democra* 
oa^Tiradentes-seguindo-se duas galerias de 
retratos de homens illastres dò Brdzil, ao lado 
da tribuna primòrosamente preparada. Já as 7 
horas f*zião entrada, aos accordes dulcifloos da 
banda d4? musica desta cidade, habilmente di-
rigida, diversas famílias e cavalheiros, recebidos 
a porta principal do edifleio pela commissSo de 

Srs- J o s é L"cas, Ml-
g l íS r tM

be i , r o ' P ^ o l ® Gamara; Abdon Dantas 
e Deocleciano Romeiro. 

^ í 0 í ndo chegou o Dr. Joronymo 
Camara. juit de direito da comarca, estava re-
pleto o salão, e o coração qne não palpitasse de 
enthusiasmo, palpitaria de amor. 

O illustre democrata Raymundo Dantas, pre-
sidente do Grêmio Litterario Mipibuense, as-
sumindo enta<r a presidencla, prenunciou longo 

va, com quem minutos antes o Dr. 

Hollanda luvia conversado. Jo3* Ma-

noel trepando o parapeito do uma da 

lanel las da fiento d» casa da Intenden 

cia, perto Ja qu;>l estava o offenlido ; 

spproveitando-se da attenção que Ma-

noel Delgado prestava à discussão, que 

ainda proseguia a respeito da fraude 

eleitoral, desfechou-lhe a pancada, de 

que falto, servindo-se para isto da tran-

ca da mesma janclla. Descende acto 

continuo do parapeito da janella o au 

tor do facto criminoso, ainda armado e 

em altitude ameaçadora entra pela por-

ta onde eu me achava em busca de 

Jesuino Delgado. Então encontrando 

sc com o capm. Antonio Fclippe, este 

tomou-lhe a tranca e disse-lhe as se-

guintes palavras—voce acaba de matar 

um pai de familia, não consinto que 

mate outro. I\evela ainda declarar que 

antes Ja eleição, e portanto antes do 

« » » Foi o alferes.. .ja vejo 

E sei Bgon a rasão 

Porque brigavam tres burros 

Na varge do Riacbfto. • . 

Balabregas, (o interrompendo) 

Dar-se-ha que desejassem • • • 

Por senhoria os tratassem ? 

Jõnkopings: 

Certamente, meu a m i g o . . . 

Pois sc tudo é irracional, 

Porque motivo ha de a gente^ 

Não os tratar /por igual ?! 
Balabregas (rindo-so) 

Por este leu a rgumen to . . . 

Foi bastião.. .é jumento l 

òefgio. 

Macahyba 17 de Maio de 91. 

Suo Miguel, 15 de Maio de 1891. 

A eleição 
O espectaculo, que os agentes du 

facto que faz o objecto da queixa de\ pseudo governo do povo pelo povo a-

Manoel Delgado, o D i . Hollanda pedin- pres^ntaram nesta villa, na eleição de 
a . i i * • 10 de m.iio corrente, ê o atteslado mais 
do o voto 80 eleitor Joaquim Greeorio, u e •«•»" ® 

, i eloqüente d» corruncilti que cerca esse 
e tendo resposta negat.va, aconselhou ^ J ^ q (|u em que 
a esse ele.tor que nao fosse á ele.ção, f 3 o c e ( l o ' c a h i o > 

uma vez que era unia eleição de baru-\ R e pel l ido pela opinião publica. c«-

Iho. Isto é um facto real, assim i „ f J ( n e 0 irnid-n-á sua palria.es-

como é exaclo que a Dr. Hollanda de- s e governo incmstiiucional e null«t— 

clarara em casa de Manoel Martins, seu precis:iv:i apoiar se na fraude e na vi» 

co-religionario politeo—que havia dei olencia, |»arn iippaicniar triumpho. 

ganhar a eleição custasse embora der~\ Dah i a iU'oessi<l:nln de pessoal idoneo 

raviamento de sangue. que â risca eumjM Í*se suas ordens le-

O que deixo exposto é a verdade em I g<ws* •• • 

toda sua plenitude, e juro se preciso for. q«® 
r . . J o m I se a combinsiçSrt doa arliHeios fraudu-

Canguaretama, 3 de Junho de 1891.1 | e n l f > s a senha geralmente transmita 

Horacio Pegado. I tida. 

COUZAS DA MACAHYBA — 
Aqui o cidadão Manoel Joaquim de 

Amorim, que no momento ;ipresenti>u* 

se chefefiUiU empenhou pára- obter ode* 

Devemos ao nosso intelligentc e| . d 0 iriutnphoviiA<> üd com u volencia, 

illustrado repórter Manoel Gomes Alie-1 a i i eaçando .o poV > a facao e mandand > 

mão, a traducçâo ein versos modernos ameaçar p»r seus capangas, á míio 

da conferência que, a proposito da ele»-1 armada, como a futura recusa d^soecor* 

(3o, fizeram no dia 12 do corrente, osl ros públicos; mus o povo esta mais» 

dous disclintos alltmães residentes nes-| livre do que suppõe*se, ou antes do 

ta cidade, Joaquim Jònkopings e Joio que julgam os improvisadosi mandões. 

Ríc a tonAnooSo. a mio nr.J Efifectivamente, desde a Balabregas. Eis a traducçâo, a que nos 

referimos: 

Jonknpings: 

l i e respoode, bom amigo: 

Ô que «o; ç ^ a 

orador do Grêmio Miguel Ribeiro, que proferio 
Utn bello discurso, seguindo-se-lhe na tribuna 
os illusires socios effectivos Josò Lucas, Theo-
dulo Câmara, Jeronymo Filho, Deocleciano Ro-
meiro e os cidadios Dr. Thomaz Landim e fi-
lias souto, coIlocai)do-se* todos mais ou menos 
na altura do assumpto que enlie a todos pren-
dia a attençio, e sendo saudados ao concluir 
por estrondosa salva de palmas, tocando nos 
fptervallos a banda de musica. 

Encerrando a sessão ò Dr. juiz de direito a-

eleitoral, e ahi testemunhou o 

do, de que foi victima o cidadão M*po~ 

el Delgado, a quem antes havia amea-

çado de Arrependimento e paga. 

Sei qne o autor da pancada descar-

regada sobre a cabeça de Manoel Del-

gado foi Joio Manoel de Carvalho e S>U ( 

Este- facto moatHDoior 
Do Tartufo maranhão ? ! 

Balabregas: 

Isto. . .que elc:çào chamas 

E que eu chamo traição 

Foi uma cousa tao torta 

Como é torto o maranhão; 

Foi uma cousa tao reles 

Como e' reles o diferes. 

Jõokopings: 

Disscste tudo. . .bem vejo 

Com CÂta comparação, 

Pois è reles o Alferes 

E tor lo—é maranhão; 

Porem eu quero saber 

O que traição quer dizer 

BdlabregdS 

Quer dizer que a opposSção 

Viu perd:do seu trâbalho. . . 

Pois, como sabes, é grande 

A barriga do Barbalho. 

Jõnkopings: 

Pelo que dizes.. .traduz,o 

Que a votação foi passada 

Das urnas magras do Bilo 

Prvo bucho bom do saiada. .. 

Balabregas 

Tâo bom que nâo vomitou; 

As «senhorias» que levou. . . 

Jõnkopings: 

•Serihoriast! Que me dizos ! 

Pois o cassandra já é 

Tratado por senhoria... 

Na velha, antiga, Cuité ?! 

Isto é sonho. . .e vou chamar 

«Egypto» pr'a o dec i l ra r . . . 

Balabregas, (segurando Jõnkopings) 

Não è preciso.. .eu te conto 

Como isto se passou. • . 

Mas antes devo dizer-te 

Quem dc senhoria o chamou. . . 

i Jõ ikopings (interrompendo-o) 

missüo-das mesas eleitora 

antes da eleição, ut4 a /» 

terior „ 

Uâidõi», e « « ^ Antônio Joaquim e 

á ultima horá o coionel José Aniomo e 

alferes Moreira, ainda assim, a despei-

to de trocadilhos e falcatruis% obtive^ 

ram duzentos e onze votos, e o sup * 

posto governo cento e cincoenta e cinco! 

Para vôr se se fazia desistir do plano 

da fraude, fez^e, em cada seeçào, u* 

ma declaração que os eleitores assig* 

navam, logo que votavam : e a gente 

do governo vio tudo isto, mas, lavradas 

as actas, com ellas desappareceram os 

mesarios de encoMmendç, e até hoje 

nada mais se sabe da eleição !! 

Bequereu^se certidão ás inesas,^ ft 

estas recusaram-se; pedVò^se ao Ta* 

bellião, e este negou-se ; requereusse 

ao chamada Juiz ae direito para man-

daNas dar, verbo ad verbum, e nada de 

despacho. 

Tal é a immoralidade dos agentes do 

governo, porque tal é o g o v e r n o . . . . . 

Fez se, porem, remessa dos <|oeu% 

mentos alludidos ão prestimoso chefe 

Dr. Pedro Velho—para dar publicida-

de a mais esta amynthada. 
E provera Deus—que as tropeliaa e 

falsidades de tal gente e taes agentes 

limitassem*se a roubar votos ; mas vão 

alem ; porque hoje nesta comarca a 

justiça esta assaltando, a coberto da 

Lei, a vida, a propriedade e a honra 

dos cidadãos. 

Na çasa de Manoel Joaquim, o che-

fe, mora, comendo, bebendo e dor-

mindo, toda a justiça ; e ali, sem sa-

ber porque, forjam-se os processos, 

recusam-se as fianças, a que os réos 

tem direito ; embarg.i%se*>lhes os bens, 

a pretexto de custas, pretere-ae a de-

feza, e, por muilo cavaiheirismo, man-

da-se di«er : áveja quanto d í para ac* 

cotnmodflçfto—que solta-se. . . . 

,Immoralidade, escarueo, irrisão ?! 

Pois, assim est& succedendo com o 

abastado fateoileiio, de 00 annos de 

idade, cidadão José Bezerra de McdeU 

ros, victima dos rancores do moderno 

l l l i m i i i i i i | y I L E G Í V E L I P A G I N A MAJNCIIADA 



jmí-jlmh» 

e l i d o ; porque nfio coosentio que Ma 

n«el Joaqu im tomasse uma sua casa» 

uiido ã força bolou um m o r a d o r ! 

Acha-se pronunciado Bezerra, prezo» 

0 « tm quererem os juizes calungas 
conceder fiança» quando a pronuncia 

£ na l a parte do a u . 329 do 4iovo cod. 

isto d quando a pena é de uns 3 mezes 

da pricfto e multa de 5 a 200|„ dô dam-

tio c r u zada ! 

K acham%ae todas as suas casas nes-
ta villa embargadas, penhoradas, avali-
adas, e y S o ser arrematada*, tudo a 
revelia de Bezerra» porque se lhe deu 
curadores ad rem ; isto é, calungas 
lambem. 

Até q u a n d o = i r á esta situação ? Deus 
o sabe. 

Publiquem» senhores redactores, to 

<ias-estas coizas, se n;lo para serem 

. pnAMd^oiadas, como os enzos exigem, 

ao m^nos para saber se que a impren-

sa do Estado, a verdadeira repubMea-

iia, nao é indiffercnle as tropelias dos 

d iwüos , e as perseguições iníquas, quo 

.«•iii nome da Lei, se fazem aos 8i»u$ 

UMhíidadiíos. 

Uma testemunha. 
AOS RAB ISCA DORES D O c R I O 

G R A N D E D O NORTE» 

Aqui chegando á 26 do próximo fín 

do, da Cidade do Martins, onde, por 

espaço de dr/eseis mezes exerci o cargo 

d«' p iomolur pubhco, o do qual fui dos* 

l i tu id ir pelo Bacharel Amyntas Barros, 

m! <»é proporcionou oecasiüo de lêr e 

i i p t m a r a explicação dada pelos rabis-

c á m o s do Orgflo oíficial do Estado, 

referente- aos promotores u l t imamente 

d e f i n i d o s . 

Ora, iodos sabem (e para que nega-

1 o ?) porque cnhiusos—eu e outros c«l-

i e g a s — « o desagrado do Bacharel 

Au.ynias; todos sabem em que se es-

ti ibou S. Ex. para demetlir-nos; outro 

nào foi » motivo senfio esta, unicamen-
U ' ° n í i o

 í c i t o o s udhouldo á sua 

politica intransigente e oppressora l 

Esia é que è a verdade, esta somen-
te. 

Para que»' p.iis, dizer-se que fumos 

demeuid'>s— p o r que criavamos embaras 
fifiNLbõa marcha dos negocias públicos, 
qoan(l<rj^>n<)ssos aetus públicos e pri-

va dos fa| Iain liéRr- *Ua * ^ r o vá m ejtu be -

' i i íementen contrar io? ! 

D:z%f»e a consciência que deseiüp&í 

iiliei as funcçõos de meu cargov proou* 

'•.'•ndn sempre nunca afastar-me do 

j i ^ t o e do honesto* 

Provoco, portanto, os meus accusa-

dores para que declinem os factos em 

contrario por m im praticados. 

Demit i am a seu heUprazer os func-

ci una rios honestos ; commeltam as 

n.aiores injustiças, mas riíto calumni-

f m as suas viclimas, que nao ficarão, 

por certo, tisnadas como os seus oppres-

Stues, pois nao è com palavras que se 

desiiòe uma reputação: res non verba. 
S:i<: ' José;2 Junho de 1891. 

Átcibiades Draco d%lhuquergue. 
• — • - ' \ 

AOS MEQS CO-ESTA D A N O S 

todos os tneos companheiro* da oppu-

siç.ao» de .que seriados efeitos se fosse 

garantida a liberdade «Io voto, ou me-

lhor sc houvesse eleioâi ; porem .com 

o bico d a penna táo hibilmtnte maue-

).ida pelo caixeiro do lui-cnistno uqnt 

no Estadore que subío os degráos do 

palacio do goveuio somente para rçprc-

sentar a politicagem da canalhocrdcia»* 

com esto teriamos» fatalmente, de per-

der. Digo maj, não perdemos i ganhá-

mos de qualquer forma» porque nos 

outros que nao nos nivelamos aos do-

natários desta nova capitania e consi-

deramo nos impollutos de sgas sórdi-

das especulações, preferirmos uma der-

rota gloriosa á uma vie oija pallida, 

aviltante e mentirosa. 

Triumplio* 24 de maio do 1891. 

Epaminondas Jacome. 

^ AO PUBLICO / f 

O Juiz Cassandra appareceu nô rea-
lejo policial dizendo que não eia exíicio 
ter a f"iç;i daqui» comrnandada p-»r seu 
parente, cadete Barbalho de tal, espan<* 
cado barbaramente a homens in.fcnsi-
vos. Appcllainos para o testemunho in-
suspeito do CapiiSo Aleijo Tin^c». 

Elle presenciou um dos autos de sei 
vageria praticados por uma soldadesca 
desenfreada 

O Juiz Cassandra quer resposta; e i -
ladifiho, como é pequeno para respon-
dermos a elle. 

Nao declinaremos o seu a p e l i d o ; 
em todas as nossas correspondências 
lhe daremos seu nome próprio que é— 
Cassiiudra — fique certo disto Senhor 
Jniz— F. S , é baixo para Jhe respon-
dermos, 

Pode latir a seu gosto. 

Macahyba, 15 de Maio de 1891. 

João de Lyra Tavares 

cano» como 41 ooaso* reduzido ao ena- | gando do Preiidento e dos demais me^ 

do do carangueijo» correndo sempréI sariofft foráo informados que» o Preai* 

ao % I denie havia procurado as mattaa do 

E' de notar que tarntem nò dia 9 f v e k l T i m b ò em demanda de mel de abelha» 

^pera da mar^mdo para a eleíçfto» o com J para o cachimbo da grande festa do seu 

mandante d«> destacamento desia Villa [ partido,apòz a victoria;um mesario achas 

dissera» no quartel, AOS soldado* depois Y^ae escondido na coainha da ca?a de 

que chegou da Cidade de Canguareta* èua reaidenciar outro nSo se sabia o ru-

ma um co.alinigente de quatro soldadas mo que havia tomado e dous tinhSo 

de linha «om canas de um dos chefe vindo para esta Villa. 

scbasti&riiátas no trigueiro Chico: tnSo| Basta por hoje. 

quero que &e perca um tiro. [Ha lesti 

munhas] E1 aiuta digno dé notai o 

Supplente do Subdelegado disse {perao 

te testemunhas] hoje os soldados devem 

fazer exercício de fogo! Que bello modo 

dé um governo sem apoio da população 

ganhar eleição. O Supplente do Subde-1 co da Povoação de São João do Sabugy» 

legado, de quem fallo* c o cidadão Jos vem perante o publico sensato e reco% 

sé Nunes; o não lendo sido executado o nhecedor do verdadeiro governo da Re-

exercício de fogo, desconfiou do nego J publica brazileira protestar contra o 

cio e j;i poz-se ao fresco em procura do acto illegal de 16 d:1 Abril proximo 

Amasonas. passado» praticado pêlo pretenso go* 

Os ventos lhes sejão propícios- vernador deste Estado—Bacharel Fran* 

Oh f que engano dos srbastianista ! cisco Amyntas da Costa—Barros—>ôx 

O sebaMiani^ia Periandro e toda essa onerando o de seu cargo de Professor 

concomitante caterva• níio sabe, que a Publico. 

exc^pçfm d' ellc Periandro e dos neus, | São íoao de Sabugy 5 dô Maio de 

Até breve. 

O Graccho 
PROTESTO 

O abaixo assignado» Professor publi' 

Após a farça revoltante de que foi 

testemunha o povo norte-rio-granden-

s '. após a aviltante Comediu tào digna-
iurnte representada pólos nelores da 

política baixa jp je nos degrada na acto. 

<I".Mí\ após a biehanal cnervanle dos 

seotuncnlns nobres e generosos de um 

povfi como a que presenciámos no dia 

10 de junho, e agora que o espirito 

poLlieo pode, lançando um olhar re-

troaetiv», observar o cspectaeulo bar-

b«iro e deprimente dc que fomos vic-

limas nós—os republicanos—e contem-

plar horrorisado a pagina de sangue 

que ha de enegrecer a historia pátria--

lacto por si só bastante para fazer co-

r.ir os reguíos do poder, si para tal 

gente ainda houvesse cáustico moral 

que fizesse affluir-lhc o sangue Á face, 

julgo um dever, meo, imprescindivcl, 

yir agradecer á parte sâ Jos meoa co-

estadanos a honra que dispensaianwne* 

audrrfgaiido meo nome para deputado 

ao rongresso do Estado. 

Sempre tiyc a certi 2 » assim como 

Villa dc Cuitezeiras» 15 de Maio de 
1891. 

Cidadãos Red<actorcs d'«A Republica» 

Geméo a montanha sebastianista des. 

ta Vi Ma, preparcíu-se para o parto com 

18 sol<lados,a assistência do pratico pai 

teiro Professor Antonio Rodrigues, de 

Canguaretama,que também é u Cyrinéo 

da intendencia trigueira e aqui cimhâciN 

•4tt^pqr Antônio manaf t^o . 

Esperava^se^ un f feto correspOtulen 
te d parturientê. 

O partido republicano com pareceu 
para ver o rezuhado de tantos esforços; 
mas, oh mizeria ! 

Amontaniia era de papelão, achatou-

se e nada deu à luzf nem ao menos 

«brirfio-ae as portas dos edifícios de. 

signados paia as eleições, não obstante, 

na vespera, ter o Tenente Coronel Me-

deiros (quando conheceu que o plano 

dos sebastiauisias era nao fazer eleição) 

offerecido 30 po r% d<»s votos do parti-

do republicano, uma vez que fizessem 

a eleição, e que este seu offerecimento 

que sao ingratos por indole» a popular 

çào mio consentiria em uma violência 

quelquer á pessoa 1I0 Tenente Coronel 

Medeiros ? Não sabe que aquelle cida-

dão tem uma numerosa família ? 

íSao iembrào bem esses Perian-

diMsyue, outra, ora, fueruo parte da ba-

g.ijgem dos Medeiros, quando Senhores 

do Engenh" B.>a-Vista ? 

Kui o que soube quando cheguei a 

1891. 

Escqukl Paulino de Lucena 
ANNUNCIOS 

' AV ISO 

Em data de 30 de Abril do corren-

te anno, rernetten o Extn. Ministro da 

Agr«cullura ao Engenheiro Fiscal desta 

esta l<?iTuae como eerío corre por iodai Entrada de ferro o seguinte oflicio : 

parte, até ouvi dizer que os Medeiros l i J «Dj aeeordo com a informação que 

vrarào o irigueiro iChieo das tinhas e prestastes por oíficiò n. 210 de 12 de 

bico do.preto velho Papagaio (que ainda fevereiro nltim-), fie1! spprovada a mu-

existe e pode d.ir testimunhi) e que o dança de nome dessa companhia de— 

Periandro elreliqua emigrarão l á . . . Imperial Brazilian Natal and Nova Cruz 

para no bandas de Jacaraü, onde cahi* Railw.y<Compaoy Limited—para—Na-
1 «o nos iies do muito honrado cida» tAi Á ro ^ /d „ i d i 
/íft r ! , • . n , , " , • tal and IN »va Lruz (Brazilian) KailvvdV 
íifíi .L apitao Josc Paulo da Si va faue r . . . . j v . J 

•Mi exercia o cargo de Subdegado de \ L i m \T > ^ ^ q U G " f f " 
Policia) e de quem forao «patrocinadosJ § o o t l

l
d o f u assemblea 

Hoje de nada mais se-lembram ! Como I S e r a l e^raordma.na- dos açcionistas.» 
sao ingratos?] 

L\ào sabem o"s Periandros que, nesta 

Villa, ha. outros Cidadãos mais iiabU 

litulos que o Medeiros para dirigir o 

grande j ^ t i d ^ d^m^craia» que tem. c 

!&tf~séfp.pre uma.eab- ça pensante para, 
pelos meios honestos e legaes desfazer 
as urdiduras tenebrosas do partido sem 
cabeça, 011 do caran^uejad", como fo? 
na corrida desses mariscos no dia 10 
do corre o to? 

A bestialidade do juiz Periandro, oo 

furãot è impagável, parecendo que está 

(Assignado) B a r â ^ d e Lm%enar 

Fíc^niiò» portante, substitunio a pri-

meira denominação pela segunda, a con-

tar desta data data em diante. 

O Superintendente, 

John H. Morant. 
Natal, cm 15 dc maio dc 1891. 

M- O. Piuheiro& C.a — estabelecidos 

no Bairro da Ribeira á rua Tarquinio 

de Souza u°8p —com fizen Ias e molhi-

dos^vem fcizef scicute ao-respeitaveKpu-

ta Cidade, que cotnprao por preço 

mui vantajosos—couros seccos salgados, 

courinhos» penrias de ema, borracha da 

mangabeira e de maníçoba. 

Ultima hora 

era para exercer a pratica da caridade, 
que é um dever do verdadeiro enthuli-
co, a cuja crença tem a honra de per-
tencer. 

Passou-se todo o dia 0, as portas dos 
tfdificios sempre feixadaa e assim o dia 
10 :nê 11 h >ras da manha. 

Na fttfia da eleição, o Tenente Cortf. 

ael Medeiros com os demais Cidadãos, 

que se acliawio a frente de um crescido 

n° de eleitores do grande partido de-

mocrata, mandou lavrar um protesto 

contra, a prepotência do governo» irn-

mornlidade e falta de\xecuçao da lei 

eleiroral, o no dia seguinte deu uma 

justificação, em apoio ao sei} protesto» 

perante o juiz municipal, a flirv, de fazer 

valer, no poder competente» o direito 

do eleitorado desta Villa, do qual o go-

verno o esbulhou covardemente. \ 

O partido democrata de CuitezeVas 

desta vez» deu ao governo duas prov.\«, 

uma de moralidade» outra de pujança\ 

Constou que o juiz de paz Periandro 

líenriques Trigueiro, mandara nu ves^ 

pera do dia marcado p«ra a eleição, 

por um seu filho menor» comprar pòN 

vara e chumbo em caza do negociante 

Francisco Pereira da Silva Luz, e diV 

scra a alguém:«uMedeiroa é a cabeça d' 

aqui\ morio elle fica o partido repiab{i% 

em peioros condições que o carangue- blico dustêEst »do e principalmontp des 

jo. por que &e o caranguejo nao tem 

cabeça, tem olhos e muito salientes, vê 

mais que os Periandros. 

O lypo Periandro é de fôrça/disse an-

tes da eleição (ha testimuuhas) que no 

dia de eleição sd havia de furar gente I 

grandes pelo que, desde logo ficou co 

nheçido por juiz de p^z furão fé animal Hòntemteve lugar, na sala da antiga as-
uc mau cneiro) e ainna anda armado dei seipbléa legislativa provincial, a I a secção 
chapéo de sol de punhal ao cabo. I preparatória ãx> pseudo-congresso constituinte 

r" 1 1- n 1 I 
Oldadaos Redactores, contar todas as] Çis o que ouvimos do nosso repórter : 

peripécias do ala da caranqueiaia do] 12 horas, mais ou menos, tomaram as-
K. JH « • v J 1 I. . sento nas bancadas os sebastiamstas e os 
uia 1U, seria um nunca acabar, faltarei \ christinos, estes eni minoria.., 
apenas do que ha de maior imporlan* Deo-se um incidente; os beiços dodr. da 

r I villa do Uruá abalroaram com uma gavêta, 

X a* a n 1 1 I 3 u e foifofer tabeliã ria cabeça do Genuino... 
Wo aia y, os nscaes legalmente lio- Passado o susto, foi acclamado presidente 

meados dirigirão-se aos edifícios desi"- 0 dr. Fernandes Barros e secretários o Maior 

nados para a eleição acharão as por las l fob^ca"da\otical A u s u 8 t o 

teicnadas» dizendo o Cyrinéo inarraâuha Em «eguida procodeo-se a uma eleição, que 

que deixava as actas da* iutallácões das c o " f i r m o u ,as? acclamações feitas 
' n i

 0 . . , tfVífc Foram eleitas duas commissoM, que têm . 
mesas para as U horas dia do 10, por- de'dar parecer sobre os diplomas dos illus-
que as actas crào muito pepuenas (as*| t r e s designados. 
marcava no meio de um dedo). : S ^ S A i S ^ S o o Francisco 

O Presidente da 3» secç3ofoi enccnN ct™ai?- t ^ « 4 t » 

irado, no d i . 9, pelo ^ Fiscal amassando Guerra * C a r a a r a ' G a h s t r a a t 0 6 F e l , p p e 

barro ri.'l frente úa Caijellil da povoa- I o elemento preponderante no pseudo-con-

çflo de Carnaúba; o Fiscal nereuntando J g res?° s e , j a s t i a n i 8 t»' achando-se o dr. Fer-
8 I nandes Barros muito desvanecido com a po -

lhepola inslallaçfHi da mesa, porque sição, que lhe dão osseos amigos... 
queria ti prezenüir sua nomeação, res* Se o Barras cavalga o.amyntas, decidida-
uondia aue naauelle dia nün mente tomamos logar na galeria do «prado»! 

H ue Iidqueiie aia nao mslulla* E m H 0 S S 0 n u m e ? o seguinte obsr;uiaremos 
va a mesa, e que esperava que no dia I os illustrca congressistas com uma secção dos 

seguinte o Professor marrofinha appa« taf" lha-, L u. . 

recesse para a dirigir, lí.u-que e l j Nao ha no congresso nenhum republ.cano! 

presidente nada entendia de eleiçüo, e — 
I mu i lo menos de eleição em aue O seu Acha-se entre nós, vindo do Ceará, no ulti-

n:irtifin n-l/i num IA .7. mo paquete procedente do norte, o nosso dis-

|. p.irt oo n,IO contava nem 10 por cetllo tineto e brioso conterrâneo alares Cicero 
(10 eleitorado,e continuou amassar barroA Monteiro de Vasconcelles, republicano de i-

No dia 10 comparecerão o Fiscal e I d1?Smp»®imenatamõl-o com alvoroço. 

os eleitores da 31 aecçao; as portas do 

edilicio caiavão M ias fechadas, e inda> 

( 

Typ. da «Kepuklicaf 
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ESCRWTORIO &typographiA 
2—Rua Senador José Boolfiwio—f 

As publicações serüo feitas a 80 réis por 
linha, e annunciòa por ajuste. 

CeM^mlrtm—FeHsttÉ^ 

Cawtoço 

s. 

: \ 

mimo-
ianinha^eronymo CabralM*tca Pagantes 

Santo An ton lo r rm^ femtfra d» Sttv* Mm 
Ongtttrttaaai—CtromactoCalàphange 
Nova Crus—Ifer. Firma Doufedo 
£nitett|ras~4$fro$*i Medeiros 
Mo Bento—Aífcmso^dmoot 
Santa Cm— E«qüiel de 
Mossorò—Vicente José Ferna 

.pão Nogueira de Lucena 
C&raáta-Goroael Laú; XanoetTániaiidéB 
Bastia»—Manoel de Sonsa Perito? 
Porr A iegre-^^ 
Pia dos Fem>s--Norherte Januarío de I t o 
Luiz Gomes—Adelino Faraades Mak 
São Niraél--BUnael XaviFda Carvil&e 
Víctom—Manoel talte pinto^ r - ' 
Patft—Raymande BuHto de Mottta 

doem está còflocado tio alto que-receio po-
d e > r do velho sertanejo í 

Sempre traiçoeiros e cobardesl 

Ó ASSALTO 

íu9 da anarchia e da violência 4 toai 
>oíe de direitos, 

tieúlarmente no Rio Grande do Norte, 
Alam de ser ò governo dos analphabetos, dos 
inconscientes», ó o governo dos m&os, dos 
pervertidos, composto de todos os réos dé 

osê Osis* Comes *a Slv* 

I
)S-jQlé Eufióo 

im de 
ifaXm 

Silvtno Betem 

M m Mem^toftioOúnrlri 
Gurrtas Nofóft^bmventeo B< 
Flores—Joio Toecano de Vegeta* 

M * i e 

ellas praticam todas as imrnoralidades -sem 
corar, commettem todas as extorsões sem re-
serva, gfcr£alham alvarmente a face da so-
ciedade, riem-se cynicamente da lei que des-
prezam, yangloriam-sedetoda essa affronta 
a inteireza da lei, exereom toda a sorte de 
desatinos, e hão t emos * » meio de repres-
são, garantido pelas autoridades constituídas. 

O Rio Grande esti barbarizado dentro da 
maior anarchia governamental, de que ha 
exemplo neste recanto doBrazit. , 

As autoridades, com a gente do governo, 
&nit&tezfr-ee instrumentos de perseguição 
por tpdaa p t t t ó e j á v ào assaltando em al-
guns lufare» *frparíameiÍ4jíes dos adversários. 

Dé S. Migirei de Fáu. àú* Ferros, alto ser-
tão, recebemos deauaciade<jue muitas âma-
gos nossos estão ameaçados pela gente do 
governo de saque enj suas propriedades e em 
perigo da própria vida. 

Sm Goyaninha, município proximo desta 
capital, o si*. Aotonio Bento, deputado feito 
pela descarada fraude eleitoral desse gover-
no da gazúa, tem posto ém sobresalto muitos 
proprietários, tentando tomar?lhes as terras, 
que elles conservam, á mão armada, arris-
cando a própria vida, na falta de outra ga<-

rebro de nenhum rio-grandense, ainoa o me-
nos digno, antes do srWosá Leão.um desilu-
dido, talvez emissário do sr. Barão de Luce-
óa, havel-a apregoada em uma conferência 
pública na capital da Parahyba. 
; Este rio-grandense ingrato n&o hesitei^ 
pm afSrmar alli que o oojeclo de sua con-
loi^encia era uma questão vencida. 

Evidentemente falso. 

negocio,um intermediário/talvez incauto, para 
iins quo almeja gananciosamente Pernambu-
co, A pátria periga. O Rio Grande do Nor-
*te está em leilão! 

í 

po-

a incoKerencia do senador José Bèrnàrdo que, 
tendo aconselhádo a devolução das povtarlàs 
dedemíssSo como um protesfo r M Ç t a in-
constitucional idade da nomeação i é tacharei 
amynthas para governador do EstaAcv^m^m 
requerimento para recéber a ajuda de custo 
tratou-o por—iUwire gotmnçdor. 

Se o tttustre contemporâneo nSo se^aiimen-
tasse exclusivamente de auestòed ridicalas, di-
ríamos que estava falto de bom senso» porque 
queríamos que uès dissesse qual a lógica que 
mostra ser uma quebra de dignidade um 
cidadão requerer, çfcnenie para preencher uma 
formalidade, uma cousa a que tóm direito à 
uma attthõridade que eile julga ille^itima, 
rem (jne de facto é sempre authoridadé. 

Foi O caso do senador Joéà Bernardo. 

desconhece: a íegitimidade Jb^tfóverno 
amynthas, mas como esse g£rrerno S ?a que de 
facto existe, o senador José Bernaido, nem 
outro qualquer cidadffo, está privado de diri-

5ir-se a eile para requerer aqui lio a que tiver 
irei to. 

Se o bacharel amynthas,ou o escrevinhador 
do seu jornal, entende que 3ò podém se diri-
gir 4 elfe os seus parentes e &equaaes, engana-
sef por que ò governo é uitia entidade abstra-
cta úue tem por fim attender a todas as recla-
nMkçoes,pouco importando que esse governo se-
ja répVe^entado pelo iUu*tr$ bacharel Amyn-
thas ou pólo nio menos illaslre H»iago Mousi-
nho-

O «Rio Grande do Xorte» fez umas lu^inua-
çSes jperfldás contra o 55aracter do senador Jo-
bè Bernardo, iüsiuuaçiJes que se o tacharei a-
mynthas tivesse mais pudor,nâo íerta coo$en-
üdo oue o seu tkuriferario iúesrt/ porque o 
senador José Bernardo requereó áò goverão 
do estado que lhe mandás&e pagar a ajuda de 
custo a oue tinha direito,e ò bacharel amyn-
thas recebeu, embora sem requerer, ^jndas de 
custo indevidas e excessiriM, e, oomo gover-
nador, quit receber os «eus ordenflEdos de ju-
iz aposentado,sendo preciso que a Thesouraria 
lhe pozeue a regra na bocca do sacco. 

Homens desse quilate nio faliam em in-
cohereoqia e falta de caracter! 

O senador José Bernarde nffo precroa que 
veabain Ibe apontar limões de cobvmcia e di-
gnidade na s u a T i d a ' e se pór acaso 
tratou10 bacharel amynthas \HT-Ul**tre ao-
certodor- foi por mira formalidade ou delica-
deia ,ou»a a que,náo estando habituado o ba-
charel amynthas, foi por etle e*tranbada% 

O amyotas ficou emfiodo,porquê o chamaram 
Pensou ser utna satyrá e mandou 

desfecli4r desçompostura. ^ v 

Mas porque náo teve a coragem de mandar 
descompôr José Bernardo,quando estava aqui, 
e só depófs que a ^ i h i para o Rio f M 

que servem 
-B«S!èi terrenos e .cm 

os mais importantes do 
de meio 'de vida a centenares de paês do famí-
lia^ constituem um patriráonio de inextimavel 
valor. 

Prívilegial-os à u m só indivíduo e este re-
sidente em Pernambuco, o secular feudata-
rio da Rio Grande do .'Morte, é praticar um 
acto de enorme lesão aos direitos de uma po-
pulação inteira, aos interesses públicos de um 
povo, é fcoraar-se cúmplice de ;um .grande: afc-
tentado, que envolve immediàtas suspeitas de 
pouca lisura e conveniência. 

Aquolla concessão é um roubo ao munici-
pio e ao Estado, ó uma monstruosidade em 
direito, ó de si mesmo nulla. 

Em todo caso, para os cegos, para os que 
não querem ver, aquelia concessão é um pan-
nó de amostra do que vai ser esse governo, 
que originou-se, como muitos outros, dia trai-
ção, do £olpearhento da constituição, e aqui 
se constituiu com a fraude a mais escancara-
da e a mais impudente. 

Jã não temos lei, nem ordem, nem liberda-
de; reina, o despotismo; impera, a anarchia. 

Estamos em pleno regimen de devastações. 
O estado do povo é desesperador; os des-

varios da gente do governo ultrapassam toda 
a previsão, esgotam toda a paciência, provo-
cam toda a indignação; mas nós tomamos a 
responsabilidade de ainda aconselhar ao po* 
vo:—esperemos quê o congresso nacional ha 
de cumprir o seo dever. 

Se este,porem,mentir ãs nossas esperanças, 
faltar ã fè .de seo dever civico, ontão levan-
temo^nos como um só homem para expulsar 
os traficantes do seio da patria, castigar a 
fraude que se encarapitou no poder e vingar 
os nossos brios ultrajados por um govorno de 
corsários e saltimbancos. 
- Preoisamos provar às nações e ao mundo 

que o povo não è uma besta de catya, que o 
homem não é simplesmente animal, mas é 
também home/ii, sujeito de direitos,q'colloca a-
cima da conservação individual a integridade 
moral. 

São essas misérias publicas que caracteri-
sam no Estado a nossa situação, que é 
um presénte da rancorosidad* mental do e-
nergumeno servidor da rao^reM*, o sr. ba-
rio de Lucena. 

Fóra, é a negociação da patria, é o morca-
dejamento do Estado, fundido à PárahVba, 
para juntos serem re-escravisados a Per-
namouco, que li tres séculos nos explora com 
avidez, 
. Os que daqui foram vender-nos em Per-
nambuco pelo preço do poder, fogem-ã iropu-
tabilidade'dessa infamia,fto passo que outros, 
filhos degenerados.do Rio Grande que andam 
mercadejando pelos Estados, talvez cominissa-
riadoe a esse respéiti, tem o despudor do af* 
Armar que a fusão deste Estado ao da Pa-
rahyba é uma questão vencida. 

A idéia da fusão do Rio Grande do Norte 
à Parahvba uão havia ainda medrado nu ce-

POLirtCA LARGA-. 

Cotege-se o prosenlo com o passado e—nao 
obstante o advento da repuWica—ver se-ba que 
5M)s anarchisamos e barbapiiamos... 

Peto que a imprensa nos diz de todo o paiz 
et>elo que se passa aqui no estado nada te~ 
íaos que invejar aos (teores 'ovemos do mu»-
Jlo, faltando-nos .somente as frastonddas da Rús-

s ia e os etbordúamentos do Chile, sob a mano-
pla do ferro do dictadòr Bulínaceda t 

Achamo-no& sob o regimeu do acbitHo, em 
pl^na e desenfreada diGtaduraf rasgada a lei 
coustitucioual, com escarneo ostensivo e pro-
vócador á soberania do povo, que a . decretou 
pêlo seo orgio immediato, o congresso nacio-
nal. * f " 

Não ha teL.que seja respeitada, nem prjncU 
pio que prevaleça ; o proprio direito escripto, 
que nos legou a raonarctiui* 6 Ultra morta, se-
não se tracta da gente sanhuda é dà$hoRe$ta do governô. 

Os direites do cidadão &Ío esquecidos pór 
qualquer eaWrro policial ; a vida, a proprieda-
de, o azilo do rio-grandense &âo ameaçado», 
quotidianaiaente, na própria capitai, sem que 
para as victlmas de tamanhos desacatos haja ao 
menos a possibilidade de recorrer á autorida-
de ; o pretenw governador è o chefe oceulio dos <ü$ord#iros QmiUantei e o chefe de policia—ura 

m aptWio psra o cargo, irameHtenuUa,.*. 
-ém*'1' retonH .subaHentttt 

al è mominenie, são; a-' 
bmotores da fraude, ele-

mentos de desordem, verdadeiro fomento da 
anarchia, que noá assoberba. 
; JJ&ate do geral descalabro o cspirilo recüa 

*Wrado e como que se convence de que—a pa-
ve, diluindo-fe no lodo das paixões 

•,A,»s e os governos á praljca 
aa In- *S3eia— • 

Tal e ^^íimos^ 

sas de facti 
ior compressão lu-... o^uanjados 
os dinheiros públicos, con.o se não fossem et-
les a som ma do imposip que o povo puga... 

Entretanto, tudo istd) MOS deixa aLlouitos no 
meio dü sorpresa, de (|uè se toma o paiz e a 
nossa terra ! ;• ! 

Nao 6 de certo o ^un -Vemos arepublica que 
fazia o objecto do nossjoensiuo, que explicava-
mos no tempo da prorçrf&anda, fjue fundámos 
no momento glorioso dia revolução... 

Os factos ahi eslào e contra os fac:os nao ha 
argumentos... > 

Quem poderá negar q^c fomos nós que flzo-
mos nesla folha, dosde o lempo da monarebia, 
a propaganda republicana/ no Rio Grande do 
Norte ? t' 

Que homem de verdatlc e de b&i fé poderá 
também negar que fouiios nós quo fizemos no 
Rio Grande do Norte, a/campanha abolicionista ? 

São, um e outro, latótes recentes que não po-
derão ser invertidos njam adulterados pela ma fò 
e pela especulação pofitica. 

laborámos, tanto quadto nos permitUam as üossas forças, no terreno da doclrina e no 
campo da ac^io ; dc^nós, á grande canza toda 
a úosaa aclivídado, ftiemos por ella todos os 
sacrifícios possíveis-* desde o socego de nossa 
alma até o esquecimento das ameaças e da dif-
famação, dirigidas cOntra nós da imprensa mo-
oarchica, piincipalmeuteda ofQcial. 

Tudo supporlámos; marchando sempro para 
diante, visando setnpre ò futuro da patria e o 
sen t^m-estar! que antepúnhamos a quaesquer 
considerações pessoaos. 

Veio a revolução, fes*se a republica, multi-
pHcaram-fto as adbesSea ; acreditamos tias de* 
claráções de amizade leal elnquebrantavel, que 
ouvivaes, nos protestos de solidariedade políti-
ca, do $eMariedade rèpMtcana, que nos fize-
ram os adkerentês, itfls bem depressa fomos 
conhecendo a especulado*.. 

O apego ferrenho ao passado, com muito gei* 
Io disfarçado, cometeu comtudo a trabir-se ; 
os velhos chefes, os mi*lhõ$t fundadores das 
escliolas políticas que Unto estragaram o paiz 
e o estado, no regimen **posto, forauí deixan-
do apparecer d ponfa da como o felino 
que se prepara para 0 ataque... O odio às no-
m iu&tiluiçèes principiou a íaier-se sentir como • $erpe soò a reloa... 

Não debatido foaer exclntdos, que não fos-
sem perfeitamente justificável, aconselhadas 
como medidas de segurança • moralidade, In-
dicadas por fa;',os v^rifl^dos, nenhom vafor 
I t e t e a tão pérfidas deMeestraçõea, qne nos 
vMi i i lo ladu dns aUindoê e -M esso talvea o 
Dtfüe erro. 

O Dr. Miguel Casiio, cujo apferecimrnro na 
scMa pttlilico do estado sc dâra meses entet, da 
rctefefçào, que nos fea tenhè prolixos de 

adhesão e lealdade,'foi quem primeiro tomou 
posição manhosa a nosso respeito, com 0 cuida-do comtudo de $6 fazet-o depoii. de eleito depu-tado ! 

Tão cheio do anbiçâ », quanto' do vaidade» das-

Eeilou-se em exlremo por ver eleito senador o 

duiiircçío que o opu-
leuto Feãç$ft a^Wcioua.desile o tempo em <1110 
perlurbòu e scliitlioa política liberal do Coará... 
Vêm tlaqiieli-^poclw e daquello fado da poRttca 

repuíVio iiiíi <to estado' a serie do p^r/ldías de 
quetn, i!id> para o Rio, inetteo-Âe nas encolhas 
esporátido o ensejo de pór em pratica a pre-
medilatta (raiçào, com que golpeou a republica 
no Rio Grande do Norlo... 

O pretenso governador, barharel ainyivtas bar-
roâ, que o Or. Miguel Castre voio encontrar so-
0 das. patotas passadas» é apenas 
monto euvilecido do Mxirismo pe^Qdo, 

ruipbalica e Irriçtielro, saudoso das tramoUs 
um inslru 

arran-
jadur e violentai 

Porfldo, porque vem da traição ; ^rranjai|or9 

porquo ^siá fizendo gffvcruo do fauiilia e dane* gocios. sob a respnu&tbtlidudi» de seu parente. 
Visconde de MeCcjuna; VHIIÕIUO, porque Á si-
tuação creatla |wr $ Exc. se diiye toda» as vio* 
lèucias, lodoá os allouludoá, quê é improusà 
tem r e g i s t r a > 

Agora uft&ttto infaríiMtn-iios da Penha qno o 
oooülhi) dn iuleiideiicia- iMâfiaetltir nttiniQipio a-
culka de cóucedtír a unf i ^wle da Visconde do 
Hec ĵáHa» tio do Dr. jHiguet Cüslro, ultímameiite 
apreseiiunlo nó pseudo congresso tonstitainte co* 
mò candidato st governaduría do estado, tun 
privilegio p;íra exportar madeiras 110 mesmo 
município, concedeiid i-llio tanihem todos os 
mangues, marinha* e atagaddi alli existentes. 

À populaçâ.Mla J'eiih 1 e^tú indignada, oapro-
priKatios ainuaçudos do injusla e escandalosa 
qxpoliacàa... São o* {trudvomos tlt governo qne se ensaia» 
que vai em breve couv^ar... 

Entretanto, eiles —chrUti»o$Á frènté—dizem-
se e mansos e—por ciúía—p«rdddeiros »•*-puiliàãnoi t • 

Kestè pai*, tem-se .ditaoniitas mes , reaiisa? 
se seiupre o imprevisto : pni^ beii^ se vier .por 
jahi uma ro^lauracào^ {irepai-omotUOs para ou-
• viUosí bradar tamb iu i , .«ruças-é*-
r ^rd^íeémímom^isÊm^l. . intwtrtâiitar 3 M p 1 S f c 

que nao passam de- eip'Sq$taáúí0-:w(/mw # cynicos! ^ V 1 

• hò 

COM OS ' iISTINOS... 
O org&n ti criado, de propriedade e re-

d í» "'' chriúlno^ u' um arreganho de 
^ maentimento, provucou-nos ein sua. 

. .uma e desfructavel edi^ào, a dar publici-
dade â uma carta do Dr. Miguel Castro, a 
que uma vez nos referimos nesta folba. 

Tardia e já. extemporânea veui a insólita 
provocação do orgào policial e dos Veros... 

Em nosso oscinptorio tivemos, com etfeito, 
por muitos dias uma copia authentica dessa importante .carta do Dr. Miguel Castro, di-
rigida a amigos nossos do sertão, sobre a po-
lítica, que S.Exc., tr^hindo o partido repu-
blicano, so j^rogwiia ' fazer no estado. 

A carta aitifta exisee è não duvidamos dal-
a 4 pubiicidãdè,. uma vez que ós christinos 
exhibam pela imprensa a autborígagão que 
tiveram para provocar a sua publicação: 

Da carta alludida, dissemos nós, depre-
hende-se que o Dr. Miguel Castro de ha mui-
to preparaoa-êc para o pérfido assalto &a po-
sições ofticiaea, no estado, e o que dissemos 
quando nos ^ferimos ao documento em ques-
tão, ainda hoje repetimos e affírmamos. 

O Dr. Migaei Castro, que*ndo è republica-
no e que, por vicio ou defeito de sua con-» 
stituiçào moral e espiritual, não é homem-
para a democracia pura, adherio à revo)dcâo 
do uma maneira gauche% com certa manha e umas tantas reservas... 

E' assim que, dentro de pouco tempo, to-
mou posição silenciosa, na cidade do ffceife, 
tornando-se de todo inactivo e imprestável... 

Quando todos rçós luetavamos aqui com um aebastianismo tfeeoairado, intrigante e diffà" 
mador, ò;l)r. Míkuel Castro, a longos inter* 
vallos, uòs dirigRl\imas cartas de quatro li-
nhas e innumeras reservas... 

Com a approximação da eleição geral, por 
vezes chegaram ao nosso conhocimeute rs* tarem appareocndo no sertão carta* do Dr. 
Miguel Castro, em que S. Exc. muito desle-
almente insinuava* idéia de aua elfição para 
senador. 

Quando ainda se achava na administração 
o Dr, Nascimento Castro, teve este nosso a-
migo cai*tas do Ceará-mirfm, om que se dizia 
«tome cuidado; aqui afftrma-se que o Dr. 
Miguel Caatro. será, candidato 4 governadoria 
do estado.;,» , 

O Dr. Naãciiflènto Castro não acreditou e 
respondeo «iffto acreditem ; o candidato do 

Sartido e do Dr. Miguel Castro é o Dr. Pe-

roVulho...» 
Engaoou-seo Dr. Nascimento Castro e ho-

je esta provado que òs nossos amigos do 
Cearà-mirim tinham raaão : o plano da trai-
ção dos Veroê concertava-se jà por alti... 

Pouco depoià áppareceo nesta capital o Dr. 
Francisco Pinheiro* sobrinho do Dr. Miguel 
Castra ; apresentou-se summamente reserca-
di , não teve o-que pedir para a sua tocaft-dade e afinai afrectaudo de%cre:n;a, do ma-
cambusio, voltou À sua botiea, c;n Mossorò ! 

« - . 

I P A G I N A MANCIL IDA i l I L E G Í V E L 



Ü Dt-. Miguel Castro teve sempre o pen-
samento de empolgar oR i oG rande do Norte, 
começando uelás hi/pothecas de seo tio» o 
Visconde dò Mecojana... 

Despeitou-se extraordinariamente com a 
inclusão do Coronel José Bernardo na lista 
senatorial o influenciado pelo despeito» aca-. 
lentando o pensamento pérfido, que de ha : 

-muito éra o seo sonho fagueiro, pachorren-; 

lamente começou a espreitar a occasião de 
fazeivaaua entrada em scena... 

Eis o quo lia, com toda a verdade... 
A historia que u Dr. Miguel Castro e seos -saissos e mais os da r&baditha tom repetido, 

com relação a escolha do Generalissimo pa-
ra a presidencia da republica, foi apenas o* 
pretexto, a opportunidade-qwo chegou ! 

Nada mais... 

CRIME DA PENHA 

Clama, po cosscs.,. 

Continha guardando o tleito, experimentando 
aiwlu puirgiuitos soffritneiilos, a victima do cau-
nitoilism» do bacharel HoNaiuln e do intendeft-
te Manoel Joaquim do Carvalho o SHva. 

MÍIIÍI'Í'1 IMguilo por ler declarado, sem eu-
^hcimsiii», -que n3o volava iib^fttehtireT lloltMi-
dn, rcctisa que ouvio o portador»: do píidhlo Mu-
WJOI Joa juiin de Carvalho e Silva, soffrco na 
calx>ça4 no recinto utèitoral, uma tremenda ca-
celadíi. que o deitou por terra sem sentidos .. 

fíiitqH into a victima palpitava apenas,. eslen* 
diria no chio, e «povo, mia você, justamente in-
dignado, apontava coino mandante e mandatá-
rio, o lucilarei liollauda c João Manoel, filho 
do intuiidniite, que presidia a seoçào eleitoral. 

E o povo clamou, levantou enérgicos brados 
pedindo justiça /.. 

Mas os seos clamores não foram attondidòs o 
as wJ im i s do espingardeameiUo: acham-se de 
oovo ameaçadas... 

Em w z da justiça que pediram vão ler pro-
cessas. que os farão entrar para as cadeias pu-
blicas ! 

Uf^rüçnda situação ! 
O juiz fiiunicip&l desenvolve indecente chica-

na para evitar que seja processado o bacharel 
Hetlanria; demora a adndidslracao da justiça, 
nâo proferindo senão tardiameule os seos des-
pachos i 

iliv.i cousa nunca vista e, se na ju&tiça nào 
ho:ivi>ssn ainda por alli a garantia que repre-
sem:! d juiz de direito, perdida a confiança na 
auiiiuridade, sem efficacia a lei escripta, obll-
tenda a noção do direito, nâo teríamos qtie a-
concil iar aos nossos amigos senão o exodt, 
itiiii o êxodo-cm massa... 

Estamos em conriivòes de invejar o Paraguay! 
'ttinquarilo a secca nao nosobrigp a sahir po-

dando o pào, parlamos para outrds paragens, 
b u f a ndo a justiça que nâo encontramos em 
nossa terra... 

U M A R E C T I F I C A Ç A O N E C E S S A R I A 

12»» nosso numero passado, baseando-nos 
©:n inflamações, que chegaram ao nosso es-
criptovic^ dissemos que o'pretenso go ver nu-
dor <>m 188C ou 1887, quando de. Páu dos Fer-
ro* veio para esta capital, n a ^'qqajidado" de 
cl?eie. cie policia, pedio e recebeo da The* 
so^ravia^ do Fazenda a importância do 500$ 
ÍTRÀR NÍJL.0 foi, porém. 500$ü00 reis a impor-
tn-i/ia, que rfrsabeo o, bacharel arnyntas, mas 
a do dous contos "uS* 

Subindo o caso A ap. c.ho doThcsou ro 
Nacional , este achou exo^. a a ajuda de 
custo arbitrada no pantagn* ^ bacharel 
mnyutas .o ordenou que o mesmo 
â Thesouraria a quantia de que fallai, 
nossa ultima edição. 

Ksta restituição ainda não foi feita pelo C a -
labar da república, o mesmissimo Òhico A-
racuty, que em mensagem ao psèudo-con-
gre«so constituinte recommendou, como uma 
ironia pungente.ao bom senso, como um es-
car ieo á opinião—que o que c//e chama con-
grosso attendesse muito para as finanças do estado /.,. 

Ora, se as finanças dü ' estado continuam 
sob a direcçôo e guarda do bacharel irancis-
co uinyntas, acontecerá que om breve os co-
ÍÍVS estarão mudados para a safa dos pas-
sarinhos... 

Ao bacharel francisco amvntas vai succe-
doi- outro bacharel, o Sr. MÍguel Castro, que 
entra para o gwverno, coliocando como fiscal 
na Thesouraria de Fazenda um seo filho, 
receni"bacharelado, e na mais importante re-
partição de arrecadação do estaclo, um seo 
irmão, que não ia bem lã pelo triumpho... 

Muito breve daremos conta dos membros 
da família Feitosa, que sugam na teta do es-
tado... 

O cobre para os Castros e Christinos ; para 
o povo as canastras ! 

Alôm dos empregos, que estão destribuidos 
aos membros das duas famílias privilegiadas, 
preparam-se o% felizardos do lucenismo para 
deitar barriga á custa de privilégios immo-
raos e de concessões escandalosas. • 

K' assim que na Penha o pacato, burguez, 
cid.idão João Moura, agente da casa Paren-
te Via nua & C a , onde é sociõ ' o visconde de 
Mecejana, tio do Dr. Miguel Castro, cuja e-
leição para o cargo de governadôr está im-
minente, acaba de oiíter um privilegio contra 
os direitos e interesses de todos os proprie-
tários e agricultores o mesmo do munic íp io !.. 

Haverá governo mais prepotente e escan-
daloso ? 

Nâo seria melhor que semelhante gente se 
passasse da «asa do governo para o mercado 
publico, para d'alli nós governar f 

A PATRIA EM L E I L Ã O 
(INCORPORAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Á PARAHYBA) 

I I I 

O Jornal do Recife a que nos referimos é o nu-
mpfo 119 de 28 de Maio p. p.-, e o wtigo» que se en-
contra na seccão tnlicloriaí Xotas do dia> é da pen-
ua bani aparada dum republicano constitucionalista, 
o Sr. Feficio Ruarque. 

SUi íis idíasde separado do Norte, pela aggréga-
çao d.»s pequenos estados ao redor de Pernambuco, 
jr uAesutas que a Província, do Recife, espianou e i 

sustentou ein artigo de fundo desuá cdiçio dc i v d e 
1880; o oue evidencia 

por tal idi 
IÍ 

grupos, 
mo entre os mais extremaáes por altos |>rlflbipiós 

Novembro de r . 
duvida que por tal 
se alli * ' 
dos os 

que por tal ideial, por te»4#1rtfftduH 
íraternameute atB nSos e julnM uâMhão 
jrupos, .desappareeendo M^Mstanunas até n 

sombra de 
dfto-

to-
mes-

políticos—republicanos 6 moftârchistas. 
De nossa parte faremos oppetiç&o com Mias as 

forças a essa fotal poüttea^enm ella de onde vier, 
encarando sempre como-inimigo quem-tiver a sinis-
tra idéa, e, por egual, era de esp^âr ttue dos outros 
Estados ameaçados partisse a voz :4a defensiva, pois 
o plano Rusiontsta tnvotve também aabsorpção e 
morte delles. Nàooquiz, porem, ver assim, e verda-
deiramente, o illustre alagoano das Notas do dia:l-
cha entbusiasticamente uma excellente cotiza tf ta-
záo, quando se refere ao Rio Grande do Norte, e *o 
mesmo tempo vai tirando carta de segurança paia 
Alagoas. 

Entretanto, jâ a Patria, periódico publicado em 
Maceió, denuncia como a rede se estende até l& e a 
influencia dos separatistas vai minando a toella -terra 
do proprio Sr. Felicio Büarque. Um depitado perna 
bucano, o dr. JoséMariano Carneiro ia Cunha, in-
volve-se na vida interna de Alageas e, segundo o jor-
nal citado, embaraça acònstrurçao da estrada de 
ro dePaquevira, da mesma forma que por cà ̂ aso¥nrs 
da barra do Natal encontrarão sempre difflculdales 
c óbices da parte de Pernambuco. A tactica é a Mes-
ma: cercear todos os meios de v4da autlionoma aos 
pequenos estados, pol-os na áépéndencia do torm 
mercio e de tudo mais de Pernambuco, até a sonha-
da annexaçâo! v 

Nemcreiao escriptordo Jornal do Recife nas a^ 
leivozas affirmaçôes do sr. Jos^ Le5o^unico rio*' 
grandéuse do norte oue falia em fúzãe ! Tâo ainig^ 
que foi elleda sua Potyguaraiiia elioje levado aos ex-
tremos dé" fo ser a propaganda fuzionista, tuáo de-
vido ao prurido das onginalidades, que quando n;V> 
poíle satisfazer inventando notnes, satisfaz in\^utnn-
do fnzôes !! 

Este outro, o sr. Francisco Carneiro da Ganlia.illns-" 
tre desconhecido que tào tristemente se nos apre-
senta, 6, em que peze ao seu socio de que acima fat-
iámos, multo fraco espirito para sustentar theorias : 
na carta, datada (ie 27 de Abril deste anno, publica-
da no Estado da Parahyba de 22 do inez passado, 
revela-se o sr. Cunha um espirito surperticial, um" 
mero pretendente de qualquer estrada de ferro ou 
arranjo equivalente. 

Ninguém c nenhum facto deu-lhe o direito de, fal-T 
lar em nome dos dous estados t r a t a n d o do, 
fuzào, e só uma couza demonstra aquella serodiu a-: 
dliesàodelle ao fuzionistno:—o interesse... Que te-
nha o sr. Cunha conversado com os srs. Barretlo e 
Noiva nada prova mais que a privança para si indu-
bitavelmente bonroza com'aibrs patentes do exerci-
to: quem lhe affirmou a acquiescencia dos potygua-
res e dos parahybanos â este conchavo ? 

Banalidades, algumas maldozas e todas mal roJigi- . 
das, diz osr. Cunha: nem de longe, porótn, akvnla n 
questão real que é a da separação do Norte e do Sul, 
cauza anti-patriotica a cujo serviço pOe elio sua j 
penna, dolosa oa inconscientemente... 

E, afora os dous infelizes campeões, creia o colle-
go das Notas do dia que ninguém mais acceiln, por 
momentos siquer, a necregada idéa. As palavras da 
celebre conferencia do fheatro Santa Roza nào n;-
percutem em peitos rio-grandenses do norte : é inso-
lentf! vaidade julgar consegtíir com estes disparates 
de fuzào outra couza a l e m do desprezo publico. 

Está reunido o Congresso que o sr. Arnyntas no-
meou a iode Maio. 

Aquiiloé uma feira deNuremberg:—ha expostos al-
li titeresde ieveza catita, espbinges de impenetrável 
níutismo, anões de corpo e espirito, robustos e mus-
eulosos gigantes, gaihofeirose pândegos truOes, Heis 
de pança roliça, esgrouviados poetas iyricos, gente 
de todas as crenças e gente sem crença nenhuma, 
idiotas de doce pacatez e incommodos àliucinãdos... 
E, mesmo assim, ainda cremos que ninguém daquela 
la hai>eiica c d es harmônica assembléa mònarcuisti,' 
terá a inaudita coragem de propôr—a fuzão! 

No Rio Grande do Noç-le neguem quer incot^H^ 
"rar-seÃ PàrahyM e; por isto, havendo ein cadá rio-, 
grandense do norte um lutador até o ultimo mo-* 
mento pela authonoiniada patria potyguar, nâo ba 
de passar dos cerebros enferrfiços que a conceberílo 
a odiozissitnaidéa. Nàoé absolutamente triuinphante 
a opinião fuzionista,como o Sr. José Leão — C.*af-
fírmão; é, antes, uma opinião radicalmente morta ' 

Pellppe Gnern, explicando esto coog 
voto, oom 
concéit^^éi^qSStemo» >mt HinstNfcongveiftUU 

Depois de voteda a mòtio foi eleRá lima cemmis-
BSO par» dar parecer sobre A Constituição» composta 
áoê Srs. Mèira^e CarValbo e Sonsa. BartU/Hol-
Unda eA. héi$*\Ú9. O Sr, Jleira s Sft pedi», l&as 
nié-olitevedlspeiisA^da cotn^iteào. 

O Sr- Hoüftndà} qne pMetsm apioveittr o nfomen-
to para dizer qteefttáYA MMado jitía de itireito de 
Sant Anna, apr^ettou o ttm da sertão para pedir u-
ma licença atim de ir tomar contada ooinarea» 
üinâo ao mesmo tempo rilfpeQsâ da coriomissao. 

fisse caso tfto simples poi em laias o presidente e 
éen «Eo a se exMbirem os $rs. Holiakida» A. <inm»ra, 
Méira e Sâ e GtfMierme que parece queier passar 
pelo mais tabido do Cotigress .̂ 

discutido beme^òaso, ficou assentado, contra a o* 
piniâo do Sr. Meira e S&, que o Hollanda tem 
o dom da ubiq*idaée~e mesmo dé viagem para S. 
Anna podetrabalbftr no parecer sobre o proQecte de 
Constituirão. 

Esta decisão 6de se lhe tirar o chapeo e o Congres-
so*-, ficando com ella extenuado, encerrot a sessüo. 

sen^tos coAiflnnam o 

o o H G R E S « s jQ 
A 10 abrio-se o pseudo Cor/igresso constituinte do Es . 

tado no meio pede-se dizer quedo indifferentisuio 
geral. Compareceram someiüte os empregados em fe-
rias e alguns curiosos despccupados, tal como as 
antigas assemblèas provin^iaes. Nào existia alli o 
sentimento publico, aconscüencia popular a rejubi-
íar-se pela reunião do prinjeiro congresso republica-
no. O povo nào compareceu para saudar os seos ê  
leitos,cousas estas bem -significativas para mostrar 
a origem viciada do pseudtj>congresso. * ' 

Os eleitos do governo nao tiveram para os incom-». 
modar a assistência puhlic(à, que uma vez represen-
tada, seria uma cabeça de /Meduza para os mystifica^ 
dores da vontade popular, 

Depois de aberta a sessão, onde se deram rendez-vouz umas casacas archfrologicas coin uns typos naò 
menos archeologicos, extrijibidos do museu das anti-
gas assembUtos provinciaeç, compareceo o,l»achareÍ 
ámyntas 
COS 

na 
cias, passou a ler uma mensagem muito paliida, sem 
idéas concretisadas, sem unm medida aproveitável, 
sem uma Informação seria qtie podesse guiar algun 
membro do Congresso que cabir na asneira te to-
mar ao serio aquella pagodeira^ 

A mensagem do governador fjoi um desastre, o que 
aliás ja esperavamos dos a l/os { foros scientificos do illustre governador e de seu$ illustradissimos au-
xiliares. ; 

Lida a mensagem e retirado o governador no meio 
da maior frieza, seni um vi vá, / sem ao menos urna 
manifestação de reconhecimento dos seus designa-dos, ei^n-sc ou antes confirnVou-se a meza effectiv;\ 
pregando os congressistas .uma peça aoÀ. Leopoldo 
que se não arranja um votinho de misericórdia era 
excluído da mesa do Congresso unanimemente. 

Foram eleitos:—Presidente, Fernandes Barros; Vice-
presidente, Josò (Jervazio; Io Secretario, Guilherme: 
2* Secretario, Felippe guerra.: 

Dia 

r.omeçou a pagodeira por 'urna sessão secreta na 
ante sala do Congresso e depois de bem ensaiada a troupe, abriu-se a sessão sol) a presidencia de Fer-
nandes Barros. 4 

O Sr. Augusto Câmara, que parece, desem-
penhar o alto cargo de porta-voz da botica apresen-
tou a seguinte rnoçáo: 

«u Congresso ouviu1 com attenção a mensagem 
que lhe dirigiu o Governador do Estado Dr. Francis-
co Arnyntas da Costa Harros e atomarã na mais al-
ta consideração. 

Ein nome do Estado felicita a esse illustre cida-
dão e assigna-lbe o seo reconhecimento pelo multo 
que fez em favor do intereste publico para fazer-nos 
entrar no regi me n legal como Estado autono/no, e 
considerando que nijo é vantajoso iuterromper-se os 
serviços da administração em quanto não estiver np 
provada a constituição e eleito o Governador resolve: 
queodr. Amyntos continue com todos os poderes no 
Governo do Estado^. 

Esta n oção deu ensejo & manifestarem uns as-
somos de independência em alguns membros de Con* 
gresso. Ht^querida a votação nominal pelo Sr. Bara-
ta para, disse elle,dar-lke maior solemntdade vo a-
rain contra os congressistas Meira e Sà, Ovidio e 

ESCÂNDALO 
I í do numero 121 da «Democracia,» valen-

te órgão de orientação republicana que se pu-
blica na capital Federal» o seguinte: 

«Amanha daremos conhecimento ao publico 
do um graude escândalo que se passon na gru-
ta da cascata do Campo da Acclamaçãc, 

Sito protogonistas deste grande escandalo o 
sr. B de mmes. B. V. dè L... e J. S. N. 

0 escândalo terminou depois do compare-
ciinnnto da polrciu. 

A4 actividade da nossa reportagem devemos 
a descoberta desta-scena escandalosa que...» 

E' J:» numüpo 122 do mesmo jornal: 
* A's (5 !|2 horas da manha de um d'estes dias 

'pilhados, um snld ido da brigada poliçial ouviu 
^riliis ([iie pa4it;.un da cascata do Campo da 
A<.;jiain;tv<u) e, coino er.idtí seu dever, procu-
rou sabor a c ma . 

Com muito cui tu-lo entron na gruta e do-
p;irí)u com uma na edifleanto: o sr. B. de 
L... completamente molhado a apartar mms. 
B.-V. de L... e J. S N. que esbordoàvam se 
com amnzonico heroísmo. 

O soldado intervém; prende o sr- B . d e L . . . 
que empertiga-se, dizendo: 

-Alto, camarada, eu sou sr. B. de L... 
O soldado» espulelacto, leva a mão direita 

ao honet, em signnl de continência, e retira-
se resmungando; " 

— Ora essa, quem havia de dizer 
Agora, o que là estariam passando, às 6 l|2 

da manha, àquella^ tres personagens? 
Dilro-hctuus amauhã.» 

E' ainla do numero 123 do mesmo jornal: 
«V<ynos dar hoje mais alguns esclarecimen-

tos acerca «io esc^událo da c a s c a t a ^ 
0 sr.t B. de L.,. tinha ajustado com nimo,' 

J. S. î- ü m a iuterviéw nao sabemos se finan-
ceiro' ou polilka no jardim do campo ; prua se 
livrim^HMlo^ íuirií^w, para o 
interior da cascata c alli, sentados sobce .umu 
grãndé fjedrát encetaram a conversação. 

O tlierna do colloquio ignoramos; o facto 
é que-de repente osr . B. de puilido o 

desfigurado, deu um pulo úlo precipitado quê, 
perdendo o equilíbrio, cahiu ein um riacho 
dos muitos que alli existem, d'onde sahio 
complelàmenle-molhado. 

Mme. L. N . . . também lèvanta-so e procura 
esconder-se no iiiterior da cascata. 

Q u a l a c a u s a de tamanho reboliço ? 
Foi a entrada ifaquelle escon Irijo da espo-

sa do sr. B. de L...» 

Com endereço ao sr. Freitinhas da Poficia : 
Temos mais um importante officio áo oet&brc subdeleguê 0© S. Benlo. Publicamol-o ipsis t>ir~ gulis et liiteris : 
«S Bento 28 d,.Abril 91 
Senr. Inspetor Ant,° Lopeis Badeira 
Comonico a Vmc. que no dia 2 de Maio 

lhe ao meio dia dçve ciachar aqui Sem furta 
alguma p.a uma eudulgencia. 

Do 
Sub Deleg.o d e Pol.A 

Ctaudino Bizerra Cav.te* 
Então, sr. Freitas, promove ou não o illustre xubdeleguê ? Se o arnyntas pôde ser desgoverna* ior, o Cotádino podia muito bem sçr seu secre-

tario. Etles tem o mesmo estylo e quasi, quasi 
a mesmi capacidade, 

. «a» 

MAIS UM SPECIMEN 
E um officio que ps entendenies do desgoverna? 

dor arnyntas diuairam ao nosso dislinclo amigo 
João Toscano de Medeiros,ex-presidente do con-
selho de Intendencia da Viila do Flores. 

Como se vai vert os cujoi intendentes sSo da 
mesma capacidade dos amyutas, còlódlooâ et re-liqua: 

Eis a peça: 
«Viila de Flores 20 de liado de 1891. 

Cidadôo 
Está ontendencias reonida em sezão estraordi-

naria nessa V.» no dia assima ^inongionado; re-
zolveus vos requesitar o alchivo da mesma que 
a xa-so em vozso poder, para com o mesmo de 
leberar conformo fòr do Justiça, a bem dos èm-
tereces da mosma Viila; aguardarmos vozsa re-
posta par:, o nos*o governo. 

Sauue e Fraternidade. Manoel Xavier Cav.te Pret.e Manoel Francisco da Silva Mcmbr.0 

Manoel Guedes da Silva Membr.o Manoel Rodrigues da Cruz Membro» 
Escrevessem alli o nome de um manoel arnyn-

tas qualquer e teríamos completo o pessoal do-cente de uma faculdade dc... 
Aos agentes recenseadoroà do districto do 

Taipú foi, segundo nos consta, destribnida a 
grat i f ica i de 155*000 rs. 

0 bacharel arnyntas barros 
I C u m u l a t i v a m e n t e 
ieòiTKî  vencimentos de go-
yttt^éot> de juiz aposen-
tado, contra o quê decidio a 
circular do Ministério da Fa-
zenda de 14 de Maio ultimo. 1 . • 

Lemos no «Jorpal do Recife* de i do corren^ 
te: 

ESPLENDIDA REÇEPÇÃO 

Foi a que teve., èm Alagoas o nosso distineto 
amigo-e coilega Dr. Martins Júnior, conforme se 
vôdes telegrammas, que inserimos, em seguida: 

«Maceió» I de Junho, ás 8 horas e 30 minu-
tos da manbâ : ^ 

«Martins chegou, Grande numero do amigos o 
esperavam no lugar do desembarque e, prece-
didos de uma banda de musica, o acompanha-
ram festivamente, emtnnds espoctaes, á Maceió. 
O vopor segue para o sul á i hora da tarde». 

Da red&açâa«fti Pátria• 
«^Macei^ í de Junho ás lâ horas e 10 mi-

nutos da tarde. 
Martins Júnior foi introduzido no recinto do 

Congresso Alagoano, por votaçao unanime deste, 
faltou o foi fronetlcamentc applaudido». 

Da redacção á'A Patria. 
«—Maceió, 1 de Junho^ A 1 hora e 45 minutos 

da tarde. 
Martins Jt^uior teve aqiii ô&p!end}da recepção. 

Foi-lhe offerocido um profuso almoço na casa 
do antigò senador Mendonça, o qual esteve con* 
corrídissimo. Assistindo a sessão do Congresso, 
foi, por unanimidadé do votos, admittldo no re-
cinto o faltou- brilhantemente, obtendo applau-
sos geraes.» 

Do tenente Villarim. 
«—Maceió, 1 de Junho, ás 4 hoi-as da tarde. 
O Dr. Martins Júnior teve aqui imponente re-

cepção. Além das manifestações de sens ami-
gos e adtniiàdòres, o Congresso o recebeu 
tinaiiiffl'cfttonti?;itor wma honra eicepcionat,na sa* 
Ia das sessões, o tomaiidô elio assento á mesa 
pronunctôiAiátbtflhante discurso; sondo applau-
dido com vivas e palmas pelos congressistas. 

De volta para bordo, continuou a ser applau-
dido pelo povo, que o acompanhava com musi-
ca á trérite> i ' 

Do Estado de Aíngóas*: 

O bacharel omyiitas barros 
niuda riüft restituio, segundo 
ordenou o Ministro da Fazen-
da, a quantia de $00$^ exces-
so da ajuda de custo quê rece-
beu como chefe de policia no 

j» : i J • *"• 
anno dé 

4 # "l » l 

p M F L A G R A N T E 

No cR i o Grartdé do Norte» de S dr, 

corrente: 

:<PorrtM?io de 18 de Maio foi oxone* 

ratlo Manoel C lo tncnt ino de Azevedo de 

t » le l i ( kmid :de Flores» E ' u m a et i lutm 

nia á verdadtí. 

S ó se exonera o quotn e^td no exer-

cicio de u m cargo o o nosso araigo C le* 

ment tno de Azevedo n u n c a esteve n o 

exercício do èíu^gft irle- lu ie tn ieruç , por-

que, tendo s^ido nofpeado (Jqvor^eu a 

portíiria de iioraeüçárt» bem c o m o out ro 

dist ineto cidadão d a q u e l h local idade 

M a m t ^ n â o í p ^ o t t fer funde» q ue devol-

veu a portaria de nonaeaçào de Subde-

legado , 

P R O C E S S O 

Está .sendo processado o diat ineto ci* 

dadi io^eFVuk» Pires p o r 4er devo lv ido a 

portaHa-de demiss5o do lctg:ir de lnten» 

dente de Çurraes: Novos- Servu lo f*ires 

é u m c idadão prestimoso oa sua locali-

dade e como tal incorreu nas iras d o 

A rocinhas, 

Conf iamos que a just iça do Acary fará 

abortar ftiais esso p lano de vingança. 

À g o r ^ ^ a pergunta . Os outros In-

tendenteá dêmittrdos tanibeiu devol* 

verara as portariasr p o r q u e ^ e m a n d o u 

p r o o e « a r s o í w m t e S e r v u l o P i r e s ? 

Qs i so la «nc^hercncia « quan ta i o i t n-

sá tez ! 

Obacharel ̂ -anyiilas barros 
deye re^títuir à Thesouraria 
de Ffitenda os vencimentos 
de juiz aposentado^ re<;eb»dos 
indevidamente, e a quantia 
de $00:, excesso da ajuda de 
custo que recebeo como che-
fe de policia no anno de 1880. 

•i 
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do Tnbiry, suamos ter alli U m A f a oo dia 
2 do corrente • de nina febre,4e ntfo cara-
cler, a E*ma. Sra. D. Màr l í Fraò&ina do 
Amor Divino, virtuosa eapótó do fcòaWpret-
timoso amigo Sebastião Looreaço d# Carva-
lho. A f i n a i qtie i r a uraf wnliora <Ma<?a 
de ezcellentea virtudes, deixa 13 filhos e con-
tava 49 annòa de idade. 

Nossas condolências ao nosso presada ami* 
go e a seos estímaveis filbça. 

Do Recife recebemos o segointe telegmm-
m a : 

Dr. Nttcimento: 
Rfclfe, 8. ^ 

Coiouía rio-grandense, adversa política d*a-
hi, tractâ fjndaçüo jornal ó^po^aõ ; conta-
mos vosso auxilie* • ^ 

Odilon Ribeiro, Eloy.: 

Das columnas desta folha assevej-aroqa aos 
talentosos moços da colônia riò-gráudènse, no, 
Recife, que tém dê nossa parte toda a ooad-
juvaçâo possível no trabalho patriotioo, que; 
intentam na imprensa-

Na mocidade, que trabalba,; >que eatuda 
com afinco, patriotieainente/ estSo as" : «^sàs1' 
esperanças mais queridas. 

Quando os velhos'sè exhibem gastos no 
corpo e nalraa, corrompidos áté a medulla, 
iisoBjêa-iíos que a mocidade se apresente/ 
forte e sâ—ao lado dá patria qne soffre I 

Do Recife, ojide esteve a negocio, chegou 
no dia 8» nesta cidade, no vapor «Beberibe,» 
seguindo no mesmo dia para a Macákyba»|ogar 
de sua resideocia» o nosso estimado e prestan-
te amigo,Tenente Coronel João Rafttista de Al-
buquerque Vasconcellos. 

O Tenente Coronel JoSo Baptistá é uma das 
mais salientes influencias republicanas do 
estado, um amigo léal e dedicado. 

Chegando nesta cidade, teve para comnos-
co a mais delicada attençao, visitando-nos lo-
go em nosso escriptorió. 

Comprimentamos com alvoroço o nosso dis-
tine to amigo e prestimoso co religionario. 

* Por te legramma que obsequioftamen* 

te nos foi dir igido do Recife e quo vimos 

confirmado por ou iro iriserio n o € Diá-

rio de Pernambuco» , sabemos achar-se 

removido para a comarca d o J f o r dê 
Hespànfya em Minas o bacharel Ltfuren^ 

Ipsi in iano Tavares de Hollagda, ha 

ytrr «HaTMphàtó 

B A C H A R E L EM D I R E Í T p 

Q , noeso inte|Í*gente e honrado c a -
^Wíguel Arehanjo Barboíu Ti-

r^çebçu no di.i irei deste mez p 
í í W ^e Iraç^areí em aciencias ^ur id i* 

r«oe jaes nn Facil idade de 

i t y Recife. 

^ jÉ jwoa á f coração parabéns no hosí 

í p q|Kncl(f amigo por ver coroado? 

s e ^ ç s f y r ç o * e ter sido tho justymenté 

1 laureado com o bacharelamento* O Dr , 

^ g j i e l Tinoço» sobro ser um boniti* 

l a l ^ t o ^ é u m puro eámcter ; por isso, 

coin mu i to prazer, o cumpr imentamos . 

Nfl cjdttdô do Caicò falleceo, no dia 
3. do corrente, o nosso estremecido e 
prgstpiite amigo e correligionário capi-f 
t&o 0>gar io Gonçalves de Medeiros?! 

, VaHf, deixando justamente desolada 
su* cxro* família, 

Q ftnadoèra republicano sincero e 
ded i c a ^ à causa, d» liberdade, Pouco 
qnles d6 movimento de 15 de novem-
bro, soffreo accintosa demissão porque, 
uÇfivmou o jorpai official de eotlo, vis 
via inoculando na tropa o vírus da 
republica , . . 

Oecupou por duas vezes e com dis* 
tinoçfto o cargo de commandante dò 
c«rpo de policia do estado c no muni-
cípio de sua residencia oecupou lam-
bem diversos cargos importantes, al-
guns de eleição, 

Era muito estimado e popular. 

A sua exm.a família e ao senadfir 

José Bernardo, dè quem o finado era 

cunhado, enviamos nussas condolências. 

PELO CONGRESSO (?) 
O Antonio Bento jd quer emprego... mas o 

Guilherme disse-lhe que se deixasse disto. 
i 'í*- r.-V- --

minou esse acto do min istro ^ 

única medida de ordem e de mbral ida 

de até hoje praticada por S / ^ x c * . 

À iodos os homens i h m s da Penha e 

de todo o estado felicitamos por este 

acio do poder central» que os livra do 

façanhudo Iwchaw l H o t l a n d a . . . 

Enibarcou no dia I I , n o vapor Ma-

ranhão com destino à cidade db Recife, 

«rtde ,ftxertce a pobre profissão de 

vogado» nosso distineto amigo D r . Ho-: 

racio^Maia* 

P r o s p e r a s s e m . 

r 

. U l t imamente ein S . Bento, do termo 

de Tontos, chegaram de u m a áõ vez 

(!!) rifBcios, 

contendo demissões e ! 
n o m e a ç õ e s . . . ' í 

E m Touros , no dia 4 do Mriwnte,» 

-cbegarai» l ambem 21 ! . . . ' ' i 

O i a . a inda n ã » cançou o braço do j 

Calabar da republica l . . . 
O metfiço, (dotado | 

bil ioao, cada j e t ( ^ n e e n t r a ma i« oídio,! 

ma is culer» contra os republicanos t j 

Más nõs nHò" ade ixAc i t t os : "emquan- j 

to tifermosEJbitâi ü t í ^ W s o , havemos; 
.1 de chegar o. ferrão no ccturo grom do 

- O peor-è qtie « bicho vai em- breye 

ser transferido para o mi i fdo u t f l i w c o 

para o palaeete ^ a ruo ^TarmiRti» ;de 

Souza, corno ü m maçáfo rip)tiflgifo $pra 
0 fn» t .1». de onde 

Tri iHe—é u m a ma 

io=sè 'o qüe ^flè un^í 

coutos, j á embâifcii, __ 

Nem os çarcer 

quehzoCatSlar â 
Aogkms, ^Ua íUo 

de seos devores, 

dias, t sob o çutell v . „ _ ^ 
Migoèl Castro, +0v\inslaftcW^ do t t i n ^ 

tico J Q S Ó Theodoro;, q ne não ba w f a 

mu i t o tempo; m a n à u u rasgàr uns li^ 

• r o « t com d flmdeàfâõlbr d p ^ d ô 

magnata* qu*tn oJmctukmmmmi* 
iregou í 

t>item9 ceifem é ceifem sempre : da 

terra» em que vfto^éabindo a i ; papoilas 

(^ÉMhuado com a mor com amor 
[òs sempre lhe ^ulZemtte^M^ mas mesmo 

muito bem, e lanio é assim gue V, foi seppre. 
procurador de empro^o, perdSo, procurador Ifs-
cal/jierdioaiudâ9 ^ a r f a go r a sim ! }f e aug-
menlou-se o seo ordenado, quando feí a 
reformazinha etc, etc, etc; andou senfipre pelas 
chapas, quiz ser secretario e mais couzas ain-
da. 

Nós sabemos que V, ó muito dado a governo; 
«eu 2* ex-secreta..., e como nós ainda podemos 
ser governo, deixe-se de bobage, chegue-se ao 
reltao, sinao— quaodo V. vier dizendo-nos de 
braços e bocca abertos: eu sempre fui seo ami-
go, sêmpre fui republicano da guarda... me bo-
lem na chapa, me nomeiem etc. etc. etc# e mais 
'pedilòrios do costume— a resposta será—cha-pou Híl 

O Hoilanda entraudo no Congresso foi dansan-
do o fandango e cantando: 
, Ja vejo terras de Hespknha e ares de Portu-

gal—O' Tolindal 
Efc o gaieiro. 
Atè gafo 1! 
A çazaca delle estava suja de sangue... e os 

beiços estavio encommodaudo o Barata na ban-
ciftda fronteira. • > 

* * 

w entes 

«tar<d»èt*s 

Quem passasse ha dias pela bodega do gover-
no^ havia de notar os apparatos de uma grande 
festa; A ca^a iiiurvinada a bicos do kerosene; 
a( passarada cantando alegremente, e a parentela 
eúi grande gala Volteando ao longo dos corre* 
dores èm eipansõns de júbilo.10 Bànguto Bicho 
de casaca, dirigia a orchestra, emquanto o Xico, 
de camisola nova e ceroulas, e o Zézinho com 
uma enorme commenda/ formidável como o* 
beiços do Hoilanda e brilhante como a careca 
dò Barata, pirüelàvam em desenfreado cancan. 
Os demais dançavam o samba e o côco piauhy. 

Depois da folia, dirigiram-se todos, à uma me-
zá, cheia por hypothese das mais etquesüas *-gupriat, e o Xico, assumindo a presWiencla, em-

fmnbou um çaneco ^agu.a e no meio de pro-
Ufiâb silencio echooa a sua voz de birbante : 

«Meus cunhados, sobrinhos, primos, afilhado5 

e mais pareotesz—Ha momentos solemnes na 

vida do homem em que a emoção embarga-lhô 

j a vot. Eu estou núm desses momentos, nâ° 
sd poíQUíí hoje passei pelo mah»r prazer que 
podia desejar o* meo orgulho de homem de 
ttíénça, como po/tjue vejo qüe o meu júbilo é 
eomKKlilbado por toda a parenlela» . Ztzinho fem lagriaias)—Apoiado. 

Aríco-Depols de todas as Injustiças eilauteios 
qee tM«eqQÍPÍdo o meu ffaío, eile afinal acaba 
de ser eensa^do, f te f ^ f eaeaiT ^ r um homem 
criterioso, insuspeito, por ler sempre feito guer-
ra de morte á no3»a parentelà; mas vui*h&3Hm 

Sue não poude deixar de reconhecer o n r f a 
o vosso patente. Esse homem \e aqui o Xico ievant&u-se com a face afogueada de júbilo e o$ 

fito* nadando em beüeira) è um Senador do Im* 
perio 
'—Do Império 7 pergunta o Zezinho entre sau» 
doso e admirado. 

Nâo, do Cougresso; foi um lapso; sempre es* 
toua pensar que ainda vivemos tio Império. 

Mas como ia dizendo.., esse honrem é um Se* 
aador que em um requerimento ao Governador 
me chamou {Ilustre! (com enlkusia$mot) Sou ago-
ra (Ilustre; meus parentes sáo todos illuslres: 
Baagulo Bicho ò um gênio, Zezinho, Tolonio, 

CactdavQttlncat i;.i9Mft#rro--Bomo9 todos nas 
portentos de... de... de... 

O betíxnto nSo o deixou concluir. 
O Bao^ulo, como medico, suppondo-o engasga-

do, deo-lho um, p$scofâo para arrancar-lhe o caroço e um pouco desnorteado pelo álcool do en-
thusiasmo, empunhou uma earlolâ e disse: 

«Viva o nosso pai Xico que desde a província 
do Aracaiy têm sido o arrumo da familha* Eile 
hoje foi cbstyado iUutlre e aós todos íamos 
IHuslres. viva o Xico I 

Vivôôôô III gritaram todos, babados de gozo 
por um tão \UMr0 parente. 

O dr. Miguel Castro, querendo levantar um 
momonlo a a 11 i a n ç a da botica com a ga* melleira, lembrou-se de mandar congregar es 
mais hábeis artistas desta capital o encarregai-* 
os da conslrucçSo dç um manequim, que reu-
na os característicos dos representantes dos 
dous cotrilhos, no pseudo-cougresso constitu-
inte. 

O manequim será, portanto, construído assim: 
Cabeça do Genuino, cabelleira do Chico Castrot 

suissas do Bolachinha, beiços do Hollaâda, toutU 
ço do Antonio Bento, bombros e braços do Ca^ 
misa Branca, abdômen do ZA Barata, pernas do 
Caraôlho, pès... Fez-se lima encombetida para 
Portugal... 

O manequim será coiiocado na entrada do 
fècinlo, á direita. 

A' esquerda, sobre uma meta, o calunga do 
Aranha, sempre fumando, olhará com desdem 
para os seus collegas do congresso... 

AO tSOoRE» COMPANHEIRO DO FIT .. 

A' esquerda do Barros fica*.. 
Jà que ficou tão zangado 
Com o vulgo publicado... 
Vai ser mitra da botica. 

Ohl seu moço do tutu— 
Acceite ià esta rima, 
Pois o nome fíca por cima» 
Do companheiro do Fü 

Eile andou iá pêlo Rio 
A vida gozando a fio 
Em companhia do Fú 

E se não o conheceu, 
O nome seu so escreveu, 
Com um K antes do U* 

Da botica. 
NO REGRESSÒ *CONSTITUIDO 

Procede-se a eleição de presidanle : 
Arthgr Cavalcante—tm voto ! 
C á eleição do vice-presidente : 
£ _ . Cavalcante—um voto. I 
iTÒcede-se a eleição de 1° secretario: 
Arihur Cavalcante—am voto ! 
Çorre a eleição de 2o secretario : 
Arth tr Cavalcante—voto 1 
Quem foi esse teimoso que tevo sempre um 

voto para o itlustre escutapio ? perguntaram 
muitos. 

Ora, .quem foi 1 O Barata, responde o Joquinha 
De facto; notavamos que todas as vezes què 

o ex-commendador faâo è oalferes, è o outro 
[ de patente mais alta) publicava, esticando as 

um voto, ò > quinha olhava pa>a o Barata e ria-se... Oue innocencia, mas também que perversida-de !.. 
l O Chico Aracaty, desenganado de que uão 
collocará effeetivamente o posterior na curul .presidencial, manobra, por amor dos santos co-
bres, no sentido de prolongar oprouisorio... 

Quando os ânimos se mostram dispostos a 
ceder, como o Gurgel jà cedeo ao Barros, o 
chico, que é muito amigo deste ultimo, mastiga 
umas objecçoes, gagueja umas diffículdades, 
pede um prasosiuho, alinhava uns telegrammas, 
o assim vaifazeudo o sacrifício de roer alguns 
dias mais... 

Mas, porque nao o querem nem ao menos pa-
ra vice ? 

Oh! Alem ds incapaz, absolutamente incapaz,, 
murmuram todos, o chico não 6 homem em; 
quem se deva fiar. Costeiro que faz um cesto... 

Não se illudão, rapazes; olhem que o homem não tolera qiie o Barros venha a cavalgal-o e 
eile ainda pode jogar o maior de espada... 

Sentido! 

Então, seu chico, restitue ou nao restitue os 
cobres dé juiz aposentado, recebidos cumuiafi-vamente com os de governador V 

Então, sr. inspector da Thesouraria, além des-
sa restituição, o homem, o mesmo chico, illus-tre sobrinho do conselheiro Caçada, fará ou nao 
aquella outra dos 500$, excesso da ajuda de 
custo que recebeo como chefe de policia no 
tempo do Império ? ! 

Pode-se ser prefo, 
Pode-se ser sujo... 
Mas nenhum houve 
Como eile, o cujo. 

• • 
Som se saber se é de lavra 
O Sobre pediu palavra 
P-ra propor uma moção 
Ao Chico de adoração. 

Por vinte passou a bicha 
Arranhando como licita 
Rela espinha dos trez 
Que mostraram altivez. 

O Brito andou direito; 
Mas Sobre, que é dò peito 
Do Chico Aracaly, 

Pediu a palavra, gritou» 
Pòa-se em pé, buliu, bufou; 
Mc soccorre Ouricury. 

• * 

dos dois será eleito ? 4'elies governará ? 
Aos dois triumpharà ? 
^Vencerá neste pleito ? 

>s dois tem direito, 
d eites perderá... 

_>s dois será eleito ? 'elles góveriftarà f 

Ca^pwre t a i na , 8 de J u nho de 1891 

O J o bacharel Lourenço Jus-

M U T I L A D O PÁGINA MAflCIIADA I V, 

t ini i no T m r w de Ho l b ud a es tamp ido 

oo Rio Otandt do Norte de 26 de 
íimíu{ tiltirrio e uma cousa nojenta» es-

' c e r v o ^ l ^ ^ a d e s a 

f i l u m ^ ^ t i a verrina em f im . 

f sete fitos de reflexões, de 
estudo acurado* dè traios d imaginação 

famosa / p p r ç t t i i o u indignação ia-

uailific^vcl a qUfO} e«t i a par do que 

cçõrreti na c s m ^ Inteodfncia mun i-

igal oo dia 10 de è i a i o . 

^ ^ wticulista^priaya pela a^dacia» pe-

e pe l * meirUfa-insoleote. 

^ Wío. Boàçüào )Ügir-ã >fd^>oi)sabil«da« 

ao imn\pdiata que llie cabe pelo cr i ine 

perpetrado na pessoa do .eidadíq Mano* 

çl J o ^ Delgííüo, não podoodo provar a 

sua supposta innoeencia a não ser com 

os çapatlgML fa Tcrte, g^cote de baixa 

condrçfto e sern irnputabiltdede, ioven-

4a, ealtíinnía o inverte complütanieote 

os factos, pensando por esitjv fôrma de-

fénder e o que é mai4, juítificar-se 

púranlc o governo desgraçado» quíe o 

despachou ju.z de direito pura a malla-

da<la terra» que sc chamina S. Aona do 

Mattos* 

Quando todo mundo sabe que foi «ta-

ào Manoel de Carvalho e Silva o autor 

da paneadi dcsfochada tvo-cidadão Ma-

noei Delgado, quando pessoas qualifica-

das c quo nao podem ser suspeitas de 

parciaHd^ide üíí irnjam rt?buço qi ie 

o bacharel LnUrenço de Hoilanda foi o 

mandante desse IJCÍU dclicluoso, quo 

uui dia (seja d. io de pãs^.igem) será do-

vidaincúic puni Io; olle o bacharel Hol-

lüud-iv o juiz violento c parcial de C«n* 

guarctutna de tciupus que uáo vâo lon-

ge, o cúmpl ice do aitf i ia Mh» « i n t r a o ju* 

iz Cassiano, o concitador de; couQit«»§ 

em que se envolve pnra dep'ris co-

vardemente* vem d t e ^ ^- i i ^w í i tioine de 

sua1 lonrH quc ! nfi^ s>be qi i^ui deu a 

p incada èiri Manòcl Delgado; 

f u n i l ^ a ^ d e t w <le Anlnuio Felippe 

e de F jbr ic io Marauhu*^ duas almas (a-

dad js para o bem, dous hiHnan*>em 

jas feições so léut iwagemv • rectidào e 

bondiide* ; • 

Despachado juiz de direito, e realça-

do assim o SHu sonlio dínrrudo,^ VíirníJtl<* 

do podèr utua vet tjü^ aroinjiíiiilia em 

corpo* c Silma ò'Câl;ibar d i ropublit-V, 

que lhe dá força c carta branca para 

supplantar oí» seus ^dvcrsariun, po rque 

ratão o bacharel Hoi landa uíio pç mos-

tra praxenieiro, a i og rec cheio dessa 

satisfação que «os produz tfatuia a pos-

se «do bem ? 

E ' qire os dias nao lhe correm serc* 

nds, suaves e tRínquiHos ^ - E* que o 

seu despacho de ju iz de direito veio en* 

contral-ò cm posição ditfrcil c mel indros 

s a — . 

E* que pesa u m cr ime grari i 

sobre o bacharel Ho i l anda ! 

Se são innocectfes os, desordeiros do 

dia 10 de maio, se o direitp ^ a razào 

estam d o lado ;d'aquelles q u e inuttíisa-
ram a eleição e destribuiram tiêuios de 
eleitor por indipiduos não qualificados^ 
segundo pròpallam essas ^mias ptissila-

uimrs, que téth médb dà luzy p o . q u e 

mot ivo nos criam diftleuldades nSo con-

sentindo qí iç a autoridade publica» que 

os protege ostensivamente, Üétpachc a 

petição de queixa do cidadão Manoel Jo-

sé Delgado contra Jouo Manoel de Car-

valho e Silva e bachirc l Loureuça Jus-

uniano Tavares dc Ho i l anda? 
w 

Qua l a opinião publica que se mani-

festa n*esta terra em favor de João Ma-

noel e do mandsi ite do crime t a que nos 

referimos ? 

Prudente, Manoel Joaqu im , Elias Ca* 

pão» J o â i Joaqu im, Caetano e outros 

typos d'esla ordem formam e constitu-

em opinião publ ica ? * 

Para que o bacharel Ho l anda não 

falia com as inâos no coração ? 

Para que sacriiica a verdade ? 
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f o r q u e n â o t e m a co regen fd t digni-

d a d e ? 

' -gúalI I Ifaae' «entiinpDt© que nobili* 

e ftagmadec é, esse sentimento pundono• 

exãlA nem podeVzistireái um, 

esptritd- obftccado crcfractorio n que 

^ justo e honesto. 

" Prosiga o bacharel Hollaad« l)o ca-

minho tortuoso da calumnia e da men-

tira impudcnte — E ' o papel que 

eslíi b*m. \ 

^ Um eleitor. ; 

^ COÜSAS DA MAÇAHYBA M 

' Á comedia torpe, muito ruim» deriov 

«ninada eleição, que aqui foi representai 

• da no dia 10 do corrente com um cy« 

niamo repugnante, verdadeiro cynisino 

de bnrregS, por uma gente muito pobre 

de sentimento e vergonha, em uns 

provocou áquelle rir satanico e môrdaz 

com quo Voltaire costumava repellir os 

insfdcntes, em outros, porem, a arma 
poderosíssima do agitador francez foi 

substituiria pela colora, pela indignação 

aliás—justa e naturaíissima—diante de 

iflo repugnante e escandalosa farea. Es* 

fora de duvida, exhuberaniemonte 

provado, que a opposiçsfo Unha certeza 

dt? que havia grande bandalheira no 

apregoado pleito eleitoral de 10; porem 

nunca passou pela meote de nenhum 

republicano que a cousa fosse tão feia. 

«5o mal fiogida, lao indecente em sum* 

m;t, a ponto de não encontrarmos nds 

jectivo bastante cáustico para qUáliã** 

«;al-ã# nem uma penna bastante seve-

ra para infringir aos nuctores eactores 

de tão baixa comedia, julgamos, e exis-

ti? na consciência de todos, que, para 

punir gente tão desbriada, apregoado-

res falsos da moralidade e da justiça, 

sanãwichs assalariados para exhibirem 

pelas ruas todos os cartazes que lhes 

poem as costas; tudo, o cacete, o chi* 

«ote, a faca, o révohver, é demasiado 

honroso; e digno d'elles somente era 

tuna pintura, em publico, na cara* de 

todos, com aqnilto que Cambrone em 

Hv ^ m jm|>eto de emhusrasnío escarrou 

nas frontes afogueadas - dos ingleses. 

Nos nao precisamos dizer muito para 

datmos uma idèa do que foi a eleição 

nas duas secções d*aqui; o nos limita^ 

nios a levarei» conhecimento do publ iv 

m moralisario e sensato que os agentes 

do sr. Àmynlhas, protegidos pela for* 

ça armada, e pela capangagem, devida* 
mente preparada, nos roubaram o es\ 

plendido triunipho de 80 votos, legitU 

inamente alcançado, da maneira mais 

cynica e escandalosa. È preciso tam* 

bem que o publico nflo ignore que a 

capangagem veio a chamado do diferes 

Umbelino, e era capitaneada pelos ce-

lebres Manuel Jgnacio 6 Henrique Ca* 

cheado, dous insolentes muito conhes 

-tfidos n'esta cidade, o primeiro, alem 

de outras, por já ter querido òsbordoar 

o juiz Barbalho, o que não fez por ter 

este corrido e se metlido dentro de um 

barril de manteiga em casa do negoci-

ante Ismael Ribeiro; e o segundo pelos 

muitos, actos de barbaridade que tem 

praticado, como sejam, alem de muitos 

outros, o espancamento selvagem na 

pessoa do infeliz Barba-Bala, que a 

mais de 30 dias guarda o leito da dôr, 

e ultimamente o eppalhafato que fez em 

casa de uma pobre senhora, D. Gcr-

irutlea, viuva de um empregado dos 

srs. Paulo Eloy e C,a ü Isto não se 

commentu! Gf o cumulo da immora-

lidade ! 

Tito. 
Macahyba, 17 de Maio de 1891* 

UMA CARTA AO CALABAR 

Meu caro dr. Arnyntas, 

Não sabe que prazer sinto, 

Quando lhe exponho c lhe pinto 

Os ncgocios d'csta terra; 

Kmguein mais do que eo berra 

A lazer sustos a todos, 

íQue, como irn bando de doudos, 

j». se alugent' in d aqui. 

Meu dr. de Aracuty, 

Meu juiz A p o s e n t a d o , 
Quando itíe vejo a seu Lido 

^ Pico andaz, rnearo o risco; 

Porque vivendo no cisco 

> 

julguei*, que antes da «norte 

t i v e u e a fortuna» * sorte, . 

De gozar tanta ouwdia. . 

Apenas disggnta o dia 

Eu me p<mo com respeito, 
Gritando € torto e a direito, 

De pé firme na calçada; 

Sem que haja eaçoada, 

• Eu, rabujento deraonio, 

Calco aos pés qualquer eamponio, 

Sou deshumano e severo. 

Nào sei que diabo espero, 

Mas sou cruel e carrasco, 

A uns faço medo, e asco 

A outros, que moram aqui. 

Mas,. Chico do Aracaty, 

Deixemos isto de parle; 

Veja bem- que astucia e arte 

Eu mostro para a eleição: 

Era tudo opposiçáo 

NVsta terra altiva e nobre, 

Onde o manso povo pobre 

Chamava o govorno entruso\ 
Eu, asqueiruso, obtqso 

Garoto, nauseabundo 

Lmcei os olhos no mundo 

Mctti o nariz na obra: . 

Mais veuenozo. que cobra 

Azorraguei o inimigo, 

Enfrentei todo pcr>go 

Da comedia eleitoral; 

Comprei a gente veitirl 

A troca de mil enganqs, 

Ostentando os vis arcanos -

D J minha baixa manobra 
%

 i 

Couv o cynismo quo me sobra 

Insultei a quantos quiz, 

E m i I proezas eíí fiz. 

Em quanto Uvc os soldados; 

M mdei prender uns malvados 

Fora mesmo do districto, 

Para mostrar que meü gr i to 

Devia-se ouvir ao longe. . , 

Ousado, sebòío monge, 

Èu uuncá tive cenodebm —--

Dltrájéir lancei jpi ^pprobio 

v A esté ínfel iz^g^r ! , 

Mandei mesmo ameaçar % 

Por qualquer canto da rua 

A* luz do sol> ou da lua 

Sò pára crcar respeito* 

Pois em troca de úm despeito 

Quiz impor o sacrifiçín 

Demandar levar officio 

O negoçíante Soares; 

Só porque niostroú-me uns ares 

Dç viver independente; 

Eu quit provar que com a gente 

Do governo não se brinca 

Tenho sede n4um' tal Quinca, 

Que é protegido do Bosque, 

M is ainda que ine enrosq IO 

Tenho medo—nada faço. 

Sem ter mais outro embaraço 

Mandei prender, espancar. 

Barbaramente algemar 

Um mau inimigo meu. 

Assim socranca e sandeu 

Em casa do Valdivino 

Entrei com furor canino 

A atassalhar o inimigo: 

MJS hoje c*tou sem abrigo, 

Por quem é, por Deus, me aciida, 

Como ho|e tudo se muda 

J e c u s A p e r t a i a hora I.. 

A cousa não è agora . . • 

Quando V. do poleiro 

Cair de papo rusteiro 

Coitado, triste do n^im ! , . 

A sorte maldigo cm fim; 

Pois, que um triste marinheiro, 

Animal, porco, sendeiro 

Nào deve ter importancia. 

Espir.to Sinto, 10 Junho dc 1891. 

A rogo de *ubdclegado, por itòo 

ber ler nem escrever. 

Chfilão Tc teco. 

ftnfotte ^Báf^l^íiu^ íMI" eabeça 

deq # quat l reattHa a morte—peta. hemor 

rbagla qVesultou'éòferímeote-^is»o em 

caza do ejdfldlió i ^ o Parietiníhatqtte di-

tem. ealí proinpto para provar o facto^ 

Também a dias um tal <qft«bra^kilo> 

espancou uma pobre mulher, tflaultnn* 

áò ^uebrar^lhe um braço./1 ^ a ç f 

criminosos estão garantidos — aquelle 

por ser irmão do subdelegado,e o ôutro 

por ser a feixadura da lntendencia^ 

está bem visto^'que a /ebaw proteje. 

Foi tsmbem bastante' naaltralado de 

cacète um pobre rapaz/filho dé Sebas 

tiSo Giráo, por dous guarda costas dó 

prezidente da iriténdencia. 

Foi demittido do agente do correio 

dáqúi o cidadão Elias Gardozo de A 

xevedo que, tendo sido nomeado para 

exercer este lugar,acceitou grátis, e pa-, 

gôndo sellos com seus cobres —è foi 

substituído por Joaquim Barboza, Foi 

etle que, antes do cidadão Elias 

Çardozo ter ooffk-io de demissão, 

despachava correios-—sem que chc* 

gassem a agencia, como põsao pi<^ 

var# 

Dizem que clle ja offerece o lugar a 

quem qutzer, pois o Cândido não pode 

dar«lhè geito a receber os 20:000 como 

promettru— 

O amigo 

TAiPir 

A poucos dias um innuo do ajf;iinado 

sinhoziuhosubdelegado do Taipü^sp nis rate» viram debaixo dç forte chuva^ uff 

n HISTORIA DOS PAPANGUS DE 

í u a c a h y b a // 
Dií tim livro que tem por titulo a e* 

pigrapho acima, ç qôe brevemente "se* 

rá dado â lut d.i publicidade por seo 

atreter». ixtrahimos o seguintó capi* 

ttilo: «U^i dia uiu t^po avermelhado, al-

to, barba raiva, com ares dé perféiio 

cavalheiro dc industria, vindo fugido dè 

longes torras por negocios de uma còl-

lectoria, c- chegando em certo lugar foi 

protegido por um homem dè coração 

generoso e poude couseguTr arrutiiíKse 

com as sUas qualidades adulativas, che-

gando a sQrTiègociante, onde mostrou 

-fo&Mhaa^ esperteza^ audacia e dyüismo. 

Annos depois, vcudò -stí abátidbnádo 

pelos homens de bem, por estar com-

pletamente conhecida toda a sua per-

versidade, por ja nào poder mais übter 

pôr este meio os cobres magros dos po-

bres agriculiorcs e infelizes cocnmer-

ciaõtes, .resolveu ser político * para isto 

uniurse a tjm bando de urubús que pro-

curava um meio de obter a poise do 

Tendo-se cercado de bons companíiei-

rps decidiu-çe a tender a sua pátria a 

certo barão que por obra e graça do 

um compadresco tinha esperanças de 

ser ministro. Assim fez e foi bnu suc-

cedido. Tempos depois achava-se .collo-

cado na ponta dc detraz de uma corda 

bamba* e vendo-se naqucllas alturas 

procurava companheiros para represe D 
tar uma comédia; quando appareçeo um 

homem inteligente e pratico dizendo 

que tinha pertencido já s a todos os par-

tidos e em nenhum delles havia encon-

trado ura typo tão odiento, antipathico 

e perverso como elle, aehanilo-se por 

tanto avulso* Tinha para attestar a sê6 

valor unsartigos escriptos em certo |or-

lial, sob o pseudonymo do Bendf*ngò da 

Pilar, Vigia da ponte, etc. Muito sat.s 

feito dirigiu*se a elle o primeiro, que 

charaavà~sé Furstemberg, e perguntou-

lhe o nome: respondeu ser Cassandra 

conforme havia sido baptisado. Disse 

Furstenberg : S. serve-me muito; 

conheço bastante. F . S. e sei que V. S. 

pode me auxiliar em uma prande em 

preza; acompanhe-fne » * 

Em'certa rua encontraram um velho 

muito feio que di«ia ja ter questionado 

com um sapo, a quem vencera e d&e* 

java ser curador de orphãos, pois ja se 

tinhão acabado os cobres que poude ob-

ter de Manoel Alvei e outros; chamo-

me Jjsé do Egypto; os dous de uma só 

vez abraçaram-no dizendo: una«sc s 

\\ò*t• preciiaittos de acnv serviços. Dah 

partrram os Ire* c em uma grande 

homem de ptlitot ainarello, passando 

(tom extraondiAiria mühsídao. Reconhe-

eera^ ser Lulu Mansinho e pergunta-

ramdhe o quo ^ i e cstsva a fazer. disse : 

tenho engáti«dof a" húmanídadé inteira 

devo tudo ? a todos» e meditava agora 

sobre um meio para ser Presidente do 

Intendencia. Os tres disseram: nos a-

companhe que faremos realizar o seo; 

desejo. * ^ 

Sahiram os quatro c chegando em u-

ma caza de prosa, sentaram-se. Furs-

temberg levantando-se disse: meus a-

migos sejamos unidos. Vamos represen-

tar a comedia^ «E* preciso quê todos 

séjão cynicos, desbriados e corrompidos 

. Lulú Mansinho e Jose do Egypto dis-

seram! seremos. Somos bastantes sen-

vergojihat roubar-mos todos os 

Y Q t f i f d a " ^ q u ® é 

para cila q u e ? amigo precisa de nos-

sos serviços. 

Cassandra erguendo-se* com ares de 

Judas no sabbado do atleluia. apluman-

do o pescoço levantou a suá conhecida 

cara de fôgõ de artificio, è fallou: Furs-

temberg, devêis saber que nasci pa-

ra representar o papel de manivella; 

o meti jjÃnbde- demonstra as minhas 

habilitações; já foi prócesnado por ca-

lumniador, nunca tive dignidade, a 

minha consciência está quilotada como 

eslit ápodrecidt a vossa. Furstemberg 

eMi altas o ourn ares de sentinella, 

respondeuf Soi que V. S. é capaz do ttf-

do; V. S. desseinpenhará o principal pa-

pel porque S. V. é orais descarado, naais 

cynieo e mais pervèrs i do que eu. Disso 

Cassandra, rindo-se: íião, sgradâCQ os 

seus encomios. somos iguaes e úoidos 

i>ós quatro vamos dar uma çopia exacta 

do que è o nosso partido, porque somos 

os mais limpos que nelle existem. Abrâ-

cemos-nos o seja &èrna a nossa união, 

Quando estavam apertâdàtâénte abra-

çados'chègaram João Wlamáo, Mamoel 

ÀlletnSò e C i d é l è ^ i a d i n h a átira.ndo so-

bro os cinco urna èhuva de capim®. E' 

este ò primeiro capijulo de uma obra, 

em qaé ô auçtor promet ie estudar mi-

nuciòsãmen e personagens que figu-

raram .na- ComadU eleitoral, represen-

tada aqui em 10 deste mcz. 

f . • ' * 

Macahyba, 17 de Maio de 1891. 

^ " Guilherme. 

M. O. Pinheiro& esubelecídos 

no Bairro, da Ribeira á rúa: Tarquinio 

de Süouza.n085—com fazendas e molha-

dosvyetn fa*er seiente ao respeitável pu-

blico d^steEstãdo e principalmente dês 

ta Í Gidãde. que comprão por preço 

mui vaotajasos—couros seecos salgados, 

courinhos, penoas de ema; borracha de 

mangabeira e de maniçoha; 

Ultima hora 
* • . * 

Foi hontem eleito por unanimidade gover-
nador do citado, nó pséudo-cóngresép cons-tituinte o dr. Miguel Joaquim de Almeida Cas-
tro!..'. ^ 
Por unanimidade 1 ' . ' 
Votaram também no dr. Miguel Castro e a-têjáêédizem parente*, delle ot que tanto nos 

guWrtearara termo» acceitadò a alliftnça 
d.osVeràa e aa ^jotica... 

Como se ámesqüinhou o sebastianismo! O 
dia de hontem foi o ultimo d^ sua vida.,. 

Desappareceo emfim o sêbasUanismo, ab-
sorvido pelo castrismo... Reqw&cat inpacé... 

Esta também eleito vice-governador o dr. 
Fernandes Ban^s, cora grande desponta-
mento dos àov r 

catY' 
Hojedt 

nador. 

Vamos t* Calabar da 
Emflm l 
Em nosso nj^,^. 

(lurgel e do Ara-

a %>>sse do vice-gover-

governo immoral do 

5-uinte apreciaremos 

detidamente os a c o n t e c i m e n t o s dò hontem 

Os chriatinúê, podfínos desde já avançar, 
Mtte d Z ^ n U o J Etlesièm rixa antiga, / « X velha com o d^. Fernandes Barros 

iLmanhl havertii de vel-os, amarellos, 
quwi^AosíCM, acompanhando o dr. Barros 
omsuaflaromanteascensão ao poder/ 

Riso nos lábiostcora$áo como um tmteiro /.. 
Typ< da «Hepublicas 

f 
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A R E P U B L I C A 

FILSH C O I P R E H E I S i l ) , 

A Iguorancia das regras 4o officio entre os 
funccionarios públicos do Brasil tf um pheno. 
meno muito ganeratisado, devido ao Ulhotlsrao 
ao proteccionistOo iwonsíde?adòs, implanta-
do nas regiões de podar desde longa data e que 
infelizmenté aluda tião encontrou a repressão 
que era de esperar e prever no regimen repu-
blicano, em que aliás tem-se agravado o vicio 
denunciado. 

A falia da verdadeira comprehensão dos 
deveres do funccionarios da naçáo, desde os 
ministros até os porteiros de repartições para 
com o publico, è um facto continuai. um inal 
inveterado e extenso. 

Em regra o cidadão extranho a qualquer re-
partição publica, ao tratar nella de negócios, 
é grosseiramente recebido, desattenciosamente 
servido, e so despachado depois de não pe-
quena massada e incommodos, muitas vezes 
com grave prejuisode tempo e privação de ne-
gocios. 

No entretanto que na repartição o trabalho, 
(o expedíeule; se accuuiula e muitas vezes flca 
entregue ao po dos arcbivos, quando nao ao 
mudo da cesta dos papeis inutiiisados. 

Alem disso, o funcciortario depois de ter abu-
sado das lets da bua educação e urbanidade, a 
cujo tratamento tem direito qualquer cidadão 
que vai á negocio em uma repartição, jnlga-se 
credor de obséquio, por ler despachado, n5 de-
sempenho de suas funcções obrigatórias áquellê 
que pode-se diser è um de seos constituintes 
renpotos, porque é ura cwitrihuldor das rendas 
publicas. 

Detestável comprehensão, abominável erro 

^ A ^ t a n u i o publico, queá um 
servidor da sociedade, u<n altugad* do povo-
em phrase rasà e do moderna jurisnrudencia — 

T l ^ n r l l n ? lorf, UlH eofatllldo 
de aha prosapia pretendente de homenagens 
da publico, a cujo serviço se acha 
. Gomo estão trocados os papeis, como está a-

to insto e perfeito da posição do funccionario 
publico, para cora aquelles que p r S m de 

r r n „ l e r ^ Ç 0 S ' q w e , i 0 0 3 constituintes^ 
porque sao os que pagam o imposto, com que 
se sustenlao os mesmo» funcionários » H 

fc* preciso que o coustituido não se rulmie 
superar ao constituinte e, antes, a o S n f S 
em obrigações para com este. comiam, 

Esta ó a compreensão liberalmente iuridica a 
estricta do funccionario publico para 8 5 t l o l 
concidadãos, em geral. 

Ao en vez disso, porem, em lugar dadelleado-
za aliás commum a todos os síjeítos deT iS i 
sociedade, longe da l)oa vontade de bem aervlr 
ao publico, sem indagar quem bate a porta da 
reparllçao, que por ser publica, devia revestir-
se desse caracter iodetermínádamente, o func-
cionario publico, que devia estar deliberada-
mente resolvido a despachar com solicitude 
quem quer que buscasse seus serviços no 
cumprimento de suas fuucções, ao ser procura-
do, pmlaocioso, julgando-se a serviço próprio, 
carrega o sóbrolfao é procura saber opem o 
importuna. 

Se èahom irifluenie. do momento de quem 
possa inferir favtVres* ou esperar recompen-
sas, se è algum amigo a qoem deve natnral-
mente finezas, vai pressucoao, affavel mesmo,at-
t^odel-o, despachai-o no q^ir Ihf toca; se ao 

conU-arlo è algum dcsòonhocido faí dfMIe !) ou 
algum adversario da situação dominante, que es-
pere, que blasone « amolle-se á vontade até 
que às horas esc&em-se o feche-se a repartição, 
soltando o cidadão & sua casa som nada ter 
CÇftseguido, perdendo tempo e dinheiro, para 
tornar ho jlia seguinte e ter muitas vezes a mes-
ma sorte do dia anterior. 

regra isso que observamos quoiidiana-
nieuto nas repartições publicas do Brasil, salvo 
honrosas e muitas excepçõas. 

Temos pois que fazer a educação do cidadão 
nesta parte, e é uma tarefa de alta monta e quo 
não pode ser menos presada num regime» de-
mocrático. 

Precisamos por meio de ensinamentos subs-
tituir a falsa comprehensão que tem a maioria 
do.fnncotonalismo publico de si neste caracter 
e de seos deveres pela verdadeira orientação 
civico-democrâtico; e eliminar do seio das re-
partições, do espirito das administrações o cun-
ho de individualismo com quo rebaixam e atro-
pellan> a marcha dos negocios públicos o ames-
quiuhào os direitos legítimos de terceiro. 

Reclamar um direito, exigir a execução de 
um preceito legal de cuja observancia resulte 
proveito a terceiro, nãò é pedir favor nem mes-
mo no rigoristno ou sentido stvicto d<t palavra, 
nem transigir ou condescender do maneira al-
guma* com quem está na obrigação intramissi-
vel de servir;—é simples e» puramente exercer 
um direito muito legitimo, incontestável, que 
collocp auufclie para quem se recorrerem vir-
tude das íunccões de que se acha investido, tia 
contingeuçía de atteuder positivamente ou ne-
gativamente de accordo com a lei, como um 
dftver inherenie as attribuiçòe& de soo encargo. 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s 

b e u f c u m u l a t i v a m e n t e 

o s v o i i c i m è p t o » d e g o v e r -

y o s d e j u i z a p o s ê t i t a d o v 

c o n t r a o q u e d e c i d i õ a l e i i É u -

l á r d o M i n i s t é r i o d a F a z e n d a 

d e H d e M a i o u l t i m o . 

POLÍTICA LARGA... 
/ 

Encerramos hoje a presente secçân coqa um 
exame retrospectivo da calamitosa administra-
ção do bacharel fvancisco amyntas da costa 
barrop, qué a despeito da argúcia o manejos ul-
timamente èxbibidos, soíTreo formidável codiiko novswdo congresso da estafo. 

Temia abocanhado pela traição e pela intriga 
a posição official, de que. agora so vô apeado, o 
que lhe valeò a alcunha de Catubar da repu-biica, o bacharel amyntas barros emiuinhou o 
aifange da reacção e forio o partido, de que se 
evadiru, de um modo ingrato, injusto e vio-
lento. 

0$ nossos adversarios encontraram assim um verduffp encarniçada, que, encarregado da obra 
nef&Qda da derrubada, deo-lhe a mais completa 
execução. 

Não nos valeo nunca no espirito calabmino 
do bacharel amyntas o fiicl» de por tantas ve-
zes termos derramado sobre a sua tamilía a cor-
nucopia dos beneücios... 

Na alma ambiciosa e egoislica do eay-gover-nador nenhuma sò vez sequer vibrou o gran-
de sentimento da gratidão, Iemhrando-nos esta 
circumstaucia o que refere Max Nordau. Diz 
este escriptor que um satyrico ingiez definio a 
gratidão—um sentimento vivo d& favores futu-ros. 

Se a gratidão é com effeito o sentimento vivo de favores futuros, ninguém mais agradecido 
do que o bacharel amyntas e toi sob a influen-
cia desse sentimento vivo de favores futuros 
que elle nos trahio, nos abandonou, pondo-se 
ao soldo e ao serviço dos que subiram, agarra-
dos á casaca do deputado Dr. Miguel Castro, 
não menos ingrato, nern menos pérfido. 

O governo do bacharel amyntas começou ea-
cabou pela traição: trahiu-nós miseravelmente 
no momento em que seguiamos caminho do 
ostracismo ; trahio os notm co-religionarios, 
manobrando no seio do pseudo congresso^ con-stituinte, pelo meio estrategico de uma moção de confiança, para ganhar tempo até que podesse 
apresentar, certo da victoria, sua odiosa can-
didatura ao cargo de vice->governador do es-
tado. 

Pará illudir os novos amigos, com o fim de 
mascarar seos secretos desiguios, fez-se adepto 
da candidatura do Sr. Francisco Gargel, o que 
Uaha ainda a vantagem de mostrar quanto he 
éra antípatbica a candidatura do Dr. Fernandes 
Barros,—de todas a que menos lhe convinhà... 

Conhecida a perfídia da tnanobra: governa-
Mf*(al, de que foram orgaos uns tantos con-
gressistas adkesos á boticu, a maioria do con-
gresso por sua vez manobrou lambem estra- < 
logicamente, fazondo triumphar a candidatura 
do Br. Fernandes Barros, enxotando do poder, 
DO dia sMuInte ao 4a celebre moção de çonflan* 
fo. o- hinufo político, o Catabnr de todos os 
partido»^ o pantagruelico administrador, bacha-
rel trancUco amynias da casta barros! 

Sua.adoiinlstraçãn foi a mais omlnosa posai-
vel. Fei cefca de 500 demissões, das qnaea já 
demos ea»rqusdro*esUitÍslico. publicado, nusta fo 

lha e nesta secçao mais de 300, mandou pro-
cessar muis de 100 cidadãos, por terem protes-
tado contra oseo governo evidentemente incon-. 
slitucional; fez innumeras remoções de professo-
ro ŝ numerosos e pingues arranjos de familla, 
recebeo dos cofres pubíicos*dinheiros indevidos 
o derramou o sangue republicano !... 

Eis o que, no curto espaço de Ires meses, foi 
o governo do bacharel amyntas barros*., 

O historiador lhe fará a devida justiça, des-
crevendo-lhe com exaotidão a execranda indí-
vjdnalldade, não esquecendo nenhum dos ca-
racteres, que a fazem detestável no presente e 
a furão condemnaua no futuro. 

0 governo, que passou, ficou na memória do 
pfcvo eomo uma norfoa anegrada, onde dif-
liüilmente os reagentes da aualyse destacam os 
aclos violentos e indignos, praticados pelo ex-
governador. 

Além da reacção, que lica esboçada em traços 
ligeiros, o governo do bacharel amyntas apre-
senta a feição repelleute, que lhe da a fraude, 
que inqoinoo o processo da ultima eleição. 

Cabe á sua administração a gloria de ter teitoa 
eleição mais fraudulenta que jS vio.o Estado. 

E no fim de todas as falsificações praticadas, 
de todas as violências feitas, o CulabDrdarepubli-
ca ahifica-cricoslDdo e itnpres!avel-execrado por 
aquelles, nue Ibe estenderam mão amiga e leal, 
poroccasião do advento da republica, justamen-
te desprezado pelos que lhe aproveitaram as 
grandes aptidões, para a reacção, de que fomos 
victimas e que ainda perdura .. 

Justo castigo!. Ama-se a traição e aborrece-se o traidor... 
Como iulermediaria entre o fatal governo do 

^bacharel amyntas e o do Dr. Miguel Castro, que, 
segnndo nos consta, deve em breve chegar por 
aqui, tenda sido chamado cora urgência pela bo-
tica, temos a administração do Dr. Fei nandes 
Barros, que ainda não ha muito tempo eratâm-
bem nosso co-religiotiiirio^ do que temos provas 
irrecusáveis.,. -

O Dr.'Feruandes Barros encontra o Estado em 
sitaação a tnais critica, subvertidos e anarobisa-
dos todos os serviços públicos pelos desmudos 
de seo antecessor, sem renda para faser face a. 

cujo angmeuta ha de se dar com a Mia 
orgaflisação, ameaçado mui seriamente,por tre-
menda socca, descrentes os espíritos, desalenta-
dos todos os ânimos... 

Eis o quadro que s. exc. tem diante de si: se 
é humem dotado de patriotismo deve em mo-
mento tão grave põr de parte convenienciás par-
(idartás e governar com justiça, circumspecçao 
e honestidade. 

G partido que governa nãu pude ter o nosso 
apoio; o nosso posto coulinúa, pois, a ser na 
opposição e aguardamos os aclos do sr. Di\ Fer-
nandes Barros, para encetarmos o trabalho de 
critica que nos cumpre fazor ao procedimento 
do novo administrador. 

Esperemos. 

Vindo do sertão, acha-se entre nós o Capi-
tão José Rufino da Costa Pinheiro, prestirao-
zo cltefe republicano no município do Angicos, 
onde goza de real influencia. 

Cumprimentamol-o. 

A MENSAGEM 

Cliocha e asnfiiroza'sah.io á Mensagom, tao 
custozainente trabalhada, que o Sr. Amyntas 
Barros leu, em rouquanha voz, ao Cougres-
so (?) do Estado, no dia Hh muito mais chô-
cha, aliás, e mais asneiroza do que espera-
vam os que a ouvirão. Nào era que alguém 
suppitzesse o velho juiz capaz d j produzir o-
bra decentemente audível mas é que na oôrti-
zinhaqfueelle.no antigo vezo monarchista, 
fez ao redor d d si, havendo—couza phenome-
nal!—gente que lô Laslárria e traduz a Revue 
des deux moiuies, era de crer que mais cheia 
de nexo e de syntax.e Ihe sahisse a peça, por 
honra dos servidores que bajjolavào, todos 
cheios de curvrturas servis e presumpções 
pedaatesças. 

Nao lhe puzerao mão, na carreira da sandi-
ce e elle, que & o mais fraco e ignorante de 
todos os iettrados monarchistas desta parte da 
Republica Brazilcira, orneiou por si e fez-se 
ainda, por cumulo, echo dos alheios zurros... 

Phonographo de asnídades, começa o po-
bre do sr. Amyntas a repetir um periodo> e-
nigmatico e impossível, ]a lançado em artigo 
do jorualeco do P.c Antunes - período que leva 
o cachei do parvo, estylo do Sr. Antonio 
Garcia : 

«A Constituição (com C grande) do governo 
local, que tanto importa a felicidade de um povo, 
vós o sabeis, è uma conxeqttenciç indispensável do 
acto fundamental de nossa organisação política.* 

Nem o rapazinho que acaba de enfeitar o lo«» 

Sr Director da Instrucção Publica, que ê 

dom estudos das finanças francezas, nem o 
Mn i ^mo Procurador Fiscal, qwe dizem ser lo-
g»grt|hista( são capazes de traduzir esse peda-

ouro. 
B M|Qe se seguo é no mesmo tom e lingoa 

<-»4|tf|fingti,. e do pcior 

j PÁGINA MUNCIUDA | 

omvtas A uma velharia. mofada^ 
vgmhm, incruentamenU inaufu• 

ILEGÍVEL . 1 

raio a 15 de Novembro, esta terra, que é minh a 

pátria advptiva, o heroieo feito de 15 de No-
vembro, o grandioso acontecimento político. Conm 

eurso desinteressado e valioso de n^o saberno5 

3ue idiotas, e quejandas, fajioalidades... Num 
ado ponto da casoabulhal arenga estaca-se 

diante dum ercphatico: 
—Setúares membros do Congresso. 
Depois do ponto final que abi se faz, a gen-

te vendo que o Sr. Aroyntas è uni bacharel 
velho e juiz antigo, chega a esperar uma.idéa, 
uma phraze, um modo de dizer que indique 
alguma cousa... Pois o homem descamba a 
fallar do regimen republicano, comprovado pa-
triotismo, sombra da lei, e nada de couza que 
se approveite / 

Propriamente* ha *ó tref conceitos que, 
ainda assim, podemos tirai*, de pinça, no meio 
daquelie acervo íixoso, e apreciar... de longe. 
E.sáo; qtenos partidarismo e maií patriotismo, 
o que é uma couz* que todos podem dizer me-
nos aquelle que nfte tem pátria nem sabe o 
que ella é, cotno o ex-governador (?J;"e"o pe-
riodo—esse frojêeto de Constituição (o, que foi 
publicado por Ü^c. n. 96 de 20 dô Janeiro ul-
timo) é eareceJor de reformas* o que vale dizer 
que o Sr. Amyntas, que fez parte da cominis-
são encarregada da confeoçào do dito projecto, 
teudo votado e aprovado tudo delle, menos 
um artigo só, ou estava no mundo da i u a ou 
não sabe o que faz; e, finalmente, aquêtle pe-
dacinho etn aue o ex-Amyntas espera um mo-
numento do Congresao (?) das Jocas ! 

Acaba fozendpjlaquella assembléa delle uma 
nagtaa/e addiciooa esta pagina k Histor^ do 
nio Grande do Morte t 

Em ama pttevrà, ruim no fundo e peior 
na fòraa, a í a l Mensagem diz perEeitatueote-
0om e * u t o r é suja e tola. 

rf Q b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o u 

d e v e r e s t i t a í r ' á • r i i e s o b r a r i í i 

d e F a z e n d a o s v e n o i m e u t o s -

d e j u i z a p o s e n t a d o , r e c e b i d o » 

i n d e v i d a m e n t e v e a q u a n t i a 

d e 5 0 0 $ , e x c e s s o d a a j u d a d e 

c u s t o q u e r e e e b e o c o m o c h e * 

f e d e p o l i c i a n o a n u o d e 1 8 8 6 . 

ORGANISAÇÂO DO ESTADO 

No meio de emboscadas e surpresas, de 
desconfianças reciprocas e erros fataes—func-
cionou durante a semana passada o pseudo 
Congresso Constituinte do Estado. 

Os trabalhos tem corrido friamente, rode-
ados da maior mdifferença do publico. 

Aléflo do grupo dos designados e de algu-
mas figuras obrigadas em todas as manifes-
tações de caracter official, são oem poucos 
os que alli apparecem, e estes mesmos por 
mera curiosidade uns, e outros para teste-
munhar de visu o desaso o a incoherencia 
dos suppostos legisladores constituintes. 

E' que o pseudo—Congresso, exprimindo, 
simplesmente o resultado da mais. indecente, 
farça aue já se representou nesta terra,, não-
pode dispertar o minüno interesse por seos 
trabalhos, como não inspira a minima confi-
ança nos destinos da patria norte-rio-gran-
dense. 

Aq^uillo è, na verdade, uma irrisão. Não 
se concebe que se fizesse o movimento de 15 
de Novembro, se abatesse o throno, se ex-
patriasse a família imperial, se proclamasse o 
governo republicano, e se pretenda hoje ins-
tituir a federação doa Estados, confiando-se 
esta ultima parte, porventura a mais impor-
tante do generoso movimento revolucionário, 
a homens que, por sua educação, tendên-
cias e hábitos,são incapazes de comprehender e 
retlectir os principio», do regimen inaugura-
do pela revolução. 

E esse ê, sem contestarão, o aspecto/ geral' 
do supposto Congresso Constituinte. 

Vemd'ahi a indifferença do publico, quo 
está convencido de que a causa ao povo está,. 
naqueltc meio, condem nada À revelia, e que 
desta vez não terão applicação os princípios 
republicanos, sendo exclusivo objecto. das de-
liberações constituintes—assegurar—por lon-
go prazo—a posse do poder. 

E! uma desgraça, maa ó, infelizmente, a 
verdade. 

Logo em um dos primeiros dias de sessào 
o Congresso assignafou-se por um erro, ver-
gonhoso e triste. Referimo-nòa à concessão 
de licença ao congressista bacharel Tavarer 
Hollanda para, como juiz do direito, ir to-mar posse da comarca de Sant' Anna de Mst-
tos, 

Nüo ha lei que autorise, nem principio 
que justifique semelhante despropósito. Te-
mos a respeito innumeras decisões dos pode-
res competentes. Sempre!» e per toda a pat>-
te se tem entendido que o mandato legisla-
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tivo prefere íio exercício üe qualquer tunc-
ção. O magistrado, o militar, o represen-
tante (To magistério publico e qualquer ou-
tro funccionario, se n&o renuncia o mandato 
que o povo lhe confiou (na hypothese foi o desgoverno do ex-amyntas,) tem restricta o-
brigaçào de deixar o cargo que exerce para 
desempenhar o mandato que recebeo. 

Somente em um caso se tem permittido es-
sa licença : quando, em períodos anormaes, 
o governo confia uma commissão ao depu-
tado ou representante. Commissão e não 
emprego, veja-se bem. E* aue neste caso 
dá-se um motivo do ordem publica que legiti-
ma a excepção ; na hypothese. porem, do 
bacharel Tavares, o motivo 6 todo de ordem 
particular, de interesse privado, simplesmen-
te o receio de perder ou ver escapar-se-lhe 
da mão a vara de juiz de direito, a suproma 
ambição do delinqüente congressista. 

Apreciando, assim, a matéria sujeita, esta-
mos, como se vô, bem longe da concepção 
estreita e acanhada do ex-secretario da mesa 
provisoria bacharel Augusto Leopoldo, que 
9q occupou da questão somente sol) o ponto 
de vista da forma, combatendo o pedido de 
licO.iça, porque não era expresso em reque-
rimento devidamente estampilhado. 

Tenha paciência o illustre porta-voz doex-
ridadão amy+itas. S. S., perdão, S. Exc. of-
ioreceo desta vez, no dominio das idéas, o 
maior testimonium paupertatis. 

A questão não é de forma, é de princípios t 

de doutrina. O pseudo Congresso não podia, 
como não pode, conceder licença a qualquer 
de seos membros para, deixando o exercício 
do mandato, assumir o de emprego publico. 

Nem se diga que o Congresso ú soberano. 
A soberania, com licença do Dr. Calistrato, 
também tem os seos limites. Se não fôra as-
sim, do mesmo modo porque o pseudo- Çon-
greso permittio ao congressista delinqtènte 
bacharel Hollanda auzeptar-se para não per-
der a vara de juiz. poderia nomear o bacharel 
Augusto escrcticnw, mesmo sem juramento, do 

' -juiz aposentado ex-cidadão amyntas, ou o Dr. 
Calistrato, por exemplo, sachristão do qual-
.quer capellania. 

K' um absurdo ? Não invoquem, portanto, 
como argumento: «o Congresso é soberano.'» 

tailíi u indicação o eleitos governador e vice go-
vernador, triumphundo, assim, os sebasliaDls-
tas sobre os destroços dos christims que alit ja-
zem decepcionados e entregues ao mais com-
pleto abandono. 

E o amyntas, que já se considerava confirma-
do como governador provisório 6 linha em 
perspectiva a vice governádoria, foi atirado pa-
ra a margem como tigura impertinente e nulla, 
gasta e desprosivel. 

Será (pie tenha soadô a hora da expiaçâo ?/ 
Que Lazaro não resuscile... 

Q caso da moção—Augusto e da indicação™ 
Carvalho abre margem a largas ponderaçoes. 

E* dubitavel que, em qualquer corporação 
política, so tenha observado tamanha inco-
lieroncia, resultado da mais indigna manobra.' 

O caso da licença ao juiz Tavares, addici-
onado ao de que o r a n o s occupamos, 
convence a todos de que, no psòúd<-—Con-
gresso, não ha somente falta de intuitos pa-
trióticos e sentimento republicano : as deli-
berações são tomadas sem critério, presidin-
do-as e animando-as o sordido interesso de 
corrilho. 

Por estes factos, que logo em começo se vão 
mdisnndo, bem se pode imaginar o que valsa* 
hir do sei« do pscudo-congresso C a que peri-
gos não estão expostos os mais importantes di-
reitos dos habitantes desta .pequena zoua da 
confederação brazilelra ! 

Ainda nãó codificaram a orgnnisação do des-
potismo, que è o paternal governo que elles nos 
podem e pretendem dar, e por Ioda a parle, de 
toilos os ângulos do Estado surgem clamores o 
qurixas contra a falta de garantias, o desrespei-
to a lei, o assalto á propriedade e a*outros pre-
ciosos direitos do cidadão! 

Não ha duvida: estamos a caminho do Para-
guay, ao tempo de El-Supremo.., 

Voltemos á moeao, 
O ex-segundo secretario da mesa provisória; 

de accordo com o ex-cidadao amyntas, apre-
sentou uma moçfto laudatnria dos serviços pres-
tados pelo calabar da republica e para que es-
te continuasse, no governo, investido dn plenos 
puderes,alé que fosse volada a constituição e elei-
to-, governador e vice governador. * 

É manifesta a intenção do bacharel Augusto, 
ou antes do ex-Amyntas Rarros que tem na-
qiM-lle, acima de outro qualquer, o sen repre-
sentante no seio do congresso: conservar no go-
verno o ex-cidadào Amyntas, que assim worde-
ríu por mais algum tempo os cobres do gover-
nador, o que para muitos ò questão vital, e da-
ria logar a que, chegando o Dr. Miguel Cas-
tro, pudesse o mesmo ex-cidadão ser eleito, pe-
lo menos, vice-governador, como pretendeu. 

O bacharel Augusto* ou melhor, a celebre 
moção envolvia uma espertesa: addiciouar ao 
louvor a tal investidura de pudores. 

Passando a primeira parte, era düíkii que 
nao passasse a segunda. 
Era o jogo da faca pequena, em que é pro-

vecto o velho juiz aposentado, que doutrinou 
perfeitamente o ex-secretario. 

fí aconteceu como haviam previsto. Ape-
sar da impugnaçào opposta pelos L)rs. Felip-
pe Guerra e Meira e Sá, os únicos que com-
prebenderam a manobra, para nao dizer a trai-
ção, como depois reconheceram r (ieclararain os 
directores do sebastiauismo, o p^eudo-coiigres-
so deixou-se cahir no logro. votando in toívm 
a moção, quando, requerendo, corno poderia 
ter feito, a separação das duas pafles—o lonvor 
e a investidura de pudores, o acceil.iudo usia e 
recusHiido outra, teria evitado o desastre fia in-
coherencia em que toi [obrigado a incorrer, 

Üe tacto, no dia seguinte, descobcrlo o plano, 
que. encheu de indignação os sebaMianistas, es-
tes, pelo orgào do Dr. Carvalho, que está indi-
cado parj presidente do pseudo-congresso na 
vaga aberta pela eleição do Dr. Fernandes Bar-
ro*, apresentaram indicação para que se pro-
cedesse irnmediatamcnte á eleição de governa-
dor e vice-governador. 

O ex-segundo secretario, ferido em soo melin-
dre, levantou-se e combateu a indicação, sen-
do auxiliado pelo Dr. Calistrato, que, talvez pe-
lo muito eothusiasmo de que se apoderou, não 
íoi feliz na arenga de sua estréa. 

A bstrahiudo da intenção de s.exc,o ex-secretario, 
que rejubilava-se com o logro da vespera e só desejava que o ex-cidadão amyntas continuasse 
lio governo, è innegavel que s*. exc. esteve cor-
reclo, porque, pelo menos, tinha por si a lei 
da coberencia. 

De nada valeo, porem, o esforço de s. exc., 
que debalde invocava a delibeiação da vespera 
e agarrava-se ao texto da constituição promul-
gada. 

O plano estava descoberto, a traição evidente, 
e era preciso dar a amosira do panno, isto i, 
indicar de que lado estava a força numérica. 

E o pseudo-congresso prouunciou-se, foi vo» 

No vapor «Jaboalüo», que daqui zar-

pou no dia 17 com destino ao ftccifc, 

embarcou o nosso amigo Joaquim S. de 

Albuquerque Maranhão, quo vai áquella 

cidade em busca üe melhoras á sua saú-

de alterada, 

Muito boa viagem e que Volte em 

breve.e restabelecido^o que lhe deseja-

mos* 

CRIME* DA P E N H A 

agora 

Clama, no cesses.., 
A justiça da Penha, excepção feita do pri-. 

moiro magistrado da comarca, é uma cousa 
irrisória, um escarneo á moralidade publica ! 

O promotor, um rapaz que cursa ainda o 
3° ou 4Ü anno de direito, som o critério f|uo 
exige o importante cargo de orgào da justiça, 
6 um Jllhote do Tenente Coronel Manoel Jo-
aquim de Carvalho e Silva, pao de uni dos 
criminosos, e o mesmo indivíduo quo presi-
dia a scccào, ondo se deo o couflicto, na e-
leicao tio ÍO de rnaio. 

Pois bem, o promotor, pessoa em taes con-
dições, deo agora denuncia contra diversos 
amigos nossos pelo espmgardeamento, dc que 
tantas vezes nos temos occupadc e do t que 
foram victimas esses mesmos nossos amigos, 

denunciados ! 
Já o delegado, irmão de Manoel Joaquim 

e,portanto, tio do criminoso João Manoel, no 
inquérito que foz, em segredo de justiça, não 
ouvio como testemunhas senão moradores 
da Torre, engenho do seo irmão Manoel Jo-
aquim... 

De tão monstruosa inquirição resultou fi-
carem indicados como auetores dos factos 
deiictuosos de 10 de maio, os proprios filhos 
de Manoel Delgado, a victimà do filho de 
Manoel Joaquim e do Bacharel Hollanda / 

Entre os recentemente denunciados esiá o 
Capitão Antonio Phetippe, influencia repu-
blicana e que concorrera á eleição como um 
dos candidatos opposicionistas, assim como o 
prestanto moço José Pegado, também nosso 
co-religionario, que paga assim o crime de 
ser dedicado ú republica! 

Segundo nos consta, a formação da culpa 
deve ter começado ante-hontem 18. 

Não podemos calcular quanto de monstr|>;(.. 
oso vai* dar-se em, tal processo, promovi* 
pelos criminosos contra as victimas que fi-
zeram !... 

Do Dr. Chefe de policia nada temos que 
esperar : já nao 6 somente uma autoridade 
nulla—6 uma autoridade que desappareceo 
não se sabe como, uma autoridade que nin-

uem sabe em que mundo, em que estreita ei-
a se esconde... 
Resta-nos o novo governador, que é ma-

gistrado, que exerceo por muito tempo a no-
bre funeção dajudicatura ; pois bem, ao no-
vo governador pedimos providencias. 

Não queremos quo S. Exc. nos faça favo-
res ; achamos que ú sua obrigação levantar 
o nivel moral da justiça na Penha, collocan-
do alli. como autoridades, homens insuspei-
tos e imparciaes, capazes de cumprir com 
isenção a lei. 

Nada mais. 
Terá força para fazel-o o Sr. Dr. Fernan-

des I3arros ? 

uâo Incorrer no desfavor do Karlo de Luceua e 
0 Or. Miguel Castro teve a rara habilidade de 
se impor A Iodos cs divergentes, qoe aiaU unia 
vez deriui parle de íraquesa ante os assomos 
do poder. O Amyntas, esse, ílcou desde logo 
n^una bagagem vergonhosa. 

Empolgad.i pelo Miguel a eleiçío de Gover-
nador coinecaram a surgir serias dificuldades 
para a eMçâo de Vice Governador. A candi-
datura, geralmente apontada como mais viaveU 
era a do Coronel Francisco Gurgel, não so por 
ter sidoelle quem promoveu na Capilíil Federal 
a ascensão Jo sebasllanisino, como pelo pres-
tigio e influencia de que fíoza no seio desse 
partido, tomando-se uma força real, privlpal-
mentepmMossoró, onde reslle.0 coronel Gurgel 
era pois o candidato de jure e talvez fosse com 
este flui que elle promoveu no Rio a subida do 
seu partido. 

Foi, portanto, uma surpresa para nos, quando 
vimos o congresso eleger o Dr. Fernandes Bar-
ros. 

O coronel Gurgel foi desconsiderado pelos seos 
proprios amigos, por aquelles que lhe devi-

am ser muito gral os por tel-os chamado ao po-
der quaudo menos esperavam. 

0 que terá havido pelo quartel do sebaslia-
nismo ? 

O coronel Gjrgel terá sido trahido por seus 
amigos ? 

Que ficha de consolação irão dar ao tIlustre M* 
boqueado? 

O que ficou patente de toda esta comeóia e 
que o sehustunisino capitulou anta u força (so-
nantef) do Dr. Miguel Castro, o mostrou ainda 
uma veaoque-f raco e traiçoeiro; fraco, por-
que podendo eleger Governador gente sua, deu 
esse lugar a quem não sabo se os conservará no 
poder, somente com medo d9 sahir das graças 
do Darão de Luceua; traiçoeiro, porque estando 
compromellido coma eloiçau do coronel Gurgel, 
Vice Governador, contra a especíaiiva desse ei-
dadao,foi eleito o Dr. Fernandes Barrus. 

í 

Lemos n ' 0 Paiz: 
aO parliimenii) grogci decretou que 

fosse aberta uma ;iccusaç;lo criminal 

contra os membros Ao ultimo gabinete 

nlheuieose, e txxneou uma commissão 

de d. /e membros par;» hyndicar dos ac* 

tos desse governo e formar o libcllo.» 

No reino da Grécia. nos Estados 

Üniilos <)o Brazil ! . . . 

A ELEIÇÃO DE GOVERNADOR E VICE-
GOVERNADOR 

A oloii;ào de Governador e Vicfv-governador 
do Estado dmi lugar a (|iifi Sf4 manifestassem sé-
rios desgostos, talvez rompimentos, entro o gru-
po goveruisln. 

Para nós é indilVerente que osse grupo se 
dilacrro.iionpi.". o Estado nada tem a perder ou 
ganhar com isto ; porem não ò iuoppartuno sa-
lientar o modo dc procedor dos governistas na 
eleição de Governador e Vice-governador, ondo 
ficou hern patonte o ideal que os dirige e que 
ò :—a"cobardia e « Iraição. 

Em quanto nós, desasáombradamente, apre-
sentávamos o nosso candidato que se impunha 
eni nome da idéia republicana, que sustentou 
nos tempos diíficeis, o essa candidatura era ac-
ccita por lodo o partido, sem prolestos, sem 
ambições contrariadas, ellcs não tinham a cora-
gem de dizer quem era o homem que julgavam 
na altura de dirigir o Estado. 

Tudo andava encoberto e nas trevas se ur-
dia o negro trama,porque cada qual queria pa-
ra si—esse posto de sacrifícios—que Iodos esta-
vam accordes em converter -n^uma sinecura de proventos. 

Nomeado o Congresso, quo tinha do eleger o 
Governador, travou-se a Vitela surda e mysteri-
o&i entre os tres candidatos Miguel Castro, A-
myntas e Fernandes Barros. Destes o que dis-
punha de melhores elementos, isto ò» de maior 
numero de figuras, era incoutestavelmente o 
Dr. Fernandes Barres, unido, como estava, ao 
grupo sebaslianista. Mas os amigos do Dr. Fer-
nandes Uarros tiveram medo* de elegei-o para 

O bacharel amyntas barcos 

ainda naõ reslituio, segundo 

ordenou o Ministro da Fazen-

da; a quantia dc 500$, exces-

so da ajuda de custo qne rece-

beu como chefe de policia no 

anno de 1886* 

liello exemplo de respeito e veneração á 
Constituição da Republica acaba de dar uma 
das secçòes eleitoraes da cidade de Campinas, 
em S. Panlu, tomando em separado os votos 
dos candidatos ijiw contiuuào a uzar de títulos 
uobiliareluens. 

Unem dera qne os nossos impertinentes ex-
conunendadores compivlieiidogsem o dever que 
tèhi de cumprir igualmeuio o preceito consti-
tucional, quü lhes* acabou com os títulos, ape-
sar dos avisos idioLag do sr. Barbalho 

A PÁTRIA 1BI LEILÃO 

^ íiNCoitPonAçÃo no mo GRANDE DO NORTE 

Á PAUAI1YBA) 

IV 
Na missão a (fue nos impuzeinos dc cooperar na 

obra ba libertação real e legitima tio Kio Grande do 
Norte, o que importa dizer—sua organisaçào como 
Estado anthonoino e independente, nào cedemos 
um ponto: clamaremos sem cessar, 
""Accommodeni-se, muito embora, outros—filhos de-
generados—num cobarde mutismo, ou, com hypo-
crita serenidade, deixem-se quietos os forasteiros 
ingratíssimos que nào sabem pagar á patria norte-
rio-grandense o asylo que lhes deo, ecuidao de en-
riquecer quaudo a 'liberdade patria periga; proee-
dão como criminosamente enteuderen. os legítimos 
ou os adoptivos potyguares... 

Nós havemos de dar combate, e combate sem tre-
goas, em todos os terrenos, aos inimigos, acompa-
nbppdo-üies os movimentos e atacando-os por onde 
vierem. 

Até aqui o Sr. José L(\lo, que se fez o desastrado 
corypheu da triste idéa da fuísão do Rio Grande do 
Norte da ParabvJw, historia estíi (jue cuusubstau-
cíaa morte da patria potvguar, ató aqui, dizemos/ 
esse desainoravei ííiho da terra norte-rio-grandense 
tem limitado sua aeção.a uma conferencia(0 no.thca-
tro Santa Hoxa, da Parabyi)a, e a uns recadinhos nos 
jornaes. 

Quanto ao celebre discursozinho no qual. entre 
outras couzas dignas do ^Imanak de Bnstol, o il-
lustre oradíír puíygüíir. armando á crédula ignorân-
cia dos visihbos, diz tiue ouvio barulhos de catadu-
pas subterrâneas na Serra de Borburema, limita-se 
ellea propor, ainda com pundonorozos receios, a 
impossível fuzíio, mas nào tem o displante de aíllrmar 
que a idóa ô tri umphan te ! 

Nos jornaes o temos visjto, em diversos e ainda a-
gora ultimamente 110 Diário de Noticias, do Rio de 
Janeiro, trazendo pela mão um tal Carneiro da Cu-
nha, anonymo que, entre sandices, apregoa, da par-
te da Parahyla, as exeeliencias do aivitre fuzionista. 
Nào nos detereinos sobre este Cunha... Até desejamos 
qu^elie consiga o privilegio que ha de querer, e 
lique-se em paz. 

O Sr. José Leão, porém, que era republicano ja 
antes de 15 de Novembro, e filho do Rio Grande, que 
nào nos consta ter se envergonhado nunca do logar 
onde nasceu, nao pode admirar-se de que façamos 
reparos a mais este disparate seu; nem para dis-
cutirmos c mister um cartão de previa aprezen-
taçâo. Faça, pois, o Sr. José Leào o favor de dizer 
porque razào nào veio fazer lambem aqui 110 nosso 
íheatro Santa Cruz um discurso apresentando a idéa 
da fuzSo e, ÍCOÜIO nào tenha tentado essa prova), em 
que se bazeia para affinnar a acijuiescencia dos 
seus co-estadanos á opiniàoqueelie sustenta. 

A quem ouviu aqui o Sr. Leào, quem lhe deu apoio 
à opinião fuziouista ? 

O propagandista da incorporaçào do Rio Grande 
do Norte á l\irahyi>aé positivista, e orthodoxo : sa 
be, pois, qne o bicre an grau d jouv do Mestre nào 
é urna formula van, e deve. saber mais que a Moral 
Positiva, que baseia-se na subordinação harmônica 
-dos instinetos egoisticos aos altruishcos, não per mi t 
te que o interesse da verdade collectiva seja sobre-
pujado pçlo da verdade individual; isto c, nunca u 
ma idéa pode ser digna de apreciação conscienciosa 
quando cila vem de um, sem apoio, sem accordo, sem 
assentimento de outros, no passado ou no presente. 

E'quedo principio da relatividade decorre que à 
gestação de qualquer idéa faz-se mister uma somma 
de antecedentes na consciência geral como na de 
quem a produz; nào se inventâo systhemas... 

E o Sr. José Leíio nào sustenta perante a opinião 
a tal theoria fu#ionista, que ninguém ainda susten-
tou e que ninguém quer—só clle I 

Mas o Rio Grande do Norte nàoéo sr. J. î eao ! 
Quero illustre poetadas i w s de arribação ser a 

força narahybano ? Pois entào, ja que a Constituição 
de&lue Fevereiro nào permitto a natuialisaçao de 
Estado a Estado, pouze Ia por terras do Sr. Neiva, e, 
para não ficar desoccui>ado, adkira ao solo com nrn 
previlegiode estrada de ferro, porexemplo. 

Assinr licào satisfeitos seus desejos etranquilla 
terra potyguar, que l)ein se pode poupar A lueta 
continuar a ser mesmo a Potyguarania. 

K certo fique o n(V>-parahybano J. Î >ào : sua ex-

Satria, o Rio Grande do Norte, não quer, sob ponto 
e vista nenhum, em condição nenhuma, a incor-

po!açào... Ore comu orar o ingrato poéta ijt Arrioaççío. 

CONGRESSO DO ESTACO 

Dia 12 

Interessante a sessão desse dia : logo no começo o 
Sr. Carvalho e Souza apresentou o seguinte projecto: 
—Ficam creados os cargos de Governador e vice-go-
vernador etc* etc. 

O Sr. Augusto Leopoldo, entendendo que em maté-
ria de organisaçào do Estado, antes de promulgada a 
i^ndiitiiioã^ niHi ad olíim i\a mr^iU) que 

achou 
Sà 

e num discurso, vibrante derethoricae amynthismo, 
combateu-o tendo uma resposta energica do seu autor 
que provocou m a n i f e s t a ç õ e s das galerias. To-
maram parte ainda na discussão os Srs. Calistrato 
que faltou com muito enthusiasmo, muita bomba, 
muita tremedeira9 algumas iucorrecções e poucas 
idéas, e o dr. Meira eSá que procurou levar a ques-
tão para o terreno dos princípios, orientando-a com 
habilidade e critério. Foi approvado o projecto por 
13 votos contra 10 e de toda a discussão íicou ape-
nas apurado que o ex-Amyntas pretendia empolgar o 
poder, ou pelo menos perceber-lne os proventos du-
rante algum tempo mais, e que o Sr. Calistrato ja leu 
uma obra sobre a palavra—acerto,—o que deixou os 
congressistas boquiabertos, sendo encarregado o Au-
gusto Leopoldo de arranjar-lhe uma moção de,., sa-
piência. . 

Em conseíiuencia da approvação do projecto, pro-
cedeu-se a eleição de Governador e vice-governador 
por votação nominal, sendo eleito governador o Dr. 
Miguel Castro, unanimemente, e vice-governador o Dr. 
Fernandes Barros, por 16 votos, obtendo o coronel 
Gurgel 5, Jooé Gervasio 1 e Carvalho 1. Votaram no 
Gurgel os congressistas Guerra, Gervasio, A. Leopol-
do, Antunes e Bianor; no Gervasio, Almeida Castro ; 
no Carvalho, Fernandes Barros; e os demais no Bar-

Depois da eleição o Guilherme, por via das duvi-
das, tez a sua profissão de fé miguelista, descobrin-
do que o dr. Miguel Castro era um rebento illustre 
do grande inartyrPadre 31igueliuho. 

fNtes... Safa! Dessas ainabill Sal 

Dia 13 

Nada de importância no congresso. 
Sessão officiai de posse do vice-governador. . 
Os apparatos ofüciaes do costume, mas tudo frio, 

sem nenhum enthusiasmo. 
O Amyntas compareceu; foi um desastre. 
O Jose Gervasio fez um começo de discurso e le-

vantou um viva ao Rio G r ande do Norte viva que 
apegas íoi correspondido pelos membros do Congres-
so !-. 

Pòdera não 1 
Dia 15 

Aberta a sessão, o Sr. Felippe Guerra, tendo em 
vistaasecca que flagella a populaçao do interior do 
Estado, apresentou uma indicação no sentido de se-
representarão Governo da União para se tornar ex-
tensiva ao Riò Grande do Norte a disposição do art. 5o 

da Const. Federal que manda soccorrer os Esados cm 
caso de calamidade pública. 

Fòi unanemimente approvada. 
Foram adiadas as sessões do Congresso para 0 dia 

20 afim da commissão dar parecer sobre o projecto 
da Constituição. 

| PÁGINA MANCHADA 1 1 

F A Ç U L D A a r U V R E D E D I R E I T O 

No saiílo do «Instituto Cearense» em 

Koiinlezn, 'reuniramvse diversos cava* 

Iheiros cowi o fim de fund ir uma facul-

dade livre do direito. 

Àcctfit» iodos'a idoia, fd* nomea-

d:i uma conunissão comjio^ta dos drs. 

rhomaz Pompeu, Antônio Augusto, 

Cosia Ribeiro, senador Caiunda e Júlio 

Cezar para confeccionar os respectivos 

estatutos. 

I N C O H E R E N C I A 

O- pseudo—deputado Camara tevo razão 
quando lembrou a incoherencia do pseudo 
congresso—Vamos proval-o, assim como que 
o pseudo deputado Carvalho não _ andou di-
reito* . , 1 u • 

Gritaram muito e sahiu uma borracheira, 
a que o povo assistiu com uma friêza de Gro-
elandia. , , , . 

Só o pseudo deputado Meira e Sa podia 
fallar, por que este não se deixou enganar 
na vespera. . 

Os outros todos não andaram direito, ou 
foram taboquiados no dia 11 pelo Augusto 
Gamará", o que nem é bom dizerem—Passou— 

O pseudo deputado Carvalho que foi um 
dos tious do decreto (?!) não argumentou bem» 
e nem entendeu o projecto de Constituição 
do Estado ou não o auiz entender, o que 6 
mais acceitavel. 

O decreto do convocarão do congresso in-
vocado pelo Sr. Carvalho, foi .violado pejo 
mesmo congresso que não se reuniu do dia 
30 de abril, marcado pelo mesmo, e nem se 
elegeu no dia 10 de março. * 

Estribou-se portanto em uma couza morta 
pelo Congresso (?) . . 

E de mais—A convocação foi feita para ser 
approvada a Constituição antes do que os Srs. 
congressistas (?t) não podiam decretar, como 
o fizeram. 

A Constituição diz ; art. 25 : são condic-
ções de elegihilidade para os cargos de go-
vernador e vice governador, ser brazileiro 
nato, tendo 5 annos de residencia ininter-
rupta, se for filho do Estado do Rio Grande 
do Norte, e oito se for filho de qualquer 
Estado. Diz mais nos §§ 3o e 4o da 3" dispo-
sição transitória : . 

«A eleição, -que commeçará e terminará no 
mesmo dia, se fara no seguinte ao da appro-
vacão da presente Constituição. 

«Concluída a eleição de governador e vice 
governador, dará 0 congresso por terminada 
sua missão constituinte e entrarã no exerq-, 
cio de suas funeções ordinarias.» 
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Para que, pois, o Sr, Carvalho invocou * 
Coiistitujç&o. 

Incoherencia sobre incoherencia! 
E ainda o decreto da convocaç&o diz em 

seu art. 3o—A Constituição abaixo publica-
da vigorará desde já na parte relativa ao 
congresso legislativo do Estado é respectiva 
eleiç&o, e no que diz respeito ao julgamento 
da presente Constituirão e modo de proceder segundo suas pteecrtpções... 

O Sr. Carvalho é iutelligente e comprehen-
deu bem isto, mas lhe convinha fazer que 
não comprehendia ; e, se o Sr. Camara nào 
gritasse tanto e conheceése melhor a Consti-
tuição, teria argumentado bem,saindo-se victo-
rioso. 

Mas ó que a intençào do Sr. Augusto Ca* 
mara não tinha nada de patriótica, e an-
tes era elle portador de um recado dó amyntas 
barros. 

Se o pseudo congresso d'aqui queria imi-
tar aos congressos dos Estados da Republica, 
então devia ter approvado a parte da Consti-
tuição que diz respeito aos cargos de Go-
vernador e Vice-governador, e não decreta-
do (?!),para eleger o Miguel Castro,a quem o 
Guilherme chamou rebento de Miguelinho 
lio dia 12 de junho. " 

Está portanto tudo ruint, tudo illegal. raas 
nós gostamos muito, mas mesmo muito da 
saiada que deram no amgntas. 

Ainda queria trair oh! oh! oh! 
O cesteiro que faz um cesto... 
Digam-me agora : Quaes são as condições 

de elegibihdade para os cargos de Governa-
dor e Vice-governador I O decretinho foi 
curto e ruim. 

Nota para os oradores do dia 12: Caroati-
rtAo—Incoherente. A Camara—Ruim pele intenção. Meira e Sá—Coherente. 

Guilherme—Rebentado. 

LIMPEZA PUBLICA 

Chatjiamcs a attenção dos Senhores Fiscaes 
para o deponente estado de inmundlcie em 
que se achão as ruas desta Cidade, principal-
mente no bairro da Ribeira. 

Não tem absolutamente caracter político, po-
demos garantir aos illustres empregados da esclarecida fntendencia, o serviço que, man-
dando limpar as ruas, beccos, travessas e 
praças, prestao elles à populaçSo do Natal. 

Assim também, é um radicalismo inaudito! 
Ném ao menos o lixo e a lama olhâo, só por-
que nòs é que reclamamos... 

COUSAS QUE NÃO SABÍAMOS 

Estavamos a suppor que as funcções, as 
obrigações de um mandato político estavam 
superior, mesmo muito acima dos interesses 
privados ou públicos de quem quer que seja. 

Pois o sr. Hollanda e o psendo-congresso 
constituinte deste Estado provaram-nos o con-
trario. 

Tivemos a enorme, enornissima sorpresa 
de ver um doutor, e disem que em direito, re-
presentante constituinte do Estado, deitar ver-
Liagem no recinto do congresso e declarar que 
tinha sidu nomeado juiz de direito, que preci-
sava tomarconta de sua comarca e por isso pe-
dir licença, por alguns dias, a seus coliegas pa-
ra ir tomar a respectiva posse, a38 leaoas des-
ta capital. 

E o congresso concedeu lü Jàè . . . . Patrió-
tica e sapientissima corporacão! Bellissima 
lição! 

Nós que suppunhamos que o exercício das 
funcções soberanas e inalienáveis, das obri-
gações imperativas e limitadas da delegação 
popular preteriam a qualquer outro exercício 
de funcções ou pratica de direitos, especial-
mente tratando-se de interesses privados ?! 

Nós que estavamos na convicçSo legal de que 
as altas attribuições ecorrespectivos devercs do 
mandatario do povo incompatibilisam-no com 
o exercício de qualquer outra funcçào ou ser-
viço publico ?! 

Pois estavamos ilfudidos. 
O sr. Hollanda, com todo o seu patriotismo, 

-entendeu, de si para M, que os seus interes-
ses privados,qual o de tomar a posse de um lo-
gar para que havia sido nomeado, preferiam 
às obrigações de sua funcção de deputado 
constituinte I E o congresso, em sua totalida-
de, com todo o seu senso jurídico, e usando de 
sua soberania parcial contra a soberania inte-
gràl do mandato que não prescreve e nâo se 
interrompe, condescendeu injuridica e incom-
petentemente com o pedido do Dr. Hollanda. 

üeu o fjue não podia dar, o que nao possuia. 
A attnbuiçiio de conceder a qualquer mem-

bro do cougresso licença para exercer qual-
quer funcção publica ou privada com prejuiso 
ou interrupção do exercício do mandato políti-
co não está nas forças do mesmo maudato; 
nito tinha por tanto o congresso competencia 
para i*so, pois qu* não trazia a investídura de 
tal poder, alias contrario a própria constitui-
ção substancial do ma»dato,contradictorio com 
a sua própria naturesa soberana. 

O sr. dr. Hollanda desrespeitou a delegação 
publica querecebeu do povo (?) cora poderes con-
stituintes, interrompendo-a em preferencia de 
outra funcçâo que nao podia ser exercida cu-
mulativamente; e o congresso exorbitou de 
suas attribuições, violou a soberania da re-
presentação Estádual, concedendo uma licen-
ça, que importava a suspensão da investidura 
publica;suspensão aue não se podia dar, e sem 
a qual o sr. dr. Hollanda nâo poderia tomar 
posse, sob pena de accumular exercícios, fa-
cto prohibido em nossa constituição e portanto 
nullo de si mesmo. 

A verdade jurídica, theorica e pratica* é es-
ta: o dr. Hollanda não podia pedir aquella li-
cença, o congresso não podia cottcedel-a; o dr. 
Hollanda não pode tomar posse sem renunci-
ar o cargo de representante do povo, rennncia 
que depende de acceittção do congresso. 

COUSAS E LOUSAS 
A tripulação, está ensaiando as cantigas para o 

fandango. , 
Abarca desta vez nem está na campina nem 

na rua grande: está em cima do Thezouro. * 
* 

Dizia o Zesinho ao tíiíco: 
Felis só como elle !.... 
Elle—o Hollanda, porque deu pancada, quiz 

matar gente, frz fraude escandalosa, é apontado 
como mandante do crime da Ponha,e em cima de 
tudo é díreclor de instrucção, juiz de dereilo e 
fandanguista do congresso—mordendo todos os 
bicos. 

Ah 1 se fosse eu 1 
Só tenho o contrato dos remedios e o fandan-

go do congresso. Assim mesmo vai rendendo, 
em quanto os mangues da Penha não pingarem, 
qoe aqufllo é couza que rende. 

O Chico pendeu a cabeça e disse: 
Eeu! eu que só mordo o apozentado! E de 

toda a traição, que eu julgava obra asseiada e rendoza só ficaram 5:G00$000 em? mezes ! Con-
sideração—nada; pozição—nadissima. 

Bem me diziam sempre que aos judas só se 
paga com dinheiro. 

Assim foi com o Iscariotes, ass.m è commigo. 
áe houvesse uma figueira grande aqui pôr per-

to cu ia ver se completava o simile> 
• « Passarada. 

Veio a Graúna e disse: 
Vim por que sou preta e o luto é o que se 

deve uzar.para agradar o amynthas, do dia 12 paflP 
cá. 

Aquella eleição matou-o, eelle só fála em re-
tirar-se de politica, porque não podo mais en-
ganar a Ainguem. Aiadahonlem elle mouoiogava: 
Se eu ao mencs não estivesse tão mal com o po-
vo da Republica, que è o que è republicano, pois 
do lado do Castro—ti rante de guarda negra não 
deviso mais nada—eu incluzivee oZezinho—Ah! 

não estivesse impossibilitado com o Pedro 
Velho, o legitimo chefe republicano, a quem tra-
hi tão feiameute, a elle que me dava tanta con-
sideração (pensando que eu merecia) e tanta po-
zição—tanta /! 

Como eu vejo agora que aquillo vale mais, im-
mensámente mais do que estes 5000$ que estão 
inteirinhos naquella gavêta! 

Não é que os 5 coutécos não tenham o seu va-
lor, mas estancou a fonte porque fui descoberto. 

Ao menos lá eu poderia continuar esplorando 
os utopislas da Republica—cheios de patriotis-
mo; e o morde não parava em 5!!! sò III 

Ah/l! se eu podesse ser bom !. Perdi as espe-
ranças—estou perdido. 

Ha dous feiticeiros políticos, finos como lã de 
kagado, capazes de me salvar; Vou entregar-me 
a elles que são: Barata e Castro. 

Xico—não me mintas. 
• 

O magistrado ê a leifallando—Bastos. 
—Como pode pois o Hollanda ser magistrado 

elle que é um erro na lei da creação, visto que 
pelos beiços e pelos instinctos não podia ser col-
locado entre os homens ? 

• * O doutor da fiscalisação escreveu ; Sessão do contencioso etc. etc. etc. 
Promellc o meuiuo. E' uni princêz* 
Depois de uma patuscada na noite de 13 do 

corrente, no hotel Viteibino, cantarolaram dous 
congressistas em solfa de là-bê-fà maior com 
acompanhamento de harmonium, as seguintes 

QUADRAS 

Que è do sujo, 
Que é do chico Calabar t 
—Aguça a faca pequena 
Para os cofres decepar... 
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Que è dos briosy 

Que è de sua honestidade ? 
—Sepultou no Aracaty 
Nos mobturos da cidade... 

Que è das custas 
Que abichou de uma empreitada f 
—S'lão no bolso do chambreco, 
Nos coxos da passarada... 

Que é das chaves 
Do thesouro, meu Christinot 
—Eu as tenho p'ra meu uso. 
Dou-lhes voltas do destino... 

Que é do Estado 
Que tomastes p'ra zelar ? 
—Hei do vendel-o barato 
Si a Parahyba o comprar... Oh / sujo ! 

SOLICITADAS 
CANGUARETAMA 

Srs. Redactores.==Vou também pre-

valecer-me da vossa bondade pedindo-

vos para que publiqueis estas linhas 

na vossa conceituada «Republica». Ha 

muito que nao leio uma d'aquellas 

chronícas tão minuciosas que publicas-

tès a respeito desta terra, digna dc 

melhor sorte. O chronista ha de me 

permittir que eu saia do serio» e lhe 

peça licença para dizer também umas 

cousas ; elle me desculpará a suficiên-

cia da afiou tesa e a insuficiência da ha-

bilitação ; ando tão indignado desde o 

dia 10 do mez p. p., quando se repre-

sentou aqui a mais baixa, a mais vil e 

mais deleteria das comédias-—a elei-

çá *(?!)—que, apesar de viver cá das mi 

nhas batatas, não me sofíre mais a pa-

ciência. 

Também fui á tal eleição ; precisava 

d$r o meti voto Ao grandt e digno par-

tido republicano chefado p<;lo Dr. Pe-

dro Velho, Pelo caminho ouvia failar 

que tinhao desttibuido bilhetes aos 

republicanos, dizendo que não fossem á 

eleição por que haveria barulho ; que 

não vali* a pena ir lá, porque as actas 

estavam feitas e os deputados nomea-

dos, & ; segui sempre o meu caminho. 

Cheguei á Penha, ã , tíotei logo caras 

de quem andava á ccíallo, na gente do 

governo* \ 

Approximei-mo. Os homens das 

incsas, vendo a derrota que os tspera-

va» cercados de uma meia difzia de su-

jeitos, foram indo. . . . foram indo. . • . 

e nem fiscaes, nem protestos, e reclatna-

çâtf alguuv acceitaram, logo que foi 

coflhccida a fraude ! As leis calcadas 

aoá pés (coitadinhas !) não serviâo alii 

de nada ; o que elles diziao-èo que era! 

Mà6 emfirn chegou o momento da 

apuração, e virão á evidencia o nosso 

triumpho enorme, e, o que se faz ? 

(rosnavam uns para os outros;) o amyn-

tas deu ordem que se ganhasse ; estu-

daram, machinaram, e prepararam ; o 

Prudente deu o plano ; o Camisa Bran-

ca mbmetteu-se ; emprenhou-se a urna, 

baralhou-se a eleição, fugiram os me-

sarios,. . . ,o Hollanda disse â tropa, 

que já estava ie promptidão: haja fo-

go ! e * . voava. 

Trovejou o páo ; das mãos do filho 

dc Manoel Joaquim, que acabav% de 

votar na 2a sessão e voltara para a Ia , 

foi tomada uma tranca com que aca-

bava de prostrur o infeliz Manoel José 

Delgado, (que rapaz bem mandado e de 

instinctos diabolicos !) do contrario iria 

mais alguém : novo bote esfava jâ ar-

mado... . 

Alguns amigos protestaram contra a 

presença da força, outros fiseram-na 

estacar, e no meio do alarido» da con-

fusão, conséguiu-se evitar o desvaira-

mento dos soldados. Um filho do mes-

mo Delgado e um nosso amigo^ João 

Lima, foram também feridos por tiros 

que surgiram na occasião. Felizmente, 

os ferimentos foram leves, mas se pe-

gam a geito, contaríamos mais duas 

victimas ! 

Nisto, disse cá com os meus botões : 

vamo-nos embora, que um homem de 

sentimentos nâo deve se fiar dessa cor-

j a ! 

MeUi-me na minha casa, e vou sem-

pre indagando do que se passa lá pela 

rua. 

Disseram-me que o Hollanda e o 

Manoel Joaquim escreveram umas infa% 

mias abi para o jornal dos Garcias, as-

severando que tudo quanto Vv. Ss. 

tem denunciado é mentira, e que ap-

pellavam para o publico. 

Nunca dei uma gargalhada igual ! 

Ora, realmente, esses typos appellarem 

para o povo, para o povo daqui, (ve-

jam bem !) para as próprias testemu-

nhas de tudo quanío é rebaixamento, 

de tudo quanto é indecente, immoral 

e criminoso! Mas sem du/ida ellcs se re-

ferem ao povo da «Turre» e da roda do 

Prudente, os dous pontos onde podem 

arranjar até testemunhas perjuras. Po-

de ser ! 

Dizerem mnda quo se faz politica 

com o estado dc Delgado (elle que só 

por milagre se levantará), e que quem 

dou a pancada fi m proprio filho e 

não João Manoel! Esses homens, se-

não são uns miseráveis cynicos, nâo 

têm alma! 

E' pelo terror quo querem fazer po-

sição ; é pela fraude que querem fazer 

fortuna; é pela baixeza, pela vilania que 

pretendem fazer echo no coração do 

povo ?! Coitados ! 

Fiquem sabendo que acabou-se a-

queU* tempinho em que nós, os pobres 

Mjatotos* tínhamos medo do ttstü e das 

aiftifcças com que muitas vezes cedia-

Vos seos planos ; já sabemos sepa» 

rte + joio do trigo e havemos de por-

Ihei, *s ativas ao sol> 

O Ma ioel Joaquim escrevo sem du* 

vida assessoriado pelo Hollanda» e neto 

sabe o que assigna ; oão tem conscien-

çia do que faz ; é . ignorante. . . E' poi* 

isto qúe diz que quem o conhece a si é 

a seus filhos não pode fazer esses mà~ 

os juizes que por ahi andam. Apoiado I 

Esses, os da sua grey, de certo, nós ou-

tros, não ; o que nós sabemos é daquel-

le alternado, indecente, vil e criminoso, 

que ficou impune, contra o juiz de dU 

reito Dr. Cassiano, achando-sd o mes-

mo Manoel Joaquim cercado de seus in-

nocentes filhos ; é das chicotadas dada» 

publicamente por um destes no filho do 

seu muito amigo, escrivão Prudente, 

(eup ronha deve existir por baixo da 

capa de certas conveniências políticas) 

é o que fez em Papary» quando deu a-

quelle tiro de chumbo miúdo na sei Ia 

que tomou emprestada a Francisco Ro-

drigues» da «Cabocla» (para não estra-

gar a sua) com ó fim de processar o 

padro Fernandes, coronel Alexandre 

de Oliveira, etc, como o fez ; . . . .c 

quantas proesas quer que cite mais ?!. . 

Por isto é que não ha leis. não ha 

direitos, não ha garantias para nós» por 

quô somos uma enorme maioria, que 

nào sc allia a homens sem sentimentos, 

sem dignidade, sem prestigio. 

Vimos para diante ; nem sempre o 

Braz è t/tesoureiro. Eu só sinto é que 

quando subirem os republicanos se|a, 

como dc costume» com aquellas theo-

rias: direitos e devores á frente, justiça 

aos adversarios, nada de perseguições. 

Generosidade com essa caíila ! 

Ef pena ! 

Continuaremos com o* boatos, que 

me excedi um pouco ; quero somente 

dizer o que ouço failar, Srs. Rodacto-

res. 

Da policia! horror!! 

Disscròm-me que o sebastiãosinho, 

Caetano,2° supplente do delégado» man-

dou prendar uma mulher por nâo accei-

tar umas costuras, porque elle lhe de-

via 1#220! Se nao fosse a interven-

ção dp sogro, que achou um escandalo» 

ai delia ! 

Mandou vir á sua presença uns po-

bres diabos que andavam esmolando» 

fazendo-os voltar de Goianinha^ porque 

tinha denuncia de que erào comedores 

de meiiinos !! E lá voltaraim-os pobres 

de viagtún no costado/ Ridículo U 

t ) Ia supplente João Joaquim 11 Não 

tem commentanos* E' o autor daquel-

les officios ahi publicados assignados de 

cruz. Presta-se a quanto corpo de de~ 

licto inventão» quanto oíficio inandam-

no assignar ; jura até falso, se o man-

dai em. 

E' irmão de Manoel Joaquim ! 

O Delgado deu queixa de seus of-

fensores perante o juiz municipal. Es-

te marca uma audiência, e vai para 

Cuitezeiras ; a parte reclama, demora-

se ; agora mesmo consta que lhe foram 

pedidos osautes e foram negados. Por~ 

que ? com que fim ? 

A parte não o podia fazer ? 

Ouvi failar também numa justifica-

ção que alguns eleitores queriam dar 

em virtude de outros eleitores que fo-

ram fabricados á ultima hora, e que o 

Tonico marca audiência, requisita os 

livros do presidente da Intendencia» 

Manoel Joaquim» o os livros là nào vão; 

se os livros vão, não ha audiência; re-

quisita de novo os livros ; não vão. E 

o Tonico se zanga quando a «Republi-

ca» apimenta o caso do juiz parcial. 

A Intendencia dizem que é uma gra-

ça* Aquelles fados, que o chronista 

denunciou, sorprehenderam, mas não 

foram de tanto descaramento como uns 

agora de Iresco qus fiseram a gente se 

arrepiar. 

Pois não dizem, ârs. Red a dores, que 

arranjou-se ahi unia commandüa, que 

mandou aqui um tal João Moura, cai-

xeiro de um Vianha de Perriambuco» 

tirar privilegio para ser o único tira-

dor e exportador de mangue» c que foi 
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f  t u a 0éde accordo ; o mangue 
e o ie a f o r l u n a <j0 i n u n i c i p i 0 

ta i m r j da pobre» . . .Nâo é es-

» Melhores; ditem mai$ que vSo 4* 
/ 

»* aforamento perpetuo de todos os 

reinos de marinha a um felisardo 

cambem de Pernambuco» quando são 

reclamado* esses direitos por proprie-

tários consenhores. 

Mas como djzero que pestes dous 

contractos está a fortuna do município» 

e os municipes cjuerem se arrumar ! . . 

Um nosso amigo da Barra viu-se hâ 

pojicos dias nas amarellas. Mandou 

tirar umas madeiras, fallou com o pro-

curador dizendo que havia ordem do 

comprador para pagar os direitos, e fi-

cou de trazer a nota logo que embar-

casse. 

Pois n^o mandaram apprehender a bar 

caça, e prender n homem !? O que vál-

leu ao nosso amigo, foi ser encontrado 

já na vinda para cá, para fazer o paga-

mento, pelas três praças, que em vista 

disso nao o amarraram. Safa ! 

Cá estou á espreita, Srs. Rédactores; 

ê me zoar no ouvido alguma proesinha 

mais, c zás . . dou noticia. Por isto, 

como nada vitais me disseram e nada 

quero dizer de oitiva, façp ponto por 

ora. 

Canguaretama —junho de 1891, 

O vigia. 
g o y a n n i n h a 

i 

No dia i ° do corrente reuniu-se a As-
sociação Gomroercinl d-esta Villa em ses-
são aolemne para commemorar o pri-
meiro anniversario da restauração da 
feira que bastante lem concorrido para 
andamento do commercio da localida-
de. A uma hora da tarde, no paço dâ 
Intendencia Municipal, presentes todos 
os membros da associação e o respecti-
vo orador Dr. Guimarães, apds a aber* 
tura da sessão, este, em phrases ele-
gantes e enthusiasticas, congratulou-se 
«com a Associação pelo seu t<>anniverx 
sario que ê também o da feira da Villa, 
concitando*» a que continuasse a es-
forçar-se pelo engrandeci mento desta, 
como um dos mais poderosos elemen* 
tos para a pujança d«) commercio local». 

Faltarão em seguida diversos outros 
cidadãos, depnis do que resolvesse so> 
lemnisar esse anniversario cora um sa-

que efetivamente, 

to de adeptos, que lhe formai» a enu 
da, algups por especulação, quaai to-
dos por ignorando, pensa que tem dian-
te de si um potentado, um homem de 
prestigio*. 

E assim pensando, como sé engana o 
forasteira que por aqui passa, ao enfreo-
tar com o famigerado chefe do partido 
botiqueiro ! ,t 

É um cpróhel muitíssimo pulha, uma 
apregoada influencia em decadencia» u-
ma verdadeira rtuna* 

A localidade deseja livrar-se do seo 
poderio, que lhe tem sido maie funesto 
que as seccas,' Não ha nesta t$rra ijtn 
aielhòrafirçntí>v um beneficio que recom* 
mèndeo rtome ocninoso do fatal perso* 
nagem, de quem fatiamos. Melteu-se 
nos trabalhos do açude, sob a respon-
sabilidade de Manuel Corsino, gastou 
mais de quatro contos e as obras em 
nada cresceram e ahi eslá o açude por 
fazer / . . . 

A historia da mnQmbq, que p jít no 
serian urna legenda. teve aqui um capi-
tulo farto de episodios e scenas escarola 
losas.. . 

Quando estava no poder o dr. Pedro 
Velho, -ninguém lhe era dedicado; 
agora que o chefe republicano «stà de-
baixo j á é capawerde, inimigo da egrrja 
o. . . acerescenta muito.baixinho ao''••mo-
vido dos maiç íntimos,£ lambem do thro> 

O serviçv publico, çir\ todos os seus 
r»rn»s, vai desgraçadamente neste ler-
mo; a policia em compelencià nos bo-
des com a sitssuarana; o sabrê p uma a^ 
meaçii constante no espinhaço do cida-
dão; a bala' ê a faca de ponta imperam 
por toda parte, pára fazer respeitar 05 
toros d<» capitào-mór da Quixaba / ' 

O crímo das quebradas da serra dos 
Angicos ficou impune . . . 

A policia do Mané Salmtio nenhum 
inquérito fez, a nenhuma diligencia pro-
cedeu / 

Es(amn$. sem garantias e expostos á 
politica dc terror que faz o Ivo, no de* 
sespero em irjue vive por não pocjer acer-
car-se da influencia que lhe empres-
tam. v 

Mais uns dois factos e concluire-
mos. 

As violências praticadas pelo delega-
do Mané Salnstio, atropelando em ex-
cesso o pohre povo, vão levantando um 
clamor geral. 

Ha poucos dias, sem respeito á lei e 
num assomo de. brutal impostprn, mah 

Justificado aquelle criminoso procedi-
mento na cidada de Cajaxeiras, do Es* 
tado da Parahyba, onde morava o ven 

tea excitou H irn D:I moderna Mjquisiçilo 

d'estu iprru, 
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dedor, sendo dita juatifítfaçSo pcianibol anuog, porque tenho o que gastar. ie% 
Juiz Aforiicipal * o Promotor IWm<i- nho também de continuar a ser viciimít 
dos—propuz n competente aeyíi» eivei d.i cubign « malvfir8iiç3o de um homem 
ao referido Amorim, e quexeUme con- qud na juntiça d esta terra encontra té% 
tra elle mesmo e seu^ eo-rèos pela tal- gu$ imtrumentos suas paixões e ca-
sifícação d'aquella«,criptura, prichos* 

N'esle ínterim Maqqel Amorim, que Nestas desgraçadas circunstancia» re-
prima pela valentia e amblç;lo de pos-1 corro pai a o Governo do Estado e do 
suir terras, mandou occupar um sitio meu Paiz, e espero que fará logo voltar 
de minha egolusita propriedade por um a Magistratura d'esta camarça que está 
seu capanga de nome Trajano, a» qual inteiramente fòru da Lei, 
entregou armas prohihidas, sem duvida Clamo pela justiça para garantia de 
na certeza de que eu havia de ir pugnar minha vida e propriedade, que se acham 
peh» meu direito. iâo grandemente ameaçadas; quero a pel 

Effectivamente, tv* defeza dVsse direi-
to, fui á aquelle lugar e fiz o uit muradar 
desoccupar a min In propriedade por el 
(e habitada contra minha vontade.. . 

Succedeu,poreu*9sahftremn9juizes!éttra 
dos d'esta comarca eo i * ü e 3Asupplerites 
de Juizes Muuiclpaes, d'este termo, 

V •J" - — « 

justiça a bem da moralidade d esta ter 
ra e do Paiz a quo pertenço. 

E aproveito a occasiüo para protestar 
contra q u ^ u a r aclo que o Senhor Man 
noel J.>aquirn de Amorim praticar nas 
ininlMs pruprietlades, em questão; pro-
testando igualmente contra a sentença _ , | V ..y» 

Franciscí» Man*»el Gonçalves e João I n*ella dada por um juiz ignorante, meu 

saciar a eu-

_ • - « v » Y , a e « « i i i v i «t o n a u«(\«v p v i u m j u i a «j 

(Ihrisosiotno de Moura Mãía poserams f inimigo, e suspeito, para 

se, dtísdp lugo,; ao serviço do sr. Amor| biça do refèrido Amorim, na acçilo que 
, , i , n" ' 1 Jhe propus- para provar a falsidade de 

sua escriptura particular que por falsa 
ainda reputo e ja provei' 

rao, que eueuvamente, e com muito i . nm^ 
brilho realisou-se á nome no salão .da P i e nder uns pobres marchantes de 
Intendencia Municipal. Neste salão, | pinças, por tèrein c<imprado'tma5 ove 
profusamente adornado de flores e Ju. 
ses, mais adornado ainda pela bellesa 
e graça tradicionaes do bello sexo dc 
Goyanninha, via-se o retrato do Illustre 
Rio-Grandense Dr. Pedro Velho, Sem-
pre bem collocado onde quer que hája 
a menor manifestaçao em favor do pro 
gresso desta terra. 

As danças prolongaram-se até as 3 
horas da inanh^ em meio da satiafa 
ção que a todos dominava* 

^ Parabéns ú Associaçao Commercial de 
boyanriinba. 

Um Membro. 
SANCTA CRUZ 

Dá-se açtualmente em triste espectas 
culo, neste canto do sertslo, « caraôlho 
personagem que çõ conhece por l v o da 
Quixaba. O povo, em saiyra morden-

te, acompanha de impiedosos commen 
nos todas as tricôs por elle desenvolvi. 
das lio uliimo processo eleitoral. 

Biem^se por exemple do cynismo 
cnm que, em pouco mais de um anno, 
o deumoralisarto cacique das tribus de 
loharè lém pertencido a ires partidos. 
enganando a Deus e ao diabo, com as 
trêtas e pêtas, que lem ãssoaíhadn so-

hre o panido catholico, sobre o ensino 
dos padres. 

Nunca se vio fazer, a um tempo, 
e cara*molte com tanto desemba. nço... 

K mo tai homem conseguio pora l . 
gam tempo aer tomado ao serio ^ 

Quem o vê nesta villa, andando gra-
w e pausado* esticando uns bigode*, 
mie lembram-nos a pintada dos serros do 
Trahtry, pernilongo e caraôlho, injus^ 
to, traiçoeiro e pomadista9 de figura es.x 

pectral, rodeado sempre de alguma 
cou^» de sinistro, ^ue^ a terror» 0 sequi-

Ihas a um de seos filhos, allegando que 
as ovelhas eram suas e não do filho... 

Quem tem culpa do batustiosinbo jú 
ter natureza de onça / 

O que o pai oao [jodia éra ser juiz orn 
caijsa ptopr ia . . . 4 

E os. marchantes que compraram a$ 
ovelhas de bò}\ te, que não sabiam da 
ligeireza (U Safusiiosinho, foram amea-
çados e ficaram se;n ovelhas e sem o co-
bre! 

Nào é'só ií.t'V anda muiio empenha-
do agora o delegado em prender^Ü^ci^ 
diidâo, para cazàUo á força com a íilha 
de um seu lulmiradòr... Entretanto, 
najla faz com relação aos inquéritos, que 
oxistern abafados, por influencia do pa-
trão, o Ivo da Quixaba. . . 

Voltarem a iraprensa, que è de 
quo prerisa esta pobçç terra, que pro* 
posituhnente se míiutcm segregada do 
resio dõ Rio Oraixle do Norte. 

Caraôlho. 
San Miguel, 2 i de Março dè 1891. 

Ao govtrm do Estado e do Paiz. 
/ Dando publicidade ás perseguições 
de que estou sendo victirna n^sia co-
marca o faço para que o governo d'cs^. 
te Estado c do meu Paiz,—tendo d elUs 
eonhecimeoio—dé providencias no sen-
tido de pôr-ljies termo. È o caso. 

Tendo comprado uma parte de terras 
a José Francisco .do Nascimento,— o sr. 
Manoel Joaquim de Amorim—foi res 
compral-a, ao <jue recusou-se o mesmo 
José Francisco, que já me havia pas-
wdoa respectiva escriptura; mas o mes-
mo Amorim, de accordo com o pseudo 
advogado Viriato Alvares Affonso, ar-
ranjou uma çgçríptur» falsa, e quíz a-
possar-se da mesma terra. 

rim; ê de eíiiãa (>ara cá não cessara 
as iropekias dò toda sorte aos meus di 
reitus, e as perseguições as m a > desen 
freadas. 

De f. ito, aquelle supplente que 
tinha siclo processado pnr queima mi 
nlia, p í oinieirnado em pena de sus-
per^ão, (M(<u d?, çumpriv *ssa pena 
a^squiio n i'X<ircioio e, na. qualidade de 
Juiz de direita) — desproounciou ao seu 
j>;itrno~i\|aiioel Amorim e seus co-réosf 

julgou contra u>in) a aeçâo eivei, e, cnni 
u lesteniiinho sps|reilo dos qiier«ladnst 

fpi eu protüísvsiHlo e pronunciado, sem 
[ ser admiiiúta a menor defeza, e sonda 
O crime i.tnançaYel, êo*fyw*$e inaffwn-
çavel, e pira apressar a pronuncia e per* 
seguiçài», iieoi ao nien^s abriram vista 
ao tVoínotoi pubüco, para ofUciar no 
processo, visto emiu» consideravam o 
Critne publico ! 

È pípcigo saber-se que esperaram a-
quelles Juizes que o novo código en-
trasse em expcuçào para ápplicarem su-
as disposições a todas os f a c t a n i e n 
ores, nao aproveitando as penas me-
nos rigorosas, mas para imporeiu as 
maiores; irifrin^irid.i ;«ssirn as disposi-
ções do arl. 3L° .do refrri(|o código. 

De feito, queixei rne em oulub/ó 
do anuo passado contra Amorim, Viria-
lo e outros por jLerem falsificado urna 
escriptura particular, o agora soü pro 
nunciailo no «ri. 264 combinado coui o 
art, 338 de um código quo airçda não 
existia quando dei aquelLi queixa, e con 
sequentvmenie quando eo.iuKetti o pre 
zujnido cíime, a despeito de o uíesuiu 
código, prevendo, a í^xistencia de laès 
juizes e taes algozes—ler logo preveni* 
do em seu r arl. 3.°—que nào se appIK 
casse a nova iéi aos f.ctos anlerinres, 
senão no raso das nova* disposições 
protegerem an,.réo. 

Sendo, por aleives, pronunciado ille-
gal e críminosamenie, encarregou-se 
quelle meu iniroi^o de perseguii«me 
com apoio da justiça, que Ibe deu um 
seu official que anda ern grupo com 
Amorim e cangaceiros, e ha poucos di> 
as fui victima de tiros de emboscada 
do tal grupo, e porque corri, çstou sen-
do processado, por crime de resistên-
cia !!! 

Outro processo está sendo forjado 
pelo facto.de ler eu botado para fura de 
minha propriedaiin um individuo que 
a, mandado do meu inimigo, á mào ar 
mada, nfella linha ido morar,' c esie 
processo ainda é por crime inafiança 
vel ! 

Faz-se prepizfi notar que taes pro^ 
cess.os são fabricados a vol d^oiseau, na 
própria casa de Amorim, com assiste» 
cia d aquelle par de juizès, e do escri-
vão Laurindo Alves d* Silva, todos as* 
sessoriados pelo advogado da mesmo 
Amorim, Melechiades da (insta Noguei-
ra; e o fazem com tanta ostentação 
q!ue já se pergunta, de manhã, quem foi 
processado de noite !/ 

Eis a que estado de degradação che* 

gou a justiça d9esta comarca, em pou-

cos dias; e eu fui victima escolhida, 

parque dizem que tenho o que gastar. 
Prestei fiança previsoria em Páo dos 

Ferros, mas aqui não fiti acceila; a an-

José Bezerra de Medeiros 
Ainda um dia.ogo que a proposito da 

eleição de 10 de Slúo, tiverào os dois 

attemães Balâbreg«»s e Jõnkopings. 

JõnkQpiog-s: 

Ain ;go meí>, o dialogo 

Que tivemos outro dia, 

Foi cm má occasiâo. . t 

T.nhi» alguém q*no» ouvia. 

Balabregas; 

Qual dialogo?. . •Ah* me lenibro..^ 

Sobre à passdda eleição. . . 

Sobre o faeto monstruoso 

Do'tartufó maranhao P. . 

Jõnkõpings: 

Oui, oui...! pois ouviram 

Publicaram no jornal!. . . 

M bom é teda cautela 

IVtti nào se dur outra egual. 

^ Bdlabrejgas: 

Mis, amigo, tudo aquillo 

Que conversámos (bem vez) 

E' sabido já«por todos 

Desde o pretérito nr»z. 

r^—Qu' a eleição foi nojenta, 

— Q V a opposiçào triumphou, 

—Qu* o alfcres á Gassandra 

Por senhoria tratou. . . 

Jõnkõping.s: 

Pois tiào suppunlu quo o bilo 

União ao Juiz satada 
Duas fortes influencias, 
Perdesse n'essa empreitada. 
£ é por isso que urdenu 

Ao tartufo maranhão 

A fraudo, roubando todos 
Os votos da opposiçâo ! 

ÇalabregasV 

Pois eu vi logo qu' o leilo 

Perdia n'essa eleição; 

P*>is lhe faltam duas coisas 
-r—Dinheiro e reputação. 

Jõkopings: 

Pois, amigo Bdlubregas, 

O bilo nâo faz m ns irada; 

E é por isso que noto 

Que &Q se adula a saiada ' 
ÍB ilabregas (aprcssadarnente)í 

E deves ver qu4 o alfcres 

Dinheiro in ia pode achar, 

Mais nunca a reputação 

Poderá elle eneMOirar. . . 

Poissabe^ alem de outras, 

D J facto dado em Pilarei 

8 de J;unlio de 1891 — 

• - Sérgio. 

Ultima hora 
Consta acharem-se eleitos governador e 

vice-governador do estado de Pernambuco, 
o» Srs. Barão de Lucena e Dr. Correia da 
Silva, que se achava na govern&doría do mes-
mo estado. 

Então, Sr. amyntas, s. s. não 80 poude fa-
zer eleger aqui vice-governador ! 

Que diz ; è ponta ou cabeça f 
Os sebaeíianislctó roeram-lhe a corda... 
Que excedente cotiza*—a forquilha I 
Como é bom ser Judas ! 
Para este os 30 dinheiros ; quanto a con-

sideracáo—ci//a 11. 
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AS&IGNATURAS 

Por anno . . . . . . ^ . * 51000 
No avulso do dia* * . * - . . 100 
Do dia anterior SOO 

P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S , 

^ S t D M f f o i e o r r e s p o n d r a t e s m ente K s l a d o 

Macahyha—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Gearà-iniriin—Felisrnino Dantas 
Touros—Juvencio Tassino 
Taipü—Elias Cardoso 
Macíiu—José Cesark) das Chagas 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araijo 
Pauary—José de Araújo 
Arez—Joào Pegado Filho 
Goianinha—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Santo Antonio—Vicente Ferreira da Silva Maia 
Cariguaretama—Chromacio Calapliange 
Nova Crua—Dr. Firmo Dourado 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—AíTonso Belmont 
Santa Cruz— Ezequiel de Souza 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody^Joao Nogueira de Lucena 
Caraúbas—Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Souza Pereira 
Port' Alegre—Marceiino Nobre .de Almeida 
PAu dos Ferros—Norberto Jauuario de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
São Miguel—Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto 
Patü—Raymundo Basilio de Moura 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
TrlHtnpho—Estevão Guerra 
Assü—Torquato dOliveira 
Sant* Arma do Mattos—Manoel José Pipta 
Angicos—José Rufino da Costa Pinheijtf -
Jardim de Angicos—José Cam&ra 
Caicó—José Ferreira Muntz 
Acary—Capitão Silvirto Bezerra 
Jandirn—Bemigio Álvaro <fe Nobrega 
Serra Negra—Antônio Gabriel Pires Galv3<| 
Curraes Novos—Laurentino Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 

Telegrammas 
RIO DE JANEIRO, 19 DE JUNQU. 
o Dr. Martins Júnior foi hontem na Escola Militar 

alvo de imponente manifestado em que foram parte 
Ktteirte os «tomnos perMatmoPitos. A . 

Foram proferidos vários discursos, respondendo a* 
estes o Dr. Martins. 

RIO, 19 
O Dr. Américo Braziliénse conferencjou fcbje com 

o Dr. Aristides Loboe Quintino BocayuvaMè visitou 
ao Gcneralissimo Deodoro da Fonseca. • 

Depois conferenciou com o Barão de Lucena, estan-
do presente o Dr. João Barbalho Ucháa Cavalcante. 

Retirando-se declarou estar resolvido a assumir a 
pasta do ministério, para a qual fôra nomeado, o que 
dependia de nova conferencia» amanhã. 

RIO, 20. 
u Dr. Américo Braziliense recusou fazer parte do 

ministério. 
RIO, 20. 
A regusa da pasta da fazenda pelo Dr. Américo 

Braziliense e as eleições das mesas das Camaras Le-
gislativas provocaram uma crise ministerial, sendo 
prováveis a retirada do Barão de Lucena edo resto do 
seu ministério, e a ascençãodo senador Quintino Bo-
cayuva ao governo com pessoal da sua escolha. 

«Rio 19. 

Hoje eleição raeza. Governo derrota* 
do elegendo apenas Malta Machado Pre-
sidenta Gamara maioria um voto To* 
dos outiMS mesarios opposiçüo. Jo5o 
Loi )08t Pernambuco, vice*presidentes 
Paí etav Nina, Eduardo Gonçalves, Ro-
drigues Fernandes, secretários. Bar-
boza Lima propus energica indicação 
censura Presidente Republica sobre ne-
gocio» Goyaz,approvada grande maioria. 
Senado conta eleger Prudente.» 

«Rio 19. 
Senado triumphámos completamente. 

Vice-presidente Prudente.» 

Depauperados de recursos, esgotados pojr 
sèccas continuas, exhauridos o desalentados 
n3o podem mais resistir, sem auxilio da União 
Italçral, á fatalidade cruel dos plienotncnos me-
tereologicos, ~ 
. Um? vez que a nossa constituição .federal, 

iirefifranrfo-se etn altos sentimentos humanitári-
os nos prometia o soceorro d a Uniào, victima-
dos pelos d e s a s t r o s o s effcitos da sec* 
ca, n<!S3a amergeucla c r u d e I i s s i m a» como. 
representantes da opinião publica, cujo vehicit-
lo è a imprensa, cumprimos um dever grato e 
imperioso, trazendo perante o palrloltco con-
gresso nacional o grito angustioso, longínquo 
e affliclivo d'aquella população laboriosa que se 
extorce desesperada e dçftprotegida nas garras 
da fome e da miséria. 

Não declamamos, nem carregamos as coroa á 
situação iufeliz dos nossos co-estadanos: é ex-
tensa e profunda a miséria em;que se debate 
aquella população, depauperada dé meios de 'vi-
da, e acossada por uma crise climatologica 
prolongada e devastadora. 

Já começa o êxodo da população, expatriou-
do-se dos altos sertões, pesando seu sustento 
sobre os que habitam á margem das estradas, 
que preferem fnzer caridadç com os recursos 
limitados do que dispõem a ver cahir-lhes a 
a porta cadaveres ambulantes. 

Urge que o congresso nacional, agora funcci-
onaudo, impulsionado por sentimentos nllruiâ-
tos e firmado nus attribnições do §14 do art. 
34, combinado com o art. 5.° do Pacto Funda* 

'mental da União, tome medidas salvadoras e a-
daptadas ás necessidades angustiosas do mo-
mento. 

Quando gastamos annualmente sommas fabu-
losas cora a emigração estrangeira, não è mui-
to que dispensemos algumas migalhas à uma 
população laboriosa, bastafitemente densa, con-
demfrada pela intemperie e rigor do tempo a 
morrer de fome. 

A R E P U B L I C A 

AO CONGRESSO NACIONAL 
A SECCA 

I 

De todos os cantos do interior do Estado nos 
chegam noticias aterrorisadoras de secca. 

A miséria e a fome invadem desapíedadas o 
albergue do pobre, sitiam a propriedade do ri-
co e ameaçam a todos com o terrível flagello 
nos sertões do Estado, cuja industria principal 
senão única, é a pastoril, em estado de ser an-
niquilada pela falta de pastagem. 

De 1877 até hoje só tivemos inverno regular 
e geralmente produclivo nos nossos sertões nos 
annos de 1882 e 1884. 

Alem desses, todos os demais tém sido escas-
sos, quando não seccos. 

O anuo atrasado o inverno foi quari nullo; o 
anno passado apenas tivemos uma meia dúzia 
de chuvas nos mexes de Fevereiro e Marco, 

Tem, pois, cortido os habitante* dos sertões do 
Rio Grande do Norte um longo verão de 15 me-
tes, sem chuvas. 1 

0 telegrapho transmittiu aos jornaes do Rio 
de Janeiró a nova de mais um horror dos 
que a luetuoza guerra cuvil do Chile tem já 
apresentado. A 4 deste mez, medonho e ine-
fcstrrairel incêndio, crimluusafiKíOte atéi&dó 
ètn diíTererites pontos doiTirr bairro da cidade 

de Sanctiago, consumiu quasi vinte ruas, dás 
principaes, muitos e importantes palacios, 
quaes os d£s legaçoes franceza, allemã é chi-
neza, bancos, o rico palacio da Universidade 
Catholica, com a biblioteca toda, clubs, viveu-
das particulares, grandes cazas de negocios 
e escriptorios e typographias de dons jornaes. 

Orção em mais de 50.000 contos Oá pre-
juízos e o numero dus mortos vai alem de 400. 

Tudo por cauza do dr. Balmaceda, que 
nSo se quer convencer... da soberania do 
povo ! 

R E S P O N D E N D O 

O artigo Iaudatorio do desgoverno-amyn-
tas e que os Chri&tinoa encommcndaram pa-
ra editorial do ult imo numpro do pasquim, 
al imentado com o suor d.j contribuinte, já 
teve resposta no que sob o titulo «política 
larga» publicou-se om o nosso numero pas-
sado. 

Como, porem, estejamos' dispostos a reba-
ter todas as falsidades e desnudar todas as 
misérias dessa pobre gente, que, trahindo-
nos hontem, j á pretendoo trahir ao novo par-
tido a que se filiou, dar-nos-hemos ao traba-
lho de apreciar os «feitos heroicos» que ins-
piraram aquelíe hj/tnno de admiração ao seo 
frivolo e desponderado autor. 

O artigo que, como todos os outros do im-
mundo jornaleco, 6 uma coisa informe, mas-
sudo e pesado como o espirito rombo do 
chefe da famí l ia aracatvense, começa pela es* 
tafada repetição de velhas chapas no propo-
sito de accentuar a anormalidade da situação 
política do Estado, ao tempo em que o ex-
amyntas, com reauintada ingrat idão o nun-
ca vista deslealdade, se poz á soldo da nova 
situação. 

E\ como se vô, o constante esforço para 
galvanisar o cadaccr que tombou do seio 
generoso do partido republ icano para a val-
ia commum. 

Baldado empenho. 
Já agora não somos nós somente quem, 

na asquerosa figura do cigano aracatyenso, 
divisa o sinistro perfil de Calabar. . . 

Aquelles mesmos, aos quaes elle se atl iou, 
prestando-se a todas as exigências o submet-
tendo-se a todas as imposições, provaram 
bem cedo o cálice amargo da traição.. . 

Se fossem verdadeiras as accusações que, 
contra a direcção polít ica qne o nosso pro-
sado chefe Dr . Pedro Velho soube impr im i r 
aos negocios do Estado, os Christinos estão 
abi a formular todos os dias, naquelle est.ylo 
de carroça, que lhes ó peculiar, ellas se le-
vantariam, com maior intensidade, contra eí-
les próprios, que até á u l t ima hora foram so-
lidários com todos os actos da administração 
e não e8colhião logar, nem opportunidade, 
para endeosar a política do Dr . Podro Velho, 
«í pessoa deste, que, então, so achava rodea-
do dos melhores elementos do Estado c era 
o único ehefe a quem, com dignidade, se po-
dia acompanhar nesta terra. 

Eram essas as manifestações que, na im* 
prensa, na tr ibuna, no circulo dos amigo» . 

por toda a parte e em todas as occasiôes, 
faziam todos os Christinos, desde o velho Ca-
labar até o ex-commendador Gervazio, pas-
sando pelo i rmão Antonio, que, como aquel-
íe, para mostrar todo a sinceridade de seu 
sontir, quasi sempre terminava derramando 
copioso pranto... 

E não perderam seu tempo, è a verdade. 
Aoezar do circulo de ferro, de que elles hoje 
falam, souoeram insinuar-se de tnodo que es-
tavam prestes a empolgar todas as posições. 
Imagine-se até onde não chegaria essa gente, 
de inqualificável cynismo e desmesurada am-
bição, se o Dr . Pedro Velho não se tivesse 
acautelado !... 

C irculo do ferro ! Deveria existir, s im, 
pa ra vós e contra vós, se o D i v Pedro Velho 
vos conhecesse, então, como hoje todos vos 
conhecemos. 

; Dentro em pouco, quando experimentar-
des uma eontrariedade qualquer, quando, por 
exemplo, vos privarem do fornecimento do 
ffospttal de Cavidade, gritareis também : «cir-
culo de ferro !» 

Dizeí-nos d'ahi que melhoramento iniciou-
se no fatal período do desgoverno do ex-amyn-
tas ? 

Qua l foi a indicação, a simples indicação, 
que elle fez no sentido de levantar, de qual-
quer modo, a prosperidade do Estado ? 

Isso d e p o t i ü c a larga, regimen de paz e 
harmonia da família rio-grandense, império 
d a lei, não passa de Velhas chapas, sediças e 
gastas, q ue a n inguém mais i l ludem e estão 
em guerra aberta á verdade dos factos. Nun-
ca se fez u m a política mais estreita, acanha-
da, reactora e violenta ; nunca, a desharmo-
nia scindio tão profundamente a lami l i a nor*» 
te-rio-grandense. Impér io da l e i ? E ' u m a 
irr isão. 

Nada ha seguro, estável e garant ido. O 
cr ime campeia impune ; as victimas debalde 
c lamam just iça. 

Zelo pelos dinheiros públicos ! Ou t ro qual-
quer que não fosse o Calabar da republica, 
itao consentiria que tratando-se, p o r encom-
4^ondà9 de si, se tocasse em tão mel indroso 
ássumptó. 

iUm.governador que, ao assumir o poder, 
c^^j^igo mesmo, porque á o mesmo 

que contractar com um cunhado—pr imo—ir-
mão , por mais do que se pagava, a publica-
ção do expediente offícial ; que contra a let-
tra expressa da Constituição Federal e deci-
são do ministro da Fazenda, recebe, cumu-
lativamente com os vencimentos de governa-
dor, os de ju iz apozentado ; que pede e re-
cebe a a juda de custo de dous contos de 

reis para mudar-se para a casa do governo 
que nca na mesma rua, mudança que, seja 
dito, não se realisou ; que manda conceder 
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de explorar o povo», desviando do emprego le-
gal o produeto do imposto, que elle paga com 

IQi 

privilegio exclusivo para corte e exportação 
do madeiras a um representante de pessoa de 
sua f am í l i a ; que até hoje, não obstante or-
dem do ministro, deixou do recolher o exces-
so de a j u d ado custo que, em tempos passa-
dos, rccebeo como chefe de policia, ter a co-
ragem de apregoar que foi zeloso na appli-
cação dos dinheiros públicos ! 

Que zelo pharisaico ! 
E são assim todas as glorias do Calabar da 

republica. 
Vê-se que o espirito futil e estolido do es-

crevínhaaor do «Rio Grande do Norte,» que 
dizem ser o ex-segundo secretario da mesa 
provisoria do pseudo-congresso, deitou o 
máx imo esforço para enumerar os títulos de 
benemerencia do velho ju iz apozentado. 

Entretanto, poude apenas i nd i c a r : 
—o funccionamento d* Congresso; 
—o respeito á loi e ao direito do cidadão t 

—o zelo pelos dinheiros púb l icos ; 
—o te legramma do ex-barão de Lucena. 
Tenha paciência o dócil thuriferario. E* 

muito pobre esse activo, sendo falsas algu-
mas de suas verbas. 

Se só tem para offereeer-nos como prova 
da benemerencia do «grande brazileiro» (como 
se amesquinha, assim, a patria /.,.) essas ba-
nalidades, recolha-se ao silencio : não con-
spurque a imprensa, nem avilto a idoia de 
governo. 

O bacharel amyntas barros 

ainda naò rcslituio, segundo 

ordenou o Ministro da Fazen-

da, a quantia de 500$, exces-

so da ajuda de custo qne rece-

beu como chefe de policia no 

anno de 1886. 

1NGRATIDÕES E PERFI01AS 

Presentemente só uma política existe, no es-
tado, bem definida e orientada— a jppublicana 
—que se mostra homogenea e forte, apoiando-se 
nas convicções profundas le seos adeptos, nos 
caracteres incorruptíveis e abnegados dos qne 
a servem. 

A situação dominante nao tem propriamente 
polUic»; esta deixou de ser para os que se a-
cham no poder a arte de governar, de dirigir a 
soiiedade, para convcrter-se no «meio» ignóbil 

extraordinários sacrifícios, e, para que nao ha-
ja reclamação, nem quéro ouse pedir contas dos 
esbanjamentos, Aas depredações praticadas, 
trazendo-o sempre sob o guante de ferro de um 
authorUarismò ferrenho e-despotico, que con-
trasta, entre os grupoi que devoratu o orçamen-
to, com o nepotismo petulante, qua preside sem-
pre os actos do governo. 

Não fazemos simples considerações philosophi-
ca«; esboçamos com verdade a realidade das 
cousas,levantamos com desassombro o manto de 
fingimentos e hypocrisias que vela ao povo o 
aspecto real da presente situação. 

Quem estiver resolvido a julgar os homens 
eos acontecimentos, pondo de parte conveniên-
cias parlidarias, examinaudo-os com imparcia-
lidade, ha de pòr-se ao nosso lado—triste na 
contemplação do dia de hoje, apprehensivo na 
previsão do dia de amanhã. 

Nem è sentmentalismo o que fazemos» escre-
vendo estas linhas: o Rio G. do Norte nunca se 
vio em período tão anomalo e absurdo ! 

Apreciemos os tactos. 

O movimento Je 15 de novembro teve como 
consequencia, no estado, o apparecimento do 
dous partidos—o republicano e o que tf povo chrismon pendo-lhe a alcunha áe—sebastianista 
—sem duvida pelo apego ás instituições decaiu-
das/cuja recordação os comi/to* intenso? á de-
mocracia ainda hoje estremecem, guardando-a no 
mais intimo dfalma.-

Por mais de um anno luetaram, dia a diã, ho-
ra a* hora, instante a inslaute, os dous partidos ! 

Na imprensa crusou armas coin esta folha a 
«Gazeta du Natal», orgão do sebastianismo; en-
tre os combatentes, numa posição amesquinha-
dora, elogiando os governadores, mas sem uma 
só palavra de polemica, sem uma phrase, quo 
podes se comprometlèt-u no certamen, esteve 
sempre a actuat folha of(iciul, por onde extrava-
sa o limo de que vivem os christinos. 

Consoantes cotn o pensamento e a manhã d» botiea, foram sempre no Recife as vistas do dr. 
Miguel Castro, principalmente depois da eleição 
do Coronpl Josò Bernardo... 

O dr. Miguel Castro entrou na chapa repu-
blieana por *m erro uotsa, que boje expiamos 
de maneira amarga; esperou que sua eleição so 
reaHsasse e logo que se deo este faclo encolheo-se, começou a espreitar a opportunidade, que a-
present<»0"se-lhe com a eleição do presidente 
da republica. 

Depois deste ultimo acontecimento— è conhe-
cida a ingratidão com que procedeo [tara com-* 
nosco o dr. Miguel Castro... 

Trahindo-nos, arrastou na vertigem do sej 
negro procedimento o grupo dos christinos, a 
família do barbarei atnynlas, que o partido re-
publicano acotheo no seo seio, dando-lhe hon-ras, empregos, accumulando-a de favores de to* 
da a especie. 

E' tão sabida no estado e fora delle a traiçao 
dos christinos, que não insistiremos uelta. 

Diremos apenas que foi a segunda traiçao, a 
segunda ingratidão que soffremos ! 

Com a desaggregaçao dos Castres e dos Gar-
cias, nada perueo ue certo o partido republica-
no, antes expurgou-se do virtada períldia e da 
ingratidão—livrou-se dàtcenia, que Ihepurusita-
va no ventre; lembramos o faclo soineult? para 
mostrar o que de ingrato e pérfido se lein 
dado e esíá se dando na política rio-gr.indenso. 

Sob o pretexto de não ter votado no presi-
dente da rojpubliça, o lucenismo apeou, no ta-
lado, o dr. Pedro Velho e com elle o partido r e -
publicano; esperámos que o substituísse u 
poder o antigo iebastianismo, o sebastianismo historico, pelo qual tanto se interessára no Ki ; 
o coronel Francisco Gurgel. Era um facto logi-
co, uma consequencia da nossa queda. 

Foi porventura o que suecedeo? 
Fomos substituídos no poder pelos traidores, 

coin quem o sr. Gurgel teve . a loviaudade do 
alliar-se para nos derrotar.por isso talvez se 
impopularisasse 110 seo partido. 

Mas o dr. Miguel Castro, que afflrmàra ter 
feito com os Srs. Gurgel e Almino um accordo que seria lealmente mantido% uiinh uim voz 
foi traidor, acceitaikdo a candidatura do dr. Kor-
nandes Barros, nosso adversario da vespera da 
nossa qjeda, abandonando o sr. Gurgul que a-
peuas reunio» na eleição do vice-governador, 
cremos que uns cinco votos I 

O sebastianismo historico também o abm to 
nou, receiando talvex incorrer no d^s^gr ^io 
Sr. Lucena, que, a tudo e a mais, 
candidatura do dr, Miguel Castro... 

No uieio de Iodas as iugratidòes e peifidias as-
signaladas, quanto de imprevisto, injusto ^ 
absurdo l 

Os factos que ficao apontados traduzem a hc-
terogeneidacfe de pensamento, o antagonismo 
de interesses, a opposição de sentimentos dos 
grupos reinantes, em que m traseira da boíi-
ca, se fraccionou n sebastianismo, aquella sebas tianismi luetador dos velhos tempos, qu^ 
depressa esqueceo os quo mais o s*írvirfw», quando olhava para as uvas sem poder < nhal-at ! 

Ouvimos muitas vezes afBrmar que o 
dato de nossos adversários i govtM -iadur.K 
estado érao coronel Bezerra, que no.- r^m^U 
para aqui, devidamente p r e p a r a g j ^ c i .. -
dor Jo&o GorneK. 

Subiram os seUiitianisla» e imiio ír^uu 
que D«O mais ouvisseutos faltar uo corou^l Be-
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serra. Uojeuma espada que parece encostada a um canto.., 
Poroecnstòo rta eleição geral, grand<jíot a 

IIWIOÍIU que fet o JitadtatàtSfiio, polo CapítSo 
do Fragata Ttieotonio; scindio-se o ií&ai-tianima, rompendo ingratamente com os dr«. 
ll»*ri!i ^cutíft e Munira BrandSo, que se afasta-
ram justamente resentidos por tâo injustificável 
ptMCHditiienlo. 

Subio o sebastianismó o quem jà ouvio o no-
jn«s riu Capitão do Fragata Theotonio nos copiei* 
os populares ? 

Outra espada que o sebastianismó encostou a* um canto... ( 

. E por quoui esqueceo o sebastianismó osseoâ 
.mui* dedicados aínigns, no numero dos quaes 
entra também o fcr. Cm gol ? 

Qíii» nome surgio na acena política, levando 
a fascinação ao campo dos. nossos adversados ? 

Quem havia de dizel-oi... O sebastianismó 
fez todos os abandonos, a que alludimos, para 
agarrar-se A casaca do «ir. Miguel Castro, que 

s«'os melhores cubos de guerra, batiào no ser-
lào, levantando o espirito <1o sertanejo con-
tra, diziam elles, a política do magnata do Reci-fe, contra a política do qnro do visconde de Me-
te j a na... 

K agora todas essas vozes emmudeceram: on-
v»'-íü apenas o tili»!ar rio ouro na burra do visT 

condo H na bolsa riu governador oloito pelos re-
pt'i»siMilautes ria fraude e ria violência... 

líi Zfrra, Tbeolonio, Ferro Cardoso, Gurgel e 
lautos outros, illuslres abandonados, que pa-
víiMitiunfMili' esperem a volta dos çitofúuHSías 
ao .ostracismo, tempo em queodr. Miguel Cas-
tro lor-se-lia evariírio j*ara outro campo,—-onde 
a \ iri.i H a política tenham aspecto menos car-
•iMiicudo.,» 

SILVA JARDIM 

Lemos nA Republica de Campos que o Sr. 
rir. Marliubo Francisco, cunhado do grande 
republicano cujo nome epigràpha esta notícia, 
UHsuifHitira pelos jornaes rio Hio u qoticia 
aleiv<>zamente espalhada rie quis Silva Jardim 
se uatürulisàra cidadão'portuguez. 

Ja sabíamos que o íIlustre democrata tal 
crime nao commfittera, —pois crime seria fi-
íiar-se a outra patria quando o Brazil tanto 
precisa dos homens, como elle, convencidos, 
çnivjosos e honestos; mas nos alegrou muito 
podermos assegurar., com a certeza do teste-
munho rio pessoa insuspeita, qual o dr. Mar-
tiiilio Francisco, que Silva Jardim continúa a 
•*er cidadão brasileiro, e, o que mais é, vi-
rá na Brazil pôr a serviço da Republica o seu 
talento o sua actividade, dentro em pouco. 

Cliamarào-no seus co-estadauos ede todos 
&s cantos surgem reclamos por sua vinda... 

O paiz se convence de que na org^nisação 
rio Brazil só os sinceros republicanos servem: 
com lucenasnão se fazem republicas / 

Qatta do Síw 
Do nosso correspondente no B i » de 

Janeiro recebemos a missiva, que sibai-

X" publicamos : 

Capital Federal, 1G de junho de 1891. 

Srs. Redactores d'«A Republica.» 
Os vapores do Loyde fazem regularmente 4 

viagens por mez aos portos do norte, e por 
rada paquete; promettemos de hc^e em diante 
enviar-vos ligeiras notas sobro os aconteci-
mentos de mais vulto, que forem occorrenda 
uusta grande capital do mais de 500 mil habi-
tantes, quarta cidade còmmereia] do mundó. • 

A nota da semana foi o Congresso, cuja a-
bert.ura, tão ansiosamente esperada no paiz 
inteiro, teve logar houtem. 

Infelizmente parece que os senhores repre-
sentantes não corresponderam com demasiada 
solicitude aos reclamos da opinião, tào deso-
josa de ouvir darem â língua. o;s authores da 
constituirão, apenas promulgada e já quasi 
lettra morta. Até hoje só se* achão presentes 
na capital 38 senados el07 deputados. 

i)ti Bahia ainda faitâo-.uos 10 congressistas, 
<iue ainda não tiverão coragem de abandonar 
as d o 1 i c, i a s apimentadas do carurú ; de 
Ali nas uns 20 ; do. Rio Cirande do Sul quasi 
todos. 

O senado estã funecionando na mesma ca-
sa da antiga camara vitalícia, dissolvida e ex-
ti neta pelo primeiro decreto ao governo pro-
visorio ; e os deputados vão trabalhar longo 
da cidade, no palacio de S. Chrystovão. 

Todos reclamáo contra este local, onde o 
povo não pode assistir ás sessões sem perder 
muito tempo com uma viagem longa, e des-
penriiosa, c que ha de ser invocada cemo jus-
tificativa da malandrice dos Lycurgos cãbu-
las. 

A própria Camara já representou ao go-
vorno, e este respondeo que ia providenciar 
com urgência ; e toda gente sabe que isto e-
quivale a riizerjooís si/n, ou ora bolas! 

A sessão de abertura deo logar a muitas 
hesitações o combinatas, reso.lvendo-se ^tinal 
pelo peior, abrindo-se um precedente em que 
o preceitu constitucional não foi todavia res-
peitado. 

Mas.emfim, por aceorrio das respectivas me-
zas, assentou-se quo senadores o deputados 
sc reuniriào em S. Chrysto.vào, para ouvir a 
leitura da mensagem do presidente. A f u n c -
çàa esteve abaixo de medio«re. 

Nas bancadas rari nantrs ; nas galerias os 
espectadoresindillerent.es e bocejantes, como 
se quizessein significar que estaváo achando 
aquella lenga-lenga muito orriinaria e cacete. 
E realmente a dita mensagem, segundo a 
opinião geral é uma peça insignificante e 
<iU4 não taz honra aos auetores—Apesar de 
duereip que a peça foi muito puchada á sus-
tancia, arehitectada pelo Sr. Barbalbo e mil 
vezes polida e retocada pelos outros em suc-

cessivas e numerosas reuniões, não tem nem 
elevação de vistas nem verdade. Em resumo 
não foi tomada a serio. 

Hoje foi a I a sessão ordinária : No senado 
discutio-se o regimoáto e fez-se cabala para 
a vice presidencia. Parece que lia mais can-
didatos do que eleitores. 

Uns fallâo em Prudente de Moraes, outros 
.em Josó Simiào, outros ein Quintino Bocai-

úva ; m&sò candidato áo^governo, isto é* do 
Sr. Lucena# ô o senador Braz Carneiro. 

Na camara a opposiç&o apresenta o Sr. 
Beimardino de Campos; e o governo, isto ó, 
o Sr. Lucena, quer o Sr. Matta Machado. A 
eleição estava marcada para hoje \ mas como 
os^óvêrnistas n&o còntav&o com maioria fu-
girão com grande escandalò do deputado Ser-
zodello, que falia mais que o preto do leite 
e que logo soltou o verbo profhgando a inde-
cente tramóia, que vinha reviver na republica 
uma das praticas mais condemnadas do par-
lamentarismo do império. 

Amanhã ê provável se reproduza a scena,aíú 
que o governo tenha gente (jue chegue. 

Esta intervenção do ministério em couzas 
que interessào á economia intima do congrss-
so, tão antagônica com o regimen de nossa 
constituição, vai dando muito que fallar, e è 
geralmente commeutada com desagrado e re-
provação. 

A attitude dos opposicionistas parece firme 
e a opinião publica aguarda o resultado da 
lueta ; mas os planos de ataque ainda não são 
conhecidos, de modo que só na seguinte mala 
lhes podermos adiantar alguma couza* sobre 
esto grave assumpto. 

Os jornaes diários tem-se limitado a tratar da 
seriiçàorio Pará e da vinria ou nãovindado dr. A-
merico Biaziliense para a pasta da fazenda, que 
continua sob a gerencia do Sr. Araripe,o que e-
quivalô a estar acephala, e publicam boatos 
rio organisaçòes miuisleriaes, considerados (|unzi 
todos infundados e atè inverosimeís, se alguma 
cama ainda pode ser considerada inverqsimel 
n^sta epoeba rie lucenima. 

Como assumo to do palestra nas rodas políti-
cas apparecem as seguintes questões : arnmlla-
ção rias eleições posteriores á constituição para 
preeeuchiuiento das vagas do congresso, e in-
compatibilidade dos cargos rie ministro, gover-
nador e senador ou deputado. 

No antigo tbealro Pedro 2' eslá fazendo nrri-
piar as carnes do publico ó mais assombroso 
artista deste século, o grande trágico Emanuel, 
que interpetra Shakspeare com iuexcedivel cor-
reção e talento. 

0 inverno tem sido um Inverno de mentir^ ; 
faz quasi tanto calor como no verão, e a tVbre 
amardla está m ponta no obituario. 

0R. MIGUEL TINQCQ 

Este nosso riistincto amigo deu-n/>s o pra-
zer de vel-o no dia 20: ia de passagem para 
o Estado do Amazonas e 'demorou-se entre 
nós poucos instantes. 

0 dr. Miguel Tinoco deixou na FVuldiirie 
rie Direito do Recife, oude ha pouco bachare-
lou-se» um nome feito, rie orador acadêmico, o 
no jornalismo ensaiava as armas, ua Gazeta 
da Tarde, vom geraes applausos. Alem disto, 
tem o rir. Tinoco um amor ao trabalho e ao 
estudo, raramente visto, e d'ahi life augurar-
mos esplendido futuro na vida pratica, qutó ot.. 
ra enceta. 

Que o illustre co-estadano seja felicíssimo ; 

no Amazonas e hão esqueça a terra que \iiê 
foi berço, e que tanto delie espera,, sào > v o -
tos que fazemos. 

arredar^se^t» da ernMiâ vêred», Pda qtiaL fVd 
seos mios conselheiros o t p a ^ v M n m * 

«Saudou, por ^aftúHwtsJft^ 
iDosr. almirante WsDdsnkofc que abun-

dou em coaiiideraQSes paHtítist, decllirando 
estar sempre ao lado dos que íptttò lefilmeota 
em dêfeza de iliba Republica verdadeiramen-
te republicana, e que, n2o, como político, que 
o não era, tos* siA como patriota, estava 
prompto, no terreno da lei, a cotlaborar com 
os seos amigos párá a sustentação do ideial re-
publicano, realizado a 15 de Novembro e pos-
to em pratica pólo «overno provisorio. 

«Tem òoavicção ae que o Brazil salvar-se-
ha da critica situação em que se acha. e como 
todo o patriota, ha de empenhar-se p&ra que 
se pratique, no paiz, o verdadeiro governo re-
publicano. 

«OSr. dr. Campos Salles, em notável dis-
curso, acceitando as idéas expendidas péte il-
lustre coltega, o Sr. Almirante Wandenkolk, 
disse <]ue realmente a opposiçao republicana 
deveria agir na esphera da legalidade, dentro 
dosümitej da constituição, atè mesmo para 
responsabilisar os agentes do poder que vio-
lassem a lei. 

«Analysa com profundo coi^ceito e larga 
previsão, a situação política do paiz, e termi-
na saudando o seo illustre ex-coilega de mi-
nistério, o Sr. Almirante Wandenkolk. 

«0 Sr. dr. Prudente de Moraes começa di-
zendo que a phruse do nlustre Senador Wan-
denkolk, de que não é político e sim um pa-
triota, revela que S. Ex. estã de perfeita har-
monia de vistas com o pensamento da banca-
da paulista em opposiçào, pois que são político,s ( 
exactumente porque s^o patriotas os repre-
sentantes do SL Paulo. 

«São pi^riot^s esses que em um largo pe-
rioáo de Governo Dictatorial, discriccionario, 
limitado apenas pelas suas vontades, souba-
rào lràusformal-o etq Governo perfeitamente 
regular, respeitando direitos adqueridos, e 
consejíuiivl » fazer um* Governo de tolerância o 
de jqsiiça. 

nComr^stç singular nota rjo pararello 
con^par-ativ0 f ln t í st í estabelece entre o Gover-
no da dtcturiiira e o actual. 

«H analisa, em uma eloqüente e conceituò-
sa oração, os actos do Governo, terminando 
por um preseutimento patríotico de que a Re-
pubjioa salyar-sK-ha desta crise tremenda na 
(fual esta eijiperibada o credito e a morolida-
de riolla. Cdiiclue o illuslre cidadão seo notá-
vel disiuirMi, saqdando ao Sr. almirante wan-
denkolk.». 

CONGRESSO 00 ESTADO 
Dia t i 

Apresentação do parecer da commissão espe-
cial sobre o projecto de constituição publica-
do por Decreto oe 2) de Janeirc. Confeccio,-
nou a commissão um projecto substiti^tivo e 
entre outras disposições consignou as seguin-
tes:— representação das minorias, creação, nos 
municípios» <ie um rcpiesentaiite do poder exr 
ecutivo, conservação dos juizes municipaes 
com a denominação de substitutos; creação 
das juntas- correccionaes para o julgamento 
rios pequenos delidos e ampliação da responsa-
bilidade do Governador do Estado. 

No lim da sessão foi lida uma representação, 
de João Carlos Wandcrley pedindo aposentado-
ria. 

O bacharel amyntas barros 
r e c c b e u, cumulativamente 
com os vencimentos de gover-
nador, os de juiz aposentado, 
cuntn o que decidio a circu-
lar do Ministério da Fazenda 
de de Maio ultimo. 

Lî -se no * Jornal do Commcrçio* de 7 do 
corrente : 

A OPPOSIÇÂO PAULISTA 

No banquete oíTerecido na cidade de S. 
Paulo ao Sr. yice-almirante Wandenkolk forão 
feitos diversos brindfs entre os t|uaes desta-
camos os rios Srs, Glicerio, Wandenkolk, Pru-
dente de Moraes e Campos Salles, que segnn-
do o «Correio. Paulistano» foram os seguintes: 

«Do Sr. Francisco Glicerio» saudando o seo 
illustre ex-collega do governo provisorio, que 
foi na pasta da marinha uma garantia da Re-
publica e um administrador gabio e irrepre-
hensivel. 

«Analysando a situação política, declarou 
que n&o coíhparticiparia um minuto se quer 
ria responsabilidade do governo durante o 
actual periodo presidencial. 

«Todavia, alimentava a esperança de que o 
velho militar presidente da Republica que to} 
ntu delfensor da patria no campo de batalha* 

\ 
i 

ftEGTI-FICAC&O 

Melhor inforrr,ad..s i reclificanuvs ho* 

je o que nestu t'- ília dissemos cqin re^ 

Jação a eleição de Touros. 

^ Turarsi seis as aecçívs eleitoraes, que 

fitnccionaram no inolvidavel 10 de maio 

ullIMlO. 
iNa srcçfio de Cuíssara :i upposiçao 

tev«: g iamle voinçào; na de E|ôa-cica, o 

goverui» andou no fiascot obtendo o 

cotntnt nrfailor Gui lherme souietite u m 

voto . . 

lnfo'-(Kirko^uos que nos trabalhos da 

estrada tle-Pur^sr.i para jS,..... Bentu esiHò 

se dan<lo graves i r i u ^ u ^ i d a d e s e 

perlezas. 

A rearç-íH» continua |>«r i 111 infrene^ 

verdadeiramente desbrngada. O nosòo 

inforcuiiute da-nos conta das séguíutes 

demissões: interdentes —3, subdelcq|a-

do da OaUsára-^ i , ju iz de paz I . 

Nuo sabemos até ônde pretendem 

chegar com semelhante estado de cou-

sas. 

Pois ainda nao estâo saciados os 

monarçhistas ? 
Chegou do Kecife no vapor Jaboatão, 

aportadpantehoutem nesta Capital.o nos* 

so amigo Bacharel Lourenço Cavalcan-

te de Albuquerque . 

Compr imenlamol-o. 

Sabemos por pessoa bem informada QUQ 
Dr. Fernandes Barros teve, ha dous ou tres di-
as, um telegramma do Dr. Miguel Castro, or~ debando-lhe que se. limitasse ao expediente.., E:v digito gigasNo caso anda por força, 
nao o dêdot mas a faca pequena do ex-governa-
dor amyntas, e (oi, de certo, motivo do prego a 
nomeação doür. Moreira Brandão para o cargo 
de director da iustrucção publica, faeto com que, seja dita a verdade, fomos também sorpre-hendidos f 

A posição do Dr, Fernandes Barros já está espinhosa, tendo perdido a confiança da bojtica 
e do Di*. Miguel Castro, e se tornará indecente 
se S.Exc. se conformar com o prego, um prego cai* bral,(]ue ao penetrar Q*uma carnaçac vigorosa,vi-
viíicada por sangue altivo, de ímpetos nobres, 
produz crispaçòes ins.upportaveis ! 

O Sr. Dr. Moreira Brandão tambeo^ não devia 
ter acceitado o logar para que o nomeou o Dr. 
Fernandes Barros, representante no governo do 
grnpo da Gamel,leira, de que S. S.» por justos 
motivos, se separou, filiando-se á fracçào repu-
blicana do Sr. Dr. Hermogenes Tinoco... 

Não desejamos melindrâr o caracter do Sr. 
Dr. Moreira Brandão; entretanto, pensamos que 
aiuda não éra tempo de S. S, acceilar uaaa func-
çào publica. 

P A G I N A MANCiLU^A \ 

O Ijacliarel ainynias barros 
deve resiituir a Tliesouraria 
dtü Fazenda òs venoimeutos 
<Je juiz aposentado, recebidos 
indevidamente, e a quantia 
de 500$, excesso da ajuda de 
custo que recebeo como che-
fe de policia no anno de 1886. 

ASSÜMPTQS VÁRIOS 

Q criü^eda Penha éuiu dos escandalos da admi-
Distração, que passou. 

Alli a justiça, excepçào feita do juiz de direito, 
què hoje tem se mantido na altura de sua posi? 
çâo, é um conluio deshonesto e desbragado, órgaui-
SÍÜO )Kira sustentar os odios do tenente coronel 
Ajnnoel Joaquim e do bacharel HoKanda, que o tu-cefi iamo L'a(ardoou com tuna contarca no esUido ! 

Na Penha, eir se tractando de justiça, anda o car-ro adiante dos bois; as victimas estão sendo pro-cctsaafiati petos verdugos... 
Era para fazer rir, se nao estivesse a levantar um 

inundo de indignação ! 
Penctrando-sano recinto daquetles tribunaes, a 

alma entristece, os olhos cerram-se para nao ver o 
que de vilipendioso anda por alli üs cambalhotas 
cqm a funfarronadá dós valentões da policia... O.hl què jmiiça pífia ! Oh ! pífio tribunal ! 

^s testemunhas, otterecldas na celebre denuncia 
Contra os republicanos capitão Antouio Philippé e 
José Pegado, recusam-se a comparecer ein juiso, por-
que, dizem, nao querem jurar falso, depondo na 
formação da culpa o que o bacharel Holfanda e o 
tenente coronel Manoel Joaquim, dono das terras em que iiiqram, lhes extorquiram no inquérito ! 

Foi por isso que fizeram o inquérito em segredo de jnsliça. 
O actual governador, queé magistrado, macularlt a 

sua to,ga, consentindo que a tanto desça a justiça da 
Peqlii"V 

ul i ! que justiça pi fia ! 
Oh 1 pilio tribunal I 
Pela seguifda vez pedimos providencias a S. Ex. 
Pelo crime da Penha não podem responder òs que 

foram espingardeados! 

Somos informados de*que em um dos numeras 
dq «Diário de Pernambuco» o visconde de Mecejana,tio 
<io dqnatario desta terra, nos contesto» que um a-íjente seo tivesse contractado na Penha a exportação 
(|e n adeiras, a extracção de tanino, o aforanien-
to terrenos de marinhas, ínr.ngiies, alagados etc. 

Ora, atò onde chega o displanle do visconde L.. 
EutfiQ o pacato burguez João Moura, que aqui se 

acha desde longo tempo, liquidando hypòthecas do 
sr. vitcànde, nào é seo agente, nào é caxeiro da casa 
Parente V|âuna,onde o illustre príino do co;nseUieiro> tacada é socio e principal capitalista ? 

Q Sr. visconde não foi serio, nein verdadeiro na 
contestação, que íez: de via ter calculado que nào se 
consegue negar a verdade dos factos com meia dúzia 
de esperteza»... 

(X coutracto dos mangues, na Penha, está fe^to o 
firmado por João Moura. "Ja tivemos em nosso es-
criptorio uui^.certidáo' delle. 
.Km 'lymie de imeu^ anda porjaqui João Moura liqui-

dando negócios e rwiuerendo privilégios ? 
Felizmente o coutracto dos mangues é nullo de 

pleno dii*eito,como demonstraremos em nosso nu-
mero ̂ egaiUtee, quando se restaurar na Penha o do-
minioda lei e da moralidade, a enonne o odiosa pa-tota ha de cessar. 

Consta-nos que o illustre visconde se acha de vi-
agem para a jiúropa: teria ido vender o Ui«» r.rande 
do iNorte aos nigleze- ? 

• < 

Üougresso do estado!—Uma pulhiee, para a qual 
nào encontraiftos qualificativos... 

Ainda,não deo um passo, que nào o deixasse as-
siguatado por uma liullidade. 

Se elle, originâiitdo-se da iraude e da violência, é 
de si mesmo-nullo! 

Segundo çonhecido^ p^iucipios de direito publico, 
regras comesinlias de : sociologia, os logares de go-
vernador e vice-go.\ erna^òr sào creações da consti- -
tuíçao* Mas ei congressista Carvalho e Souza enten-
deo q^e píidiaiu elles ser creados por um simples 
decieto, .que nem ao menos passou pelas tres dis-
cussões, que sotírem nos corpos deliberativos todos 
os projeotos de lei. 

O eohgíe^iista, a quem nos referimos, nào r uni 
espirito foi*tè—dispõe, entretanto, de certa soinma 
de previdência. imminencia de acontecimentos de certà Qrdew^-enchergou que a candidatura do Dr. 
Miguel Castro corria perigo e convencendo-se disto, 
tudo atrogéüou, coni despreso da constituição de-
cretada, jd em vigor na parte relativa a eleição de 
governadôr, e o resultado de um tal açodamento foi 
ter sahido nulia a eleição do seo contra parente e 
do actual vice-governador,procedeudo-se tumulhiaria-
menttí, às carreiras, num negocio que, por sua na-
tureza, demandava muito tempo e circumspecçao. 

Se tinham confiança na presente situação, como 
justificam % pressa> com que procederam? 

Mas o que è nullo é como se não existisse 
No ultimo numero doVrgão assalariado, o sobre 

da boticíi appareceo defendendo com uns tantos elo-gios, o chefe de policia e seo respeitável pae. 
Fei-o, porém, coin evidente desaso, nada aliegou 

que mereça refutação. 
Somos cruéis porque não poupamos o chefe de 

policia, que se acha ern estado de moléstia etc. e etc. 
Esta ca nos fica: se èstã doente, deixe o cargo., pe-

ça uma licença e vá para Angicos... 
u estado não pôde continuar coin a policia acepha-

la de facto. 
O chefe de policia deve estar sempre em actividade 

—nào tem o direito de dizer—estou doente—o que im-
porta confirmar que nada tem feito, nada faz. Quem hão pôde com a carga, larga—diz com ra-
zão o povo... 

O Balmaceda, não o do Chile, n̂ as o da nossa in-
tendencia, metteo-se na toca, deixando de fora a pon-
ta do nariz e isto porque ainda ha lixo nas ruas.*. 

Entregou vara e lofiá ao major, que, sem respei-
to pela constituição, vai accumi^ndo o cargo da illustrissima como de inspector do thesouro e mais 
ode congressista! 

Accumulam assim o Um e os empregos... 
' Para diante, sempre paria diante, emquanto fíraz é thesoureiro 1 

• 

O actual governo é do jilhotUmo e das castrices. 
ü pae é governador ? Pois bem, todos, os filhos, 

todos os irmãos, todos os sobrinhos entram para as 
repartições e par droit de naissence, entram a chu-par nas tetas da vaccã amarella e a dizer—castn-ces.. 

Até mesmo nos negocios.quc não vão àcontadorla,o Conde d Eusinho lia de escrever—de accordo com a 
contadoria... 

Agora, quando o corujão, - provocar o nosso pare-
cer sobre qualquer matéria, para livrar-nos de mais 
estudo, responderemos lambem—de accordo com a 
contadoria... 

Dirão que é tolice... 
Qual tolice : simplesmente—castrice 

— « O * — 
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O «Diário de Noticias» de 8 do corrente 
publicou o íeguiútetelsgr&rnma: 

S.PAULO, 4 V 
Realicou-se hoje às 8 horas da noite» no 

Hotel de França, um grande banquete olfe-
recido pelos deputados federaes ao v»ce-almi-
rante Wandenkoik. Estiveram presentes: Pru-
dente de Moraes, Campos Saltes, Franéisco 
Glicerio, Edis, {^amounier, Carlos Garcia! 
iíernardino de Campos, Rubiâo, Rodrigues 
Alves, Adolpho Gordo. Duarte Rodrigues, 
Luiz Piza, Her^ulano e outros. Receberam-ta 
muitos telegrammas e cartas de adhesao. 

Levantou o primeiro brinde Carlos Garcia, 
que saudou Wandenkoik. Este agradecendo, 
respondeu dizendo que nílo desanima peai se 
assusta diante das tristes cousas que sç pas-
tam nò õrazil. 

E'marinheiro e como tal tem soffrido innume-
ras borrascas. Brindou o cidadão puro, hones-
to e respeitável, Prudente de Moraes. 

Creio que o banquete terminará A meia-noi-
te, # 

Em companhia de sua exm. família, chegou 
antehoutem A. esta cidade o nosso distincto a-
migo Júlio Cezar Paes Barreto, honrado com* 
merciante d;i praça do Recife. 

Cumprimentamol-o alfectuosamente. 

JUIZ DS DIREITQ 
/ 

. No vapor Jaboatâo chegou do Recife o Dr. 
João Ifoptista Correia de Oliveira, djgoo Juiz 
de Direito ultimamente nomeado para a comar-
ca ne- Goianinha. 

Moço ainda, dispondo de qualidades esti-
maveis, esperamos para Goyaipnha qma corre-
cta administração da justiça. 

Saudamos, portanto, o distincto magistrado. 

Lé-so no «Tempo» de i 5 do corren-

te : 
« Não carece de commentarios o assumpto 

do seguinte telegramma, que ptthlicou o Jor-nal do Becife: 
« A camara municipal de Canguaretama 

concedeu privilegio ao agente do visconde de 
Mecejana para exportar madeiras daquelle mu-
nicípio, concedendo também o aforamento de 
todos os mangues, marinhas e alagados do 
mesmo muqicipio, com grave dettiinento da 
população e dos proprietários. 

Isto tem causado muita indignação.» 
Ao povo, provavelmente, porque ao vis-

conde de Mecejaitt* devia ter causado muita 
satisfação.» 

cuMÍ0 6«iiitte de todos o* selos do poder pu-
blico^ 

à* i pm iade liberdades qae a Republica com-
prehende e estabelece por todos os estádios da 
vida social, corresponde, sabe-se, rçspoussbili-
dade^gual.JleraaU ^ oplnüo/que é • víatér da RepMblica, faz se discutindo, Tai-se 
dtfánalyse... Como, então, subtrahir a taes pro-
cessos os altos foncranarlos, sabidos da vonla-

cara-dura. 

Pois sim. 

& o jul 
Deze aos 
mperio. 

popular, credoras da massa o, como taes, 
sujeitos à oorreCçSo da critica pública? 

Não ha na Republica inviolável nem sagrado 
sinão o povo que se governa e se dirige,por melo 
dpquellq* a quem delega seus pudores. E è por 
Islo 'que está aberto sempre um- tribunal, na' 
consciência publica, tribunal est« que, antes de 

Sualquer repartição de justiça, tem feito * 
amenlo do cidadão Presidente,em que 

!
|ue, eivados dos hábitos viòlòzos no 
a;em. o primeiro magistrado uma coiua intan-

gível e superior a qualquer analyze! 
Entretanto ninguém e obrigado, por ser bom 

cidadão, a fazer,continências a todos os actos 
do cidadão Presidente...0 marechal Deodoro ra-
ciocina, talvez, como Sançtio Pansa raciocinou 
ao requerer o governo da Ilha de Barataria; 
«quando Deus nos H os empregos lambem 
nos dà capacidade para o exercer»; o povo po-
rem. tem o direito de discordar formalmente 
de tal Opinião e esperar do illuslre Marechal 
provas .deaptidao publica e uotoria. 

E tudo isto ó muito razoavei e muito rapubli-
cano, embora o ignorem os luconas que, mor-
tos de Idiota amor pela monarkhia, não querem 
a Republica, porque não a compreliendam e nao 
a comprehendém porque não a estudâo. 

Nós outros, os verdadeiros adeptos da grande 
e boa idèa, é que não temos que uzar de meias 
palavras e subterfúgios; cada um de nosj saco-
de fora as velharias que nos resluo do imporio e 
caminha impávido, agindo de accordo com as 
normaseleisdoverdadeiro regiraeiideraocralico.. 
Como S. iPaulo, o verdadeiro fundador do khris-
lianismo, quem è apostol i da Republica não se 
envergonha de seos principiosy e com olle diz : 
«vt<m ewbesco !» 

COUSAS E LOUSAS 

• * 

* 

Na calva de um boticário 
Um Corujão poz seu ôvo 7 
Couzu rara !.. Caso novo 
Na calva de um boticário !... 
E* facto p'ra um bangufario Cacetear meio povo.., 
Na calva de um boticário 
Um Corujão poz seu Ovo !! 

SOLICITADAS 

AFFIRI»A;ÕES BEPU»LIC*M»S 
» 

A observancia de antigas normas, a ua&nça 
da velhos meios do regimen do império, tem 
enfraquecido e corrompido a Republic? desde 
o dia de sua sotemne procíamaçào alé hoje. 

E'-se levado a aftirmar que aquetles que as-
sumirão a direcçào suprema das couzaa, no 
inicio da Republica, não tiverão a coragem de 
suas opiniões ein todas as na l ura es conseqüên-
cias deltas, e por demazias de prudência—para 
não romper do vez com o systema an igo—pro-
curarão ageitar restos de mouarkhismo ao re-
gimen, que se inaugurava. 

Desatlendcrão a que a Republica é na essên-
cia e no modo completa e totalmente impos-
sível de acommodaçào com a inonarkhili» e pre-
tenderão amoldar as noyas insliLuíçqes ás ma-
neiras das decahidas, com a mesma e egual fei-
ção. Como, porém, a idéia de substancia in-
volve a idéia de fôrma e nem lógica nem em~ 
piricainente se pode conceber um ente senão 
como realmente elle é—couzn esta qne todo 
mundo sabe e até os tarquiuios da botica são 
capazes de comprefyeqder—, aconteceu que do 
absurdo que se pretendeu pôr em pratica com 
relação á, Republica* resqltasse para a aprecia-
ção do mundo attonito este hybrído amalgama 
de velharias calurras dum imperialismo morto 
e primicias dum radicalismo cheio de precipi-
tações e ardencias ; afinal, nem a forma repu-
blicana, nem a monarkhica em togar disso, a 
deodorocracia do Sr. Lucena (ex-barào do Im-
pério l). 

O regimen republicano, complexo comoè,pro-
ciza de que se attenda a todas as suas moda-
lidades, sem excepção ; não se è republicano 
parcialmente e nem se comprehende que se fa-
ça governo de tal natureza, comtemporizando 
aqui e exigindo reformas urgentes acolá. Não 
ha meio termo: ou se acceita todo o sysihema, 
ou se o regeita todo! 

E em quanto os bomens que dirigem a náo 
do governo, ou os que por seus talentos, vir-
tudes cívicas e passado democrático devem vir 
a dirigil-a, nao se dispuzerem a dizer a verda-
de republicana toda e inteira, sem ambages; 
emquanlo aquelles què se acharem nas cul-
iqancias da administração dos públicos nego-
cios não traçarem para si a linha de condueta 
recta do republicanismo sincero—linha da qual 
não se podem affaslar nem um ponto,—mal irà 
o Brazii, pois que a mysüficação e a jezuiticc 
sempre forto ferieis etn desastres e oppobrios 
ás sociedades que as adoptSo por princípios 
políticos. 

E neste ponto de vista, escolho cheio de pe-
rigos á fraoca expansão e leal exposição das leis 
e normas da Republica è aquelle aviltante senti-
mento de tnedç, do govçryo, o qual nascido, do 
arbilrio e violências do tempo no império, per-
dura ainda fomentado pela falta de confiança 
que aos bons e genuínos republicanos inspirão 
estes inimigos de hooteuj, esta gente da Guarda 
Negra de D. liabel e que cqm tão hypocrílas exa-
geros adheriu a nova ordem de couzas, e se 
põe, mercê das regalias compadiocraticas!— á 
frente da administração publica. 

O Dr . Augusto Leopoldo está na pontissi-
ma. S . S . , perdão, S. Exc... Q moço gosta 
muito destas couzas ; não ha,corno elle, quem 
aprecie melhor as exhibições, as exteriorida-
des, as posiçõeajdé effeito. Cremos que o ex-
^myntas nos disse uma vez que, em certa 
tempo, npr-irneira aspiração,de S. E^c. era— 
ser í^aço fidalgo da casa imperial, do galão 
verde oú aniqrello, pouco lhe importava. Mas 
iàmos dizendo—S. Exc. vai n 'um crescenda 
vertiginoso. 

Por toda parte encontra-se ÍIS espinhas do 
nosso conhecido mriebrado. 

No pseudo-congresso Augusto* lc petiè i a-
quí, nesta despretenciosa çecção (corii licença 
do. moço do contencioso,) Augaste, lepetit ; o 
íVgora, na imprensa, elle, Augusto, le p.etit, si 
nos exhibe cgm aquelles ares do velho escu-
deiro do grão-fidàlgo, ^mante do Dulciuéa. 

Se o ex-amyntas quer moção de louvor á 
sua pessoa e de conservação do seo desg-over-. 

(ahA foi só um dia !.) é sá bradar : oh! lá, , 
seu ÉJancivo : amanhã a coiza. E, luga no dia 
Segi^inte o moço escudeiro, empert^gando-se 
e cqnv aquella vesinha de taboca f rachada, 
assoru&à tribuna e lá vai a bicha. 

o çhiçot na auzeucia do Antonio, quer 
um artiguete louvandò^lhe os méritos e os 
bellos produetos de seo desgoverno, é airfda 
Q moço escudeiro quem vem á falia, aviltando 
embora a patroa, pois vale o mesmo chamar 
o chico «brazileiro illustre.» 

o Ze&inhot o ex-commendador, se apie-
daâo estado enfermiço do freitinhas (ah! o 
Zczinho è um poço de lagrimas, porque é 
também um mundo de religião., a seu modo) 
e quer que se responda aos desoccupados d'-
«A Republica» (a proposito : em que se oc-
cupa presentemente o Calabar ?,) lá surge o 
moço escudeiro fazendo uma defeza que é u-
raá condemnação. 

J á se vè que o moço escudeiro vai na p o n -
tissima. E' por isso que vwnol-o perandar 
as ruas da cidade todo apru? id inho et r e m -
pli de se,i-môme. 

Beipm^veriturados os.. 
Quizer^mos, porem, que nós dissessem com 

Sue cara, o nosso heróe comparece no pseu-. 
o-rcongresso. onde o Carva'hinho, apezar de 

sua natural timides, e sob as ordens do ma-
jor e do alferes, atacou-o c»-m aquella his-
toria de surpresa, a que os outros chama:»— 
traição... 

Traitrci Auguste, le petit !. 
C*est trop fort. 

* * 

Em um eircuk) de sebastianistas liticos fala-
va-se da moçâo-sorpreza. 

Traidoros, sempre os conheci assim, dizia 
o ex-commendadoi* de oculos. 

E eu também, desde o tempo do Eloy, ac-
crescentava o ex-comraendador do Pilar. 

«Pelo que ouço e pelo que vejo, disse o r a -
pazinho do contencioso, o homem ó capaz do 
trahir também a papai.» 

ArrHdUbarip <u ò pachiderme v^-e o bll 4 dos ageniet» nomendas, locado» d» 
choè Juií!!!! . , I dom da ubiqüidade, n i o »ccem»rno os 

O Joquljiha do Boatfl *íôl ím.nado no dia de cargog; pelo que iWOlveo a C«im«nií8fio 
S. Joio com Haw Hla especial—nunca vlsla nosl confiar to<)<t o (raDuIno a Z bomente, 
aimarluboH—Era flu dó couro curtido de um I c o r n a p rMvaçao do Oovernador: íieamos 

' 1 1 portanto eu e o Cidadfto Manoel Antu . 

nes da Silveira Barro», cada qual coru 

3 cesôes, e no praaa da t,e« completa-

mos o serviço com Regularidade e exac -

Recebida nfio sei por quem a quota 

declinada í pa«a doa agentes na im* 

portancia de 155$ rei», foNme^ entre* 

gue somente a quantia de 45 â reis 

quando devia receber a de 77^500 rs,vis-

to como outras deapôsaa nSo Hauve; e 

aquella importancia foi me eotregue pelo 

Çidadüo Luiz Cândido do Amaral, que 

consta ter sid« qiieoi recebe,o aquella 

importancia na Tliesoufaria indevida-

menie, por nüo aer o Presidente da 

D.imos aipii publicidade & energica I COmmissão, obrigàndo-mo ainda por a« 

ropresentaçà.» qne a > govoroador do buso de minha fraqueía e igimrancia » 

E*ta<l» dirigio (v nosso presado amigo e dar desta t?xigua quantia rs. ao Se> 

decidido patriota Dr. Jose Clunaco do nhor Antônio Cardoso de Miranda, que 

Espir.io Santo, reclamando providencias foi um dos Agentes resignatariòs, e que 

acerca das g.aves perturb/ções que os trabalho nenhu.n fe?, ameaçando,me 

agontes p o l . c i ^ do município de Goi- nada receber, se a tal i m p o s t o nao 

a„i„h, pretondem levar aos nossos J ^ B Í 0 p ! ISSado requeri ao 

gos de Santo Antonio. g e i i h o r 8Ub,ielegad» de Policia, Presi-

Faicmos nossas as palavras do illus- J e n l e d j j tíominl!ígAOi reclamando contra 

tre cidadão c esperamos que nSo serão g j e g g o q U C 8 e m f t fez e teve a minha pe» 

recusadas as providencias podidas. I tição o despacho seguinte:—Estando o 

— suppiicanw recebido da importância de 

Cidadão Dr. governador: 49$ ra. (» que é uma ine\atidüo) que 

Levo ao vosso conhecimento que a por direito lhe coube na destribuição 

polida desta comarca prepara persegui- feita por esta commiásão, deulro dos 

assaltos á população honesta e | limites da quantia desunada a 

NEGOCIOS DO MÜiNICIPIO DE 

SANTO ANTONIO 

d.ffna do termo de Santo Antonio. e a- destricto para satisfação de gratificação 
, 7 . nrrnmKap » J de serviços prestados na operaçao do 

rneaça. ale«0 do ma.s, arrombar a^casa M r o a petição do 

em qit* funcc.ona a respectiva * n t e n " I a i j pplicame &. Em 27 do referido me? 

"* " • . . . I r a q U e aquel la 

quaes as deípézas 

satisfazer o espirito vingativa de um | i^avidas. e quemVesebeu qualquer oütra 

congressista deste Estado, de D o m e | ^ r u t j ^ ç g 0 ^ t e v e a inda a miuha replica 

Antonio Bento de Araújo Lima, que sei --indeferido ! 

despeitou com a população d'ali por não! Protestando, pois, como venho de 

ter encontrado nella um homem sério) protestar contia este vergonhoso e coil^ 

que Q acompanhasse na ultima farça e-l demnavel àbusy, agiwdoM»^ para i ra , 
H • . r • j l a r , je roeil bom direito cjuando HVer-

ISe o vosso antecessor, q celebre A-| mos um Governo legal, e justiceiro na vosso 

mjtatas Barros, gostQaarnentfi se prestou 

a .satisfazer tào ruios paixões conira 

atfuella localidade, acredito por honra 

vc&sa, e principalmente por honra d* 

humanidade, que não sanccionareis, e 

antes, que corngireis os desastres pra-

licidos pelo ofniuosíssimii governo des-

se indivíduo* 

Esta annunciado para sabbado (27 

Estado. 

Touros, H de Junho de 1891 

José M. de Yaswnsellos Porto« 
Canguareiama, 10 de junho de 1891 

Inspirando^se siwi pre no hacharet 
Loui ^nço Justiniauo Tavares de Rol-
IsindOp ouvindo os s»*us cunsellloi. e i-

0 . a 7 V I dentificado desde tempos remotort cort! 
do cornuite) utn Sáo-barto,omeu e s 8 a alma fadada para « mal. u t#l«fiU> 

policia contra a excellente P°PulaÇaü
 COioneí Manoel Joaquim de Carvalhíl 

dc Santo Antonio. ! . . . e Silva, appftreceu no jornal a^a/aríoda 

Denuocio-vus eiu tempo os crimes ( je fe n , iendo com a peima virulenia de 

QUE os agentes do VOSSJ governo pre- s e u alte? ego a seu íjlnti João Manoel 

nieditão e peço-vos. ou antes requeiro { je Carvalho e Silva, autor do faclo cri-

à vos, em nome da lei e da moralidade minoso praticado na pessoa do cidad&t 

do ffoverno,—garantias em favor dd- Manoel José Delgado. # 

queHa população,—-â qu»l tenho expl- ««qualiBcavel o 
I d o até onde chega o exercício do di- incommensuravel Camtza Branca, o ho< 
iauo aie vauç ^ucg u ^ m e m da Torre, o perverso affgressor 
reitode legitim, defeza,consignada ^ ^ r c i s i a n o dos Reis, o cÓbarde 

versalmtMite em todos os códigos, como ^ d o inuudilo feito a 

consagração positiva da dignidade hu- JJm j u ; z i n e Pme em pleno dia e no pro-

inana. pr|0 tribunal do jury, foi hornisiar^se 

Nao requeiro providencias ás aueto- sobresaltado no sitio Pitunsstí, procu-

r i d a d e s superiores da comarca por não rai|j|u mais tarde a casa e a sombra de 

querer experimentar a justiça anonymaA adversario politico—teneiUe José 

inalpliabeta, infeliz s interessada na sa- Paulo da Silva. 

nluida empreitada do ultimo governa- Nao comprehendeodo o que 10, nem 
. | o que ouve ler, ignorando a signitica-

* * * 

O seziriho I Não votou no Fernandes Bar-

Tem muita força as imposições do ventre e 
os contraetos de publicação 4o expediente, de 
remediaa ao hoppit&l e de burgos pastoris... 

Fino, assim, sò lâ de kagado. 

ContenCCloso. 

t • • 

* 
* • 

Concordo com o parecer da Contadoria (seja 
qual for ? Ainda não sendo nenhum ?!) 

oh! oh! 

O medo dç aoverno fechou sempre a bocca á 
Ml 

S00$ mais GOO» mais 2:000$ mais 3:100$—Pa-
todos os queixosos e descontentes no tempo do 1 f"«:»e a Thesouraria, haveuUo fundos na mão 
velho rei, que fazia o governo tào porcamentc I 4ô\ico. 
como os sonetos; mal vai, porém, que ainda h<R| " 
je lão covarde motivo inutilise uma das mais I Seguiu n.a elephante para accommodar um Jo^ 
jpellfis paginas do repHblicanismft-a llvrç dís- | |Q Ç am Fellppe. fromha QUIIQS. 

d o r # u 1 pün da maior narte dos vocábulos de 
Esta vos sera entregue hoje em vos- £ da mau . p . ^ 

sas próprias mAos e publicada em ho-l ^ t o s a h e í i a p e n . 

inenagem ao democrático principio da r b o c c a d o p re tencioso bacharel 

publicidade. Hollaoda* pensa Manoel Joaquim que 

Vai sem s & H o por ser a presente 1 a 6 a f0 j vaotajosameote defendido 

de interesse publico. I c o m oaranzel f^ue mandou p«ra\o pre-

Saude e fraternidade |0 t e sahio a lume no Rio Grande da 
O cidadão—José Climaco do EspiriA Norte n. 65 de % do corrente. 

rito-Santo. I Pensa qne o defendem atirandosso 

Gojaninha, 25 de Junho dc 1891.1 e m corpo e alma contra os redactores 

d'<A Republica* e verherando outros 

cidadãos distinetos, que despream so-

PRO TESTO I berana mente não srt o signatário como 

O abaixo assignado veni do alto dal tamhem o etcrevinhador das linhas, que 

imprvnsa protesur conlra a mais revol- temos diante doa olhos, 

tante lesão que sufireo na indemnisaçao Ninguém dirá que sfto bons os filhoa 

de seos serviços como Agente recensea*l do chefe de palha do partido governis* 

dor do 1° destrito deste Município. I Ia desia localidade; ninguém dirá em 

Tendo elle sido dovidito em 6 sessões, I jui?o ,que Jo io Manoel — o menor a 
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qnm o pae entretanto forneceu um ti ' - " 4 tufo de eleitor para o j f e n d e r traiçoei-
ramente a Manoel Delgado, é um intto-
cente, é uma vcsíal: nfio. 

Os homes de bem dirflo una voce 
perante qualquer autoridade ou tribu* 

nal qno Jofio Manoel 6 um moço de má-

OH instinctos, é um perverso em suroma 

Todos os homens que se não move* 

rem aos acenos do pachâ da Torre; e 

,niio forem instrumentos do bacharel 

Lourcnço de Hollanda, dirão em juizo 

o cm toda parte que a pancada que 

Manoel Delgado ôoffreu foi desfecha-

da pelo braço possante de João Manoel 

de Carvalho e Silva, moço de 48 annos 

pouco mais'ou menos* 

O proprio Camisa Brfoica em oon-

scicncta o dirá, lendo em vista ô  sen» 

timmto da w,da ulterior, que está aci* 
ma de tudo, como sentenciosamente o 

diz o bacharel Tavares Hollandã no fi* 

nal do art., a que respondemos. 

O presidente da Intendencia Muni-

cipal. o pretenso homem do bem, a-

quclle mesmo que riao liga a mínima 
importancia aos seus compromissos e o-
brignções e tem uma gana de morte 

aos seus credores apesar da compla* 

ceucia e magnanimidade destes, tem 

uma cellula vasia no craneo; tem falta 

de memória. 

Nao se lembra que orn de seus filhos 

chicoteou em uma das ruas mais pus 

blicas desta cidade o lilho dc um seu 

co-religionario e amigo do peito—*Piu 
dente da Veiga Pessoa ; não se lembra 

que esse seu filho foi üm dos aggres* 

sore*s do juiz de direito Dr. Cassiano 

dos Roid ; não se lembra que João Ma-

noel vive débaixo de seu teclo ouvindo 

e bebendo as suas doutrinas perigosas 

e apprendendo as suas licçòes de vas 

lenda e os seus costumes. 

Sem base para firmasse, e na im* 

possibilidade absoluta de adduzir uma 

razão procedente, um argumento va* 

lioso em prol de seu filho, uma vez que 

é elíe o autor mandatario do facto cri-

minoso a que alludimos, segue um 

plano inclín;>do de' destemperos e alei-

ves, inventa, calumnia e mente desca-

radamente, aguardando tranquillo fdiz 

elle) os acontecimentos, certo do que 

a luz se t'ar;í. 

Que tranqüilidade pode ter o pae de 

um moço sobre quem peza a enorme 

responsabilidade de um crime atroz e 

provado? 

No pensor estulto do papalvo Ma-

noel Joaquim, o bacharel Hollanda é 
incapaz dc actos menos dignos, e por 

isso não se lembraria da commctter a 

um menino a incumbência arriscada de 

perpetrar um crime quando mesmo uma 
divergmem grave o levasse a praticar 
um attentado. 

Outro homem de melhor pensar, de 

melhores sentimentos e menos brutos, 

vendo seu filho indigitado pela opinião 

publica como autor mandatario de um 

crime gravíssimo revestido de circums-

tancias aggravantes, não faria o papel 

degradante de Manoel Joaquim, elogi-

ando e defendendo a'quelle que fez de 

seu lilho um instrumento e um capan-

ga-

Acreditando na vida de alcoi lumulo, 

acreditando que este mundo é o vesti-

bulo patente üe outro mundo, onde a 

virtude, é premiada e o vicio è castiga-

do com penas cruéis, o desbrngado Ma-

noel Joaquim não se emenda, não se 

moralisa, não se regenera, não deixa o 

caminho sinuoso que segue sem tino 

conduzido como azemola pela «não do 

truão que traçou as linhas qua incons-

cientemente assignou. 

Manoel Joaquim deve calar-se, deve 

guardar o selencio dos confundidos, 

por que as suas mentiras mesmo for-

muladas pelo bacharel Hollanda não 

podem turvar a limpidez da verdade. 

Martins 5 de Junho dc 1891. 

lllustre cidadão redactor da «Repu-

blica». 

Depois da minha missiva do 1.° do 

corrente, que ântehontem vos rem<*tti, 

soube inais de um facto importante 

passado recentemente no foro desta co-

ma» ca, que por muito fresco e não sal-

preso vos passo a referir. 

O honesto e distineto democrata Dr. 

Alcibiades Braço, tendo sido âeroiui-* 

do da promotoria e desejando seguir 

logo para/essa capital, pedio ao digno 

Juiz Municipal Dr. Bianor, que o dispen-

sasse da curadoria de orpliSoa, cargo 

que tão bem aqui occupava; o Juiz pre* 

surosamente accedeu ao justo pedido e 

nomeou para o lugar o cidadão Theo-

philo Orozimbo da Cunha Souto Maior. 

Acontece, porem, chegar agora uma 

creança là das bandas de Pernambuco, 

de nome Joaquim Bernardo Falcão» e 

quando suppunhamos ser algum casca* 

bulho, que, turberculoso, vinha pedir as 

brisas martinhenses vida e saúde,eis que 

exhibe um titulo de nomeação de pro-

motor publico e se diz bacharelado em 

sciencias jurídicas e sociaes! o pastno 

foi geral, porem nâo ficou ahi: assumin-

do o exercício de suas respectivas fuoc-

çoes, logo no dia posterior, julgando-se 

ferido em seus direitos (?) por nao ter 

o Juiz Municipal demittido incontinen* 

te o curador de õrphãos para o nomear, 

endereçou uma petição ao mesmo Juiz 

cheia de considerándos, artigos e para-

graphos que atordoou-o. 

A creança è extrordinaria em herme-

nêutica ! não é aguia, é mais que 

isso, é condor das altaneiras regiões da 

jurisprudência ! . . . É um desses raros 

gênios em que a natureza fica exlnusta 

por séculos depois de os produzir! 

O Juiz, porem, nâo sei porque, tal-

vez por inveja de tüo robusta intelligen-

cia, in-de-fe-ri-o sua petição. 

O menino rugiu em sen despeito, 

por se ver íerido duplamente: no seu 

direito e no seu amor proprio, c pro-

testa recorrer para a relação do diatric-

to* O Vicente Giffooi, que etn tudo 

se mette, está do lado da creança a gn-

tar-lhe no pe do ouvido: muito bem, 

muito bem, bonito. 

Fico na expectativa aguardando a 

occurrencia dos acontecimentos p»ra 

vos scientificar, caro redactor. Até 

breve. Cacho. 

do até pelo administradorque o uome 
ou, a comprar 109 rs. de selloa para a 
franquia da correspondência particular. 

Este cidadão que assim tfio pátrio ti 

camente procedeu, acaba de. ser demit-

tido ! Isto talvez para que se nomeie 

outro da grei com ordenado; e assim 

viva a Patria e c W a açroz ! . • . . ' 

Uma ligeira resenha política:—Sem* 

pre houve e ha ainda neste município 

um grupo político, participante de t<>-

das as situações políticas, — gregos 
quando a Grécia domina, e troianos 
quandò Tróia está de cima. Foi tra-

hido por elle o Dr. Pedro Velho, quão* 

do em seu plano de política larga, e 

de dar toda autonomia aos municípios, 

o acolheu benevelamente, e de muito 

bòa fè: perdeo a barca, porém ficou co* 

óhecendo a ba r r a . . . 

Por honra, porem, deste município, 

devo asseverar-lhes, sem medo de er-

rar, que tem elle ainda um pessoal iu 

dependente, limpo, de uma verdadeira 

orientação republicana, capaz de, assu-

mindo as posições, levantaUo do esta-

do de aviltamento degradante, a que o 

•sr. que se julga ser de baraço o cw-

tello o quer reduzir. O tempo-de fidal-
gos o vitlões já foi,* hoje quem nos limi 

te* da lei rege á a nação—O povo, |>or 

MEDICO 

Dr. José Lopes. 

Rua dO«Vigario Bartholoitieu 

I I MEDICO 

Dr. AVbnso Barata. 

Rua do Coronel Bonifácio. 

ANNUNCIOS 
MMBI 

A. * G.#. I V . S.\ A.-. Ü.\ 

KOJy- COP.% «2 I DE MARÇO 

Esta Aug.\ e Fiesp.\ Lo|.\ demons-

t r a n d o cIlicAzrr.cme a magnanimidade 

dc um de HOUS mais sublimes princípios, 

vel.mlo pelo engrande.cimento da pa-

tria e p^lo bí m estar da humanidade, 

po»suid-i de animação e verdadeiro zelo 

maçonico, e desejando diffundir, pela t l i l |Ç I I v U i i u y u v |* • • » ( ' . »i»Myv»»i»v w» •» - - — j — i 
que só em si está a soberania, e só o- mocidadc desprotegida da fortuna, a 1 t • .1* - _ i . i n 4 i k / l A .1 nr<inl / l<i / la I . < . » . ! ^ » 
bedeee à divina trindade—Igualdade, 

Frateraidade e Liberdade— 

Fora portanto os marombeiros poli 

ticos; quem for troiano seja troiano, e 

não fuja á i esponsabelidade de .teus 

actos, e nem queira envergar insigoias 

que não conquistou. Veritas. 

instrucçã^, tào nçcessaria ao espirito 

co MI o u é o alunento do corpo, manda, 

por meu :ntermedio, annunciar que, no 

d a |fl de julho vindouro, se installará, 

nas sala* d* sou edificio sito à rua «Vi-

gario Bartlriloineu» n. 3 í o «Visconde 

de Inlio.mcritn» n. I, u ensmo primário 

o secundário c Je musica, o qual será 

Tendo sido removido desta para a ,!irignlo liiari imenle, pelos d seinetos e 

povoação/le Areia Branca, no município zeloso» prufcsieres, os R l\csp,a. Ilr.*. 

dc Monsoro. conforme communicaçâo j Joaquim Pcngrinu da Rocha Fagu ides, 

i.fficial que acabo de receber, e não ten- Apolmurio Joaquim Barboza e Joaquim 

do solicitado é nem desejado esto re-1 L >urival Soares da Gamara. 

O Io leccionará mathematicas ele-

mentares e Português das 4 as 6 horas 

da tarde. 

moção, devu attribuil-a ao motivo de 

ter, com alguns amigos que me acom-

panhirn, votado na chapa republicana 

na eleição dc 10 de Maio ultimo. E meu 

único crime icconbecer quo as verda-umeo cr me iccüiiucwr uw-
, . . . . ^ 5 as ü da tarde 
deiras ideta^ republicanas neste EstadoI 

o 2o. musica, aos meninos pobres, da$ 

n 

Não recebemos a missiva a qtteí(. se 

refere o correspondente da Cidade do 

Martins. 

Touros 5 de Junho de 1891. 

Caros rcdactores—Sem que tivesse 

ainda visto a minha de 23 do mez pas* 

sado publicada, volto á carga; porque 

nestes tempos que correm de oppres-

soes, injustiças, repetida* com indig-

nante cynismo, qual o recurso que nos 

resta, urna vez que não contamos com 

garantia alguma ? É fustigar com o fa« 
lego de Guu-inberg as faccs desbriatfas 

destes perturbadores da ordem, e do 

direito, verdadeiros zangões da patria, 

que sem consciência do dever, sò pro-

curarão o poder impedidos pela pança. 

Fora o ha" pouco demittidos aqui o 

suhdelegad» de S. Bento, o capataz des* 

ta Vi lia* um Intendente municipal, diss 

pensado o cidadão Juvencio Tassino da 

commisssão encarregada das obras pu-

blicasdo municipio,por umadasduas:ou 

ter-se portado mal nò desempenho .de 

seos deif^res, ou servir de estorvo á 

bòa ordem dos serviços; também foi 

removido o professor Vicente Ferreira 

da Costa Torres da cadeira de S. Bento 

para-a de Areia Branca, cujo unicopec-

cado è ser republicano sem verniz, e 

não ler votado na christinada, não se 

levando em conta ser elle um empre* 

gado intelligente, honesto e cumpri-

dor de seus deveres. 

Como parece terem completado a o-

bra da derrubada neste municipio, re-

metto-lhes a lista das demissões que a* 

qui se deram para que a publiquem. 

Ainda duas palavras sobre a demis* 

suo do agente dos correios de Maraca* 

jaü. 

Nesta povoaçao foi creada uma agen* 

cia de correios por tcr~se offerecido 

para exercei** gratuitamente o cidadão 

José Alipio Xavier de Menôzes, por 

amor somente á causa publica, o que 

fez com zelo e aptidão, sendo obrigas 

são repn éseutadas pelo grande partido 

que teih a sua frente o (Ilustre Dr." Pe-

dro Velho, e, obedecendo a esta convi-

cção que se impõe ao meu espirito, foi 

que suffraguei n'aquella eleição esse 

partido, incorrendo embora no desagra-

do do governo, que acaba de dar-me a 

prova, obsequiando-mc coma minha re-

moção; mas, firme cm meus princípios, 

e s t o u s a t i s f e i t o . * 
S. Bento de Touros, 6 de Junho de 

1891. 

Vicente Ferreira da Costa Tostes. 

O 3o Esehnla primaria (noeturna) das 

7 as 8 e meia da noite. 

Sccret.*. da"Muit.-. Aug.-. e Resp 

Loj.*. C»p.*. «21 de Março» do Or.- do 

Nat.d, em 25 de junho de 1891. 

(E.-. VX) 

Joaquim Soares R* da Cantara, 
Sccret. . 

AVISO 

Em data do 30 de Abril do corren-

r- ; I te anuo, remetten o Exm. Ministro d,a 

i pESPED IDA Agricultura ao Engenheiro Fiscal desta 

Phelippe Lenhardt tendó de embar* ^t.rada de ferro o seguinte officio : 
car hoje uo vapor «Jabòatâo» com dessl ^^ a c c o r f j 0 com a informação que 
tino pora o Rio de Janeiro, onde preten- p o r oííicio n. 210 de 12 de 

de demorar-se 2 a 3 mezes e não lhe i r o fiCH a p p , „ „ d a a mu-
sendo possível, devtdo a ex.guuiade do ^ companhia d e -
t e m p o , despedir-se pessoalmente 1 , N c 

de seus -amigos, o faz pelo presentè, Imperial Brazdian Nata and Nova C r » 
pedindo disto desculpa e offerecendo- Radw.y Company Lun i t ed-para— na 
r . 1 «| » . * I _ • i v /Drtiviliani KailW^V 

lhes seus serviços naquella cidade. 

Natal 17 de Junho de 1891, Phelippe Lenhardt. 

Joaô Geminiano de Araújo 

declara que d'ora em diante 

assignar-se-a— 
João Feliciano de Araújo. 

S. José de Mipibíi, 15 de 

junho de 1891, 

INDICAÇÕES 

b r s . N a i e l a e a t o C a s t r o , 

CHAVES FILHO 

BRAZ DE MELLO 

ADVOfiADOS 
i-Rna Senador José Bonifacio-2 

Ul and Nova Cruz (Br.izilian) Railway 

Limited, aeguudo proposta que nesse 

sentido foi apresentada em assenibléa 

geral extraordinária dos acoionistas.» 

(Assignado) Barão de Lucena. 

Ficando, portanto, substituído a pri-

meira de í i om iu t i ç âo pela sogumla, a con-

tar desta data data em diante. 

O Superintendente, 

John IL Morant. 
Natal, em 15 de maio de 1891. 

M O. Pinheirofc C . a - estabelecidos 

no Bairro da Ribeira A rua Tarqum.o 

de Souza n °8ò-com fazendas e molha-

dos,vem fazer sei ente ao respeitável pu-

blico d'esteEstado e principalmente fies 

ta Cidade que comprào por preço 

m „ i v a n t a j a s o s - c o u r o s seccos salgados, 

courinhos, p.'nr,aS de ema, borracha de 

mangabeira e de maníçoba. 

Typ. da «llepublica 

i l e g í v e l • I P A G I N A MAJNC1LVDA 

i 


